
ESCALA DE ,PROVAS DO CONCUR SO
DO DASP EM SANTA CATARINA - O
Núcleo da Escola de Administração Fazen-

dária de Santa Catarina está informando
sobre as datas de realização dos concursos

do Departamento Administrativo do Pessoal
Civil .: DASP. A escala é a seguinte:
Dia 16/3/75 - Datilografia - Técnico de

Administração; Inspetor de Trabalho.
Dia 2J/3/75 - Agente Administrativo.

o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1004.7
mili1;ares.Temperatura Média do dia: 29.9 graus
'centJgr�dos, com 31.4 graus no ponto' de maior
insolação (a sombra), .caindo para um mínimo de
22.1 graus à noite. Umidade relativa média: 85.4
por cento. Estado médio do céu: cumulus stra­
tus, altos círrus, de claro a encoberto. Estado
médio do .tempo: cOm formações de trovoadas
esparsas e passageiras no planalto e sobre as serras

entre, o, litoral e o planalto com chuvas rápidas e

passageiras nessas áreas. Instabilidades esparsas no
litoral. Estado médio geral do tempo no Estado:
com instabilidades passageiras, passando a estável­
-bom. Em curso-massa. de ar quente. Previsão: A.
Seixas Netto.

.
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O líder do 'Governo na Câmara; Deputado José Bonifácio, deixou claro ontem em conversa com jornalistas que a banc�da d� Arena naCâmara não fechará questão nem contra nem a favor do divórcio, deixando os deputados livres para votarem (Página 5) .
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Na conferência de cúpula dos pa{� '::e.fPortador�� .'de petróleo, vestídosa caráter, QS membros da Opep aprovaram o plano global de'�ução ar:ulativa da produção. (Pg. 2)
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Assembléia por
unanimidade

propõe 'o' fim
da: sublegenda
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, ,

Aos 85 anos, o imortal Carlitos hoje é Sir Charlles Chaplin. Depois de receber a honrariaçpesa com sua tnulherOona ti com os filhos. (Pg.2)
\
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A proposta foi feita à conferência
je cúpula da OPEP pelo presidente

arqelino Houari Boumedienne,
sob a condição de que as

nações, industrial izadas
- aceitem um plano de

cooperação internacional

para reorganizar
a economia

mundial.

Preços
podemser

ongelados
r 6 anos

trialízadas tenham sido alvo
de severas críticas por parte
de Boumedienne, seu dis­
curso de 42, páginas inclui

palavras conciliatórias para
"procurar a manutenção da

paz".
- Poderíamos levar em

conta um período de adap­
tação que é necessãrío aos

países industrializados mais

expostos aos efeitos da
crise econômica atual' e re­

nunciar, durante um perío­
do que poderia chegar até
o final deste decênio, a

todo aumento do valor real
do preço atual - disse ele.

Na conferência de cúpu­
la, que teve início ontem e'
se estendendo até quinta­
-feira em Argel, os países-
-membros .da OPEP que
controlam 80 por cento da

produção mundial de petró­
leo estudam agora a pro­
posta de congelamento dos

preços durante seis anos,
mas não se sabe ainda que
decisão poderá ser tomada.
Du rante esse período,
segundo o presidente da

Argília, os países indus-.
trializados poderiam fazer
acordos para a recuperação
de suas economias.

A/yel - O presidente
arge'lino Houari Boumedien­
ne sugeriu, ontem durante a­

abertura dos debates da
conferência de cúpula dos

principais países' exportado­
res de petróleo a redução
ou congelamento dos pre­
ços do produto durante seis

anos, sob a condição das

nações ,industrializadas
aceitarem um plano de co­

o.peraçãç internacional
objetivando reorganizar a

.,çono1l1ia mundial.
Logo após, Boumedien­

ne propôs um plano global
para a redução da produção
mundial de petróleo, de
forma a não afetar os paf­
SP<; industrializados,' mas
evitando também "o esban­

jamento". Para tanto suge­
riu ,lOS membros da OPEP
a criação de'um fundo que
teria um capital de 10 a 15
milhões de dólares para,
ajudar a frutificação dos
bens no exterior dos países­
-membros", ajudar os paí­
ses importadores a pagar o

petróleo e promover a

cooperacão para o' desen­
volvímento com os países
iJ dustríalizados.
,

mbora as nações indus-
'

CONTROVE!RSIAS
Em meio as versões de

dissidências em tomo de
suas futuras relações com

os países consumidores, os

dirigentes dos principais
, países' exportadores de pe­
tróleo iniciaram sua primei­
ra conferência de cúpula
com uma reumao a portas
fechadas, O - presidente
argelino Houari Boumedien­
ne, que lidera o grupo radi­
cal entre os exportadores
de petróleo, abriu os traba­
lhos durante uma sessão

plenária. Logo após, a agên­
cia oficial de notfcias arge­
lina _: incumbida da cober-

tes do que os perigos que
ameaçam os pares exporta­
dores do combustível".
AMPLIAR O DI ÍJLo GO

Os observadores que
acompanham a reunião dos

mfmbros da OPEP em

Argel acreditam que nesses

três dias de conferências õs
exportadores de petróleo
consigam chegar a resolu­
ções que sejam aceitáveis

para todos sem violar os

princípios dos, povos do
terceiro mundo.

A esse respeito a Argélia
tem 'pedido constantemente

que o próximo diálogo com

os países importadores deve
ser ampliado pará incluir o

mundo em desenvolvimento­
em geral e todas às maté­

tias-primas importantes que
esses países produzem. En-'

rante as conversações 'pre­
paratórias de nível ministe­
rial. "Os três dias de reu­

niões ministeriais produzi­
'ram um consenso virtual­
mente, todos os textos e

idéias", informou a agência.
"Ê certo que alguns pontos
de caráter pohtfco estão

pendentes de conciliação e

a conferencia de cúpula os

abordará."

tretanto, este conceito é

repelido pelos Estados Uni­
dos como para o grupo
moderado dentro da OPEP,
liderado pelo maior produ­
tor de petróleo do mundo,
a Arábia Saudita.

, A' possibilidade de- um \

diálogo mais concreto é

rechaçada devido ao fato
dos membros da OPEP per­
tencerem 'tanto �os países
conservadores, de mentali­
dade ocidental, como a

Arábia Saudita, até os radi­
cais e anti-ocidentais, como
a Argélia, enquanto o Xá
do Irã, Mohamed Reza

Pahlevi, e o presidente ve�
nezuelano 'Carlos Andrés
Perez procuram aparente­
mente manter uma linha
centrista entre ambos os

extremos.

Ford veta lei que
aumentaria o produto

Washington - O presidente Gerald Ford vetou ontem o

projetas de lei destinado a suspender os aumentos de impostos
sobre ospetroteorimportodo, mas disse que. por 60 dias a aplicação
de dois dos três dolares da taxa serão suspensos, enquanto elabora

com osôongresso um programa energético de transiçdo.
O presidente norte-americano, numa declaração à imprensa em

seu gabinete na Casa Branca, exortou o Congresso a dar a.máxima

prioridade a "urna simples mas substancial redução de impostos
, destinada a reativar nossa economia e criar mais emprego ".

�

- Decidi adiar voluntariamente os aumentos de impostos de

março e abril sobre o petróleo, .que foi imposto por decreto

presidencial, a fim de' que o Congresso possa concentrar-se na

reduçãosda tarifa - disse Ford.

'Entretanto, os lideres da Câmara, por sua vez, decidiram em

principio pela votação e ratificação. do projeto na quinta-feira e '

sem considerar o' veto presidencial, ou então deixá-lo em 'vi!fÓr
caso receba os votos necessários. Mas Ford em sua declaração disse

que desejava dar ao Congresso "tempo razoável para agir" com

relação a um programa energético. "e evitar um choque que
não ajuda a ninguém, muito menos ao povo norte-americano.�

•
• ')...I ..l-- ....

Sem oferecer detalhes, u
agência acrescentou, que a

conferencia "não' tem difi­
culdades em encontrar o

terreno comum nestas ques­
tõés específicas, porque os-:

princípios de solidariedade
que orientaram 'Sempre os

trabalhos da Organização
dos Países Exportadores 'de
Petróleo são mais importan-

1
-

tura - transmitiu o primei­
ro boletim sobre a reunião,
admitindo pela primeira vez

as divergências surgidas du-

Cu&a-Colôinbi�: relações,
s�rão reatadas hoje

Bogotá -,ApóS duas semanas 'd� negociações, Colômbia e Cuba
resolveram por fim a quase 14 anos de afastamento. As relações
diplomáticas, cçmerciais, consulares e de, comunicações serão
restabelecidas oficialmente amanhã. ,

A Colômbia .rornpera com Cuba em dezembro de sí. depois
que o premier Fidel Castro pronunciou um discurso, considerado
"ofensivo" pelo então presidente Alberto, Lleras Camargo. Poste­

riormente, apoiou as sanções coletivas aplicadas pelo Tratado do
Rio 'de Janeiro, que determinou o isolamento de Cuba. ' I

'Em fins- do ano passado, juntamente com a Costa Rica e a

Venezuela, a Colômbia promoveu uma reunião de chanceleres para
_ levantar ó bloqueio, mas obteve-se apenas '12 dos 14 votos

necessários. 'A Venezuela também já reatou com Cuba.
NOS EUA

Enquanto isso, em Washington, os senadores Jacob Javits e

Cairbone Pel!, os primeiros a visitar a ilha desde o rompimento,
apresentaram ontem uma resolução ao Congresso declarando que
os contínuos desentendimentos políticos entre os dois países só

podem prejudicar os_interesses de ambos,
'

Os senadores exortaram o governo Ford a procurar a normali­

zação das relações com Cuba através de uma base recíproca de
interesses, Isto representa' um esforço por parte do Senado para
apressar o fim do distanciamento entre Washington e Havana.

Há dois dias, o senador Edward Kennedy 'também apresentou
um projeto para terminar com as restrições comerciais e as viagens
para a ilha, A proposta ganhou' força com uma declaração feita
sábado pelo secretário de Estado Henry Kissinger, que .disse que os

Estados Unidos poderão "considerar mudanças","uma vez levanta­
do o embargo imposto pela Organizàçâo dos Estados Americanos
- OEA.

Berlim: Peter Lorenz
, ainda não apareceu

Argentina: governo faz, , '

concessão à,guerrilha
Uruguai: em estudos

mna nova Constituição
Ilcrlim '

'o pastor Héinrich
lbcr tz chegou ontem a

ankfurt i1.õl'ois de ter acorn­

paul-à ia C1l!W anarquistas li­
l:nrtudO$ ao e xtérior, cumprin­
do _, ;g3nciJ dos sequestradores
d,' p" ter I orenz. enquan to es­

tes continuam em silêncio, O
ex-prcteito de Berlim regressou
da viagem à Etiópia c ao lmen
do Sul, pais que concordou, a

podido da Alemanha Ocidental,
em asilar. pelo menos te.npora­
ú"lTI'�nte, os cinco anarquistas.

Berlim Ocidental, exigida peJOS
sequestradores, constitui solido
indício de que para as au torida­
des Lorenz continua preso.

Lorenz é um homem corpu­
lento, com mais de um metro e

80 de' altura e mais de 90
quilos, Portanto, seria difícil
ocultá-lo numa tentativa de
abandonar a cidade passando
pelos controles ociden tais e

orientais. Uma fonte britânica
descreveu o problema policial
da seguinte forma:

- Há mil lugares onde o

grupo pode esconder Lorenz, É
como procurar urna agulha no

palheiro.
O chefe da pofícia Klaus

Huebner ofereceu uma recom­
pensa de 100 mil marcos (cerca
de 280 mil cruzeiros) por qual­
quer Informação que permita
capturar o grupo.

Porém, acima de tudo,
as iniciativas bãsícasem es­

tudo prevêem uma ampla
gama de conceitos que não
será nada fácil conciliar. O ,

projeto de Alberto Demi­
chelli, presidente do Conse­
lhos de Estado» e vice-presi­
dente da República, prevê,'
entre outras inovações uma

substancial modificação no

poder legislativo. Propõe
manter uma Câmara Políti­
ca', o-Senadose converter a

Câmara dos Deputados nu­

ma' agremiação sindical-,
corporativista, onde esta­
riam representados traba­
lhadores empresários e seto­
res culturais.

Buenos Aires - A libertação e expatriação de um peronista de

esquerda detido na capital poderá apressar a libertação d,!i)
presidente da Corte de, Justiça Provincial Hugo Anzorreguy,
sequestrado há seis dias pelos Montorieros.

Não, houve qualquer informação oficial, mas em círculos
governamentais assegurou-se que Sérgio Schneider, membro dos

Montoneros, da esquerda peronista, foi discretamente libertado
anteontem e colocado a bordo de um avião peruano que partiu à
noite para Lima.

'

O jornal Clarin publicou ontem
\

uma foto mostrando várias

pessoas se aproximando de UAl 'avião da Aeroperu, apesar do

aparelho 'já estar com todos os passageiros a bordo, minutos antes

da decolagem, Uma dessas pessoas, que seria Schneiderv.subiu no

avião 'e a porta fechou-se logo em seguida. Diz o jornal que as

pessoas que permaneceram na pista eram policiais, .

A Justiça Provincial de Buenos Aires recusou um pedido de

habeas corpus em favor do guerrilheiro e, diante disso, Schneider
solicitou amparo srro dispositivo constitucional para deixar o país,
Ao que tudo indica, a demora dos juízes em se pronunciarem
sobre os caso levou os Montoneros a sequestrarem o juiz
Anzorreguy, na quarta-feira passada,

Se Anzorreguy for realmente libertado, terá mais sorte que o

co nsul nqrte-amerícano em Córdoba, John .Patrick Egan,
sequestrados pela organização em 26 de fevereiro. Para libertá-lo,
os Montoneros exigiram que o governo provasse que quatro
guerrilheiros detidos' estavam ainda vivos. Expirado o prazo; sem

.resposta, Egan foi assassinado com um tiro na cabeça . .(\0 que
parece, ístoscontribuiu para tornar o govern6 mais transigente.

Uruguai - O Uruguai
iniciará nos próximos dias a

sua caminhada para estabe­
lecer uma' nova Constitui­
ção Nacional, a sétima em:

150 anos de vida indepen­
dente, buscando c institucio­
nalízar 0- "processo revolu­
cionário' cívico-militar",
que ,começou há 20 meses.

Sobre o conteúdo da nova

CUlta, sua tramitação e pra,
zos de entrada em vigência,
abrem-se' intermináveis su­

cessões de incógnitas. O
úfuco ponto .aparentemente
seguro é que as reformas
afetarão profundamente o

ordenamento jurídico e a

prática poi ítico-eleitoral
que tem regido o país, até
agora.

Os sequestradorcs exigiram
corno- Cplldição para a eventual

Iíbertuçâo de Lorenz, que a

polfciu cessasse as buscas e in­

vestigaçõcs relativas ao caso.

Ao que parece, a exigência foi
oficialmente cumprida. Mas a

transmissão de informações po­
liciais e' gerais pela televisão em

TRANSiÇÃO PAcfFI­
CAEtiõpia dá mais um passo

em direção ao socialismo
Quando" O" presidente Apancíos Mendes, outro

Juan Maria Bordaberry dis- jurista Flue integra o Conse­
solveu o Parlamento, em ju- lho, considera que deve ser

nho de 1973, e passou a elaborada uma Constituição
governar apoiado cada vez transitória, que se' vá ade­

mais pelas Forças Armadas, quando gradativamente às

( osseu primeiro' comunicado transformações sociais e

público foi precisamente o econômicas e que assegure
da reforma da Constituição. "uma transição pacífica en­

Bordaberry confiou a ta- tre orregime que se abando­

refa de planejá-Ia ao Conse- , na e o novo que se inicia".
lhosde Estado, um pequeno O poder executivo, por,

./ parlamentos de 25 mem- sua vez, disse que a Nova

bros, nomeados pelo gover- Carta Constitucional deverá

no, em, substituição ao ser breve, concisa, de "pro­
Congresso, que fOI dissol- 'fundo sentido'; nacional" e

vido. Este organismo anun- com mecanismos que asse­

ciou que no' decorrer deste gurem a representatividade
mês uma comissão especial real aos partidos. Também

estudará o tema. { são� defendidas modifica-

ções no regime parlamen·
tar, a fim de se impedirFORTALECER O ES-
que seja "freada a legítima

TA�OComissão tem uma ação do" poder executivo",'

base de trabalho, cónstituí-
'

da poi três esboços de ou­

tros projetos apresentados
por outros tantoo conselhei­
ros e as linhas gerais da re­

forma se situarão dentro do

exposto"pelo Executivo, no
ano' passado.

Os projetos incidem no

essencial: robustecimento
do aparelho estatal, dotan­
do 'a este e aos partidos
políticos de maior coerên­
cia e flexibilidade, e banin-
,do da vida pública os de­
nunciados ','vícios, abusos e

demagogia" do sistema elei·
toraI. e \ parlamentar ante,

do movimento militar distribuí­
ram armas aos oponentes do
plano agrário pr6ximo da capi­
tal, Há informações de que
alguns granjeiros estão armados
e patrulham suas terras, ante a

possibilidade de uma interven­
ção militar direta.

Dois aristocratas foram para
colinas perto de Addis Abeba
Para levar a cabo iricursões con­

tra forças do governo, Os
irmãos Mesfin e Merid Biru
figuram entre os mais podero­
sos latifundiários da Eti6pi'a.

Sob o governo do deposto
imperado.T Hailé Selassié, 15,6 '

milhões de pessoas, 60 por cen­
to da população dependia de
uns' poucos aris tocratas donos
de 24 por cento da nação. O

governo calcula, que 60
-

por,
cento da terra, principalmente
no norte,' era de propriedade
comunal de sete milhões de

etíopes. Os restantes 16 por
ccnto, incluindo vales inteiros e

grand�s setores prOVInciais, per­
tenciam ao imperador e seus

familiares.
As pessoas físicas e nego­

ciant.es não podem agora ser

proprietários diretos de ,terras;
Os camponeses e ex-proprietá-,
rios �e(le)Jerão terras com a

condição de que as cultivem.'
Serão destinados a milliQes de
nômades setls habituais territó­
rios de pasfureio no norte e no

leste. Por fim, todas as d (vidas
feudais e convênio entre lati­
fundiários e ai:rendatários dei­
xam de ter vigência de imedia­
to,

Addis Aboba - O governo
IT' ilrt ,II etíope instalado' há seis
mexes deu ontem seu maior

passo em direção ao socialismo

ao abolir os ',grandes feudos
privados e proibir o trabalho de
c amponeses assalariados em

gr;u1.i), c venda de terras agrí­
CO];l5.

Na proclamação destinada ii

pôr fim 'aos 2.500 anos de
feudalismo, o conselho milit a r
idm n strativo provisório dispôs
q \lI a terra rural será de pro­
I ricdade do Estado. Foram de­
dar los Bulos os antigos siste�
l11a,; de ..:ontrato em que os

l'ampOnesl'S pagavam 75 por
cen ti) Oll mais de suas colheitas
,)<)5 proprietários de tenas.

j' omrn anullciadas doaçõcs
,je tt na de ate 25 acres para
p'oprilllários individuais, de até
2.000 'acres para cooperativas
agI Ícohs, e maiores extensões
para coopeJutivas' agrícolas dis­
trit'!is, Os proprietários atuiÜs
Il _dr do indenizações pelas
rr p IH\tias, rnas não pelas terra5.

reforma agrária é a chave
do� planos do governo para
promover IguaIs oportunidades
ao< ct(opes e para erradicar as

h'ldil i01Wis divisões tribais, reli­
l�os,s c de clàsse. Antcrionnen­
te (\ conselho militar já havia
n� cion�lií'.ado mais de 100 in
dúsfrias, bancos e estabeleci-,

, mentos romerri;ús,
O POSI<,:ÃO _

DOS ARiSTO­
CRATAS

.lá M sintomas úe opo<ição
('S":; ,rpr'll nu [

• ��rundo al[!u­
Iii � il'lrtuo, 'oldHd�)s desertores

Chaplin, cavaleiro'do império britânico

Londres - Fraco demais para se ajoelhar, Charles Chaplin, 85
anos, recebeu ontem o titulo de cavaleiro conferido pela rainha

Elizabetn II, no suntuoso salão de baile do Palácio de Buckin­

gham, a cinco quilômetros dos bairros pobres onde o artista

cresceu na miséria.
'

,

A banda dos guardas do Pa(s de Gales tocou o tema do filme
�

"Luzes dh Ribalta", do próprio Chaplin, enquanto ele aproximava­
-se da rainha, numa cadeira de rodas. Ela sorriu e' Chaplin
sentou-se ereto, aparentemente um pouco confuso. 'Elizabeth
pegou da espada e com ela tocou os dois ombros do cineasta,
enquanto dizia: "Levanta-te, sir Charles Chaplin,"cavaleiro coman­

dante do império britânico",

Ao fim da cerimônia, ajudaram o velho "Carlitos" a se levantar
e ele tentou, com vis(vel esforço, agitar sua bengala. "Sinto-me
maravilhosamen te bem ". ' dissé 'num sussurro. "Fiquei muito'

impressionado com a cerimônia. E agora vou me embriagar",
acrescentou animado,'

,

\

Enquanto os jornalis'tas o cercavam, sua mulher Oona O'Neil!,
acompanharia dos dois filhos, Annie, de 15 anos, e Christopher, de
12, tomou o braço do marido e disse: "Sorria, 'vamos, sorria",

Chaplin a beijou e as câmaras fotográficas entraram em ação.
Antes ,de partir para sua residêncio, o velho cineasta prometeu:
"Farei outro. filme. Ainda sou capaz de trabalhar".

O "CARLITOS"
Pa/'a Chaplin, o palácio de Buckingham foi o fim de um longo

trajeto desde os pardieiros de Kensington, do outro lado do

Tâmisa, onde nasceu a 16 de 'abril de 1889. Bastante jovem,
CIUZOU o A tlântico e, em poucos anos, "Carlitos( conquistava
Hollywood e o mundó'�'1}J:!!re seus grandes sucessos estão 'A

Febre do Ouro" e "Tempos Modernos".
'

Mas seu êxito foi obscurecido pela contl'ol'érsia sobre seus

numerosos casamentos e as acusações de ser "simpático ao

comu'nismo". Em 1952, os Estados Unidos não �concederam Jlisto

de entrada a Chf/plin, que viajou para a (nglaterra. Passou a residir

na Su(ça, e prometeu jamais voltar aos Estados Unidos, No

entanto, em 1972, retomou. Mas triunfalmente, para receber um

prêmio da Academia de Cinema de Hollywood.

No tocante aos partidos,
atualmente em recesso, tu­
do ,parece indicar que se

projeta a sua reestrutura­

ção, especialmente as duas
grandes forças políticas do

país, o Colorado-:e o Blan­
co.

Os partidos marxistas,
, dissolvidos e colocados fora
da lei, no ano passado, de­

pois de meio século de'
atuação no Uruguai, não
têm a menor possibilidade
de 'serem reabilitados, se­

gundo - declarações do pró­
prio presidente Juan Maria

Bordaberry.
'

,"iOr.

J "

,\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 05 de março de 1975 - Página 3,

..

Após a implantação da
secretaria técnica, a Asso­
ciação dos Municípios da

Região da Grande Florianó­
polis, tendo' em, vista o in­
teresse demonstrado pelos
prefeitos' sobre- a preserva­
ção do-meloambíente, for­
mou um grupo-de trabalho
para estudar o assunto. O

objetivo' desse: estudo foi
encontrar a' forma mais

adequada para se por em

prática a lei federal de pro­
teção à fauna e à flora no

País.
A idéia de formar um

grupo de '; trabalho surgiu
após urna explanação feita
numa reunião da Associa­
ção, por um técnico do
IBDF e da qual participa­
ram os prefeitos da região,
os quais deinonstraram in­
teresse sobre o problema.
Entre os principais .objeti­
vos a serem alcançados está
evitar OJ desmatamento. O

grupo de trabalho elaborou
um relatório nos qual apre­
sentou as conclusões sobre
os estudos feitos durante o

período.
Segundo osprograma ela­

borado para a preservação
dos recursos naturais reno­

váveis na, região da Grande

Florianópolis, são os se­

guintes os objetivos a serem

alcançados em uma fase

posterior: reflorestar as

áreas degradadas, encostas
1

de morros e' nascentes e

criar áreas verdes capazes
de refazer o meio natural, I

criar áreas verdes através do

plantios de essências flores­
tais exóticas e nativas. Cada
prefeitura determinara, jun­
tamente com a comissão

municipal de defesa civil,
em escalá de prioridade os

ítens e as áreas 'a seremata­
cadas de imediato, para al­

cançar os seguintes resulta­
dos: florestamento 'das en­

'costas em degradação e,

com vegetação nativa rala
não- renovada; florestamen­
to das margens dos rios 'e ,

riachos, visando a preserva­
ção de mananciais de água;
criação, na medida do pos­
sível, de parques ou hortos
florestais municipais que
possam vir a oferecer con­

dições de» recreação e des­
canso e arborização das

margens de \ estradas e de
áreas industriais.

Nenhum desses objetivos
foi ainda colocado em prá­
tica' uma vez que- a Asso­

ciação está esperando a: im­
plantação da Secretaria do
Meio Ambiente do Estado,
para se inteirar das suas di­
retrizes. Além dessa Secre­
taria, são os seguintes os

órgãos, intervenientes no

programa: Se cretaria da

Agricultura, a qual, através
da CEDEC, fornecerá o ma­

terial mínimo para a forma-

A assessoria do, Governa­
dor eleito Antônio Carlos
Konder Re is confirmou on

tem a escolha do Sr. Paulo
Bauer Filho para a presi­
dência da Caixa Econômica
Estadual. O convite já havia
sido formulado�há cercá de
um mês, porém a confirma­
ção só se, deu na tarde de
ontem.

O Sr. Paulo:�Bauer Filho
ocupa atualmente o cargo
de diretor de' crédito espe·

cíalízadosdo-Banco do Esta­
do. Anteriormente exerceu

as funções de diretor da
Caixa Económica Federal,
consultor jurídico do Esta­

do, secretário particular do
ex-Governador rvo Silveira

, I

e diretor de crédito geral
dos antigo :Banco de Desen­
volvimento" do Estado'
(atual Besc).

Nos próximos dias serão
conhecidos' os nomes dos
dois diretores'da CEE. ,

Todos os deputados presentes
,

à sessão aprovaram
o requerimento que pede o

fim da sublegenda

Em seu pronunciamento,
osDeputado Nelson' Pedríni
citou parecer de sua, auto­
ria, dadocperante a comis­
são especial da Arena que
recentemente, sob a presi­
dência do,' Senador- Lenoir

ção de viveiros junto às es­

colas e prefeituras para' a
multiplicação de mudas. A

doação constará de ferra­
mentas e sementes e' a dis­

tribuição das mudas obede­
cerá os critérios adotados

pelas comissões municipais
atendendo a áreas prioritá­
rias escolhidas de início. As
essências exóticas - pínus e

'

eucaliptos - deverão ser as

inicialmente plantadas, pela
maior facilidade em obter­
se.mudas,

As essêncías nativas,
oriundas da região ou não,
deverãos ser obtidas através
de sementes colhidas no 10'
cal ou em outras regiões.
Cada prefeitura procederá a

colheita das sementes de­
vendo utilizar o necessário

.para seu plano, o saldo que
puder vir a existir deverá
ser adquirido" pela Secreta­
ria da Agricultura para as­

sistência a outras áreas. Os
recursos necessários à exe­

cução do: plano .deverão
constar em orçamento espe­
cífico de "cada prefeitura.
A assistência técnica de­

verá ser prestada pela Se­
cretaria

'

da
'

Agricultura,
IBDF, ACARESC e órgãos
municipais. As prefeituras )

deverão fazer convênios
com esses órgãos para a im­

plantação do' projeto, ca­

bendo ao' IBDF a fiscaliza­
ção.

A nomeação-do Sr. Pau­
lo Bauer Filho para a presi­
dência da Caixa Ec onômica
Estadual se dá no momento
em que o�frganismo de cré­
dito se' prepara para interi­
orizar sua área de atuação.

Vargas, Ferreira, estudou al­

guns aspectos da reformula­
ção do" sistema político e

eleitoral brasileiro. Nesse

parecer, ele acentua que
'''efetivamente, a legislação
que instituiu a sublegenda
nada mais fez' do que, atia­
vés um subterfúgio jurídi­
co, transformar em até seis

osque deveria ser dois".
- O instituto da suble­

genda é letra morta até o

momento:. das convenções
municipais; .frísa o parla­
mentar - ocasião em que
excetuados' poucos casos, as

paixões internas na ARE-,
NA explodem e determi­
nam em três candidaturas.
De igual forma, se bem que
em menor intensidade, fato
semelhante ocorre sempre
no seio dosMovimento De-:
mocráticosBrasileiro. Os ho­
mens que possuem a feste-

'

jada "criatividade política",
julgaram que somente via
da 'sublegenda, seria pos­
sível a convivência arenista,
com líderes políticos egres­
sos dos antigos Partidos,
notadamente dos ex-Partido
Social Democrático, da ex-,
União Democrática Nacio­
nal, do': ex-Partido de Re­

presentação; Popular e do
ex-Partido Democrata Cris­
tão. Contrário, desde o iní­

cio, à sublegenda, o MDB,

deira, Xanxerê, Xaxim,
Campos Novos, Tubarão,
Joaçaba, Joinville e outros
mais. Nestas, como em ou-

'

tras bases municipais, ao In­
vés de haver uma consolida­

ção da ARENA, houve uma

lamentável e irrecuperável
divisão, com reflexos nega­
tivos na 'própria política
global do' Partido, no Esta­
do. Exemplos como os cita­

dos, ocorreram às, centenas
em todoso País, e a história

já teve que registrar até ca­

sos de homícfdios entre

partidários desta ou daque­
la sublegenda.

porém, dela também tem

lançado' mão. Entretanto"
enquanto:. na ARENA a

sublegenda é aplicada para
"acomodar" políticos de
diversas origens, e até mes­

mo' de' irreconciliáveis posi­
ções ideológicas e doutriná­

rias, porém todos desejosos
de participar do" "bolo go­
vernamental", no MDB, o

instituto somente é usado
em casos especiais, eis que
'aos oposicionistas, o dado

maior, é determinante da'

estratégia política, é comum

a todos oposição ao Gover-

rio, este' detido de maneira
amplamente majoritária (na E conclui: "a própria dê­
esfera municipal) pela nominação legal de ARE­
,ARENA. Nos pleitos muni- NA 1, ARENA 2 e ARE­

cipais des1969 e 1972 (em NA 3, é a melhor e mais
Santa Catarina), o que se gritante constatação que o

verificou foi que a aplica- instituto da sublegenda, na

ção da sublegenda, se por prática, ao, contrário de

um lado ajudou a vitória unir e fortalecer, divide e

nas urnas, de" outro lado, diminui. Por estas constata­

além de friccionar as hostes ções e aduzindo todos os

partidárias, acabou por in- demais registros anotados

centivar o .nascimento ou o pela ARENA, sou de opi­
crescimento dosMDB. Sem nião, data vênia dos que

,

discordam de meu modesto

ponto' de vista, que íía ne­

cessidade, e até urgente, de
se proceder à extinção do
instituto da sublegenda,
aproveitando-se o anúncio
de urna iminente reforma
da legislação eleitoral".

pretender criticar a nin

guém, permito-me citar, pa­
ra exemplo, o crescimento
do MDB, pelas desavenças
da ARENA, fruto da suble­

genda, nos municípios de
São Joaquim, Caçador, Vi-

1RE examina processos de

infidelidade partidária
A decisâosdo-Tríbunal Regional Eleitoral sobre a representação

do Diretório Regional da Arena contra 'os deputados Epitácio
Bittencourt e Martinho Ghizzo poderá ser conhecida dentro de um

mês. O Diretório, do partido pediu ao 'ill.E que determinasse a

perda dos mandato 'político dos dois parlamentares, baseando-se
nos dispositivos da Lei Orgânica dos Partidos Políticos que trata

da infidelidade -partidária.
'

,

Esse prazo srefere-se mais aos trâmites do processo para estudo

por parte dos relatores. A desembargadora Tereza Tang, designada
para relatar o-processo que envolve o deputado Martinho Ghizzo,
considera que o mesmo poderá se alongar por mais tempo, consi­
derando-se os prazos para publicação de editais e outras formalida-

des legais.
'

A ordem de apresentação dos processos e a consequente vota­

ção pelos juízes do TRE depende da instrução das peças que

compõem os documentos, Até a tarde de ontem só havia sido

encaminhado -â Secretaria do 'IRE, para citação do representado, o
processo contra o Sr. Martinho Ghizzo. O relator do processo
contra o Sr. Epitácio Bittencourt, juiz Jonas Nunes de Faria,
deverá ser entregue até o final do dia de hoje, quando se expira o

prazo para tal providência.
A partir da citação os indiciados têm o prazo de lO' dias para

apresentarem sua posição, configurando-se então o processo. Poste­

riormente, será marcada uma audiência para relatório das teste­

munhas, sendo' solicitado às partes a apresentação de provas. As

partes terão' ainda vistas sucessivas dos processos pelo prazo 'de

cinco dias para apresentação das razões finais, ouvindo-se a seguir
osparecer dosprocurador eleitoral.

A decisão,dosTR'E, depois de cumpridas todas as formalidades

legais, caberá aos jufzes Ary Pereira Oliveira (presidente do Tribu­

nal), João de Borba, Tereza Tang, Jonas Nunes de Faria, Reinaldo

Rodrigues Alves, Antônio de Freitas Moura e Gustavo Neves

Filho, este-procurador regional eleitoral em exercício.
-Da decisâo sdo TRE caberá recurso ao Tribunal Superior Eleito-

ral.
' ,

Udesc recebe inscrições I

para bolsas de trabalho
O Departamento de Apoio e Orientação ao Estudante,

da Udesc, recebe até a próxima segunda-feira Inscrições
dos estudantes interessados em participar dó regime de
bolsa de trabalho. Poderão se inscrever alunos dos cursos

de educação artística, biblioteconomia, educação física,
estudos sociais, pedagogia e administração e gerência.

O regime de bolsa de trabalho resulta de convênio que
a Udesc mantém com o Ministério da Educação e empre­
sas públicas e privadas. Tem por finalidade auxiliar o
estudante na sua manutenção durante.o período letivo. O
estudante presta,' serviços num período de quatro horas
diárias, percebendo-a importância mensal de Cr$ 360,00.

BOLSA DE ESTUDO
O reitor da Udesc, Antônio Grillo, baixou portaria

regulamentando-ia concessão de bolsas de estudo. O ato

estabelece, entre outros aspectos, que para a seleção dos
candidatos serão verificados o índice de carência-de recur­

sos do aluno; custo mensal do curso; disponibilidade do
número de bolsas � serem concedidas e inserção do
candidato' em outros programas de bolsas de êstudo
oficiais ou particulares.

O aluno bolsista será �elecionado por uma comlssao

composta pelo diretor do Departamento de Apoio e

Orientaçãonao Estudante, um assistente, social e um repre­
sentante do Diretório Central dos Estudantes e do diretó­
rio da unidade que estiver sendo analisada.

CÂMARA MUNICIPAL DE FLORIANOPOLIS

CONVITE
o Vice-Presidente da Câmara Municipal de Florianópolis, no exer­

cício da Presidência, tem a honra e o prazer de convidar as autoridades
. ,

Civis., Militares e Eclesiásticas, Entidades Religiosas e de Classe, Impren-
sa e Povo, para a solenidade que se realizará no Edifício deste Legisla­
tivo Municipal, às vinte horas e trinta minutos, do próximo dia oito (8)
de março corrente, para o ato oficial de entrega do título de "Cidadão

Honórário de Florianóp,_olis", ao Senhor Eng. Colombo Machadp Salles,
Governador do Estado de Santa Catarina.

Florianôpolls, 03 de março de 1975

i�;t.O Seara

Presidente, em sxercrc io

Arena indica nomes

para as .cornissõss
o ttder da Arena, Antônio Picbetti, encaminhou

ontem'à Mesa da Assembléia a relação dos deputados da

bancada que deverão compor as diversas comissões
técnicas da Casa, providéocte que ficará dependendo
apenas de idêntico procedimento do ltder do MDB,
Murilo Sampaio Canto. Ao receber o oficio enceminbedo
pelo ltder da Arena, o presidente da Assembléia, Epitácío
Bittencourt, apelou ao líder da Oposição para que fizesse

também a indicação dos deputados de seu partido, o que

o Sr. Murilo Canto anunciou que fará "em tempo hábil".

Os parlamentares indicados pela Arena, com as

respectivas comissões, são os seguintes: Oonstituição e

Justiça - Nelson Morro, A.fltônio Pichetti, Antônio

Bulcão Viana, Otacílío Pedro Ramos, Nelson Pedrini;

Orçamento e Contas do Estado - Nelson Pedrini, Gentil
Bel/ani, Celso Costa, Moacir Bértoli e Vinício Tortato;

Ciência, Tecnologia, Agricultura e Desenvolvimento -­

Celso.Eosts, Gentil Bellani, Vinfcio Tortato, Júlio Cesar e

Zany Gonzaga; Viação, Obras Públicas e Comunicações -'

Fioravante Massolini, Moacir Bérioli e Otscüio Pedro

Ramos; Redaçã� de Leis - Antônio Bulcão Viana, Sstur­
nino Dadam e Nelson Morro; Serviços Públicos, Trabalho,

,

Municipalismo e Assistência Social - Aldo Pereira de

Andrade, Valdomiro Coteatti e Fioravante Massolini; Edu­

cação e Saúde - Homero de Miranda Gomes, Valdomiro
Colautti e Saturnino Dada,. Da relação não constam os

deputados membros da Mesa, por razões regimentais.
-

'-"O primeiro e grande passo' que-ii'Xssembléia poderia
dar em socorro das municipalidades cetsrinenses, seria a

retormuleçéo imediata da Lei Orgânica dos Munic/pios,
instrumento da mais alta valia, mas que no momento,

pelos v/cios e deficiências que contem em seu texto,

chega a ser uni verdsdeiro espantalho dos senhores prefei­
tos, tolhendo em muito a ação d,as municipalidades", disse
ontem na Assembléia o Deputado Álvaro Correa, do

IIIfDB,' ao, fazer a sua primeira apresentação em plenário,
como-um dos novos deputados eleitos no pleito de no­

vembro passado. Fazendo alusão à iniciativa da Mesa da

Casa e das lideranças partidárias, instituindo uma comisséo

especial para elaborar o anteprojeto da nova LOM, o

parlamentar acentuou estar "certo de que esta Assembléia

seria grandemente festejada e aplaudida em todas as 197

prefeituras do;;Estado"no instante em que tornar realidade

a maior aspiração dos senhores prefeitos no momento,

que é a reforma da atual e desatualizada Lei Orgânica dos

Muntcttüos".
- É por ter vivido tão recentemente os problemas

I

cruciantes com que se' defrontam os prefeitos da minha e

das demais cidades do Médio Vale - acrescentou o repre­

sentante de Blumenau - é que gos'"taria de lançar aqui um
, apelo icslorosose veemente a todos os senhores deputados,
para que prestigiem e ajudem de todas as formas os

prefeitos de suas regiões, pois são eles, sem dúvida algu­
ma, os g;.andes e sacrificados heróis que enfrentam uma

luta quase inglória, pelo fortalecimento, progresso e desen­

volvimentosdos nossos munictpios.
!

Assembléia
.pede a

extinção'
da sublegenda

I
'

Acentuando.que a suble- Nelson Pedrini, entretanto, Entre os que o apartea-
genda ,"é a maior ínsíncerí- disse que a regra constítu- ram, o' Deputado Delfim
dade política e o maior ble- cíonal é a do plurípartída- Peixoto Filho, do MDB, as­
fe eleitoral que se pode ím- rísmo, mas que na prática segurou que 99% dos inte­

pingir ao País e-aos eleito- se há de dar prioridade à, grantes do MDB são favorã­
res brasileiros", o Deputado consolídaçãor das atuais or- veis à extinção da sublegen­
Nelson Pedrini propôs on- ganizações, e 'porque "não da. O Deputado Nelson Pe­

tem e a Assembléia apro- se pode criar um terceiro drini foi além: disse ser

vou, por unanimidade, a partido oferecendo apenas contra a sublegenda, o voto

expedição de mensagens uma, nova sigla, como se distrital es à vinculação de
aos presidentes nacionais e pretendeu em relação ao votos nas eleições. Declarou
regionais da Arena e do PDR". que a sublegenda foi "um
MDB, aos líderes dos dois subterfúgio; político utiliza-

partidos' na Câmara dos De- ANTI-IDIOMÁTICA dos para acomodar tendên-

putados e ao-Senador Mau- O Deputado Nelson Pe- cias antagônicas e disformes
roo Benevides - autor de drini começou o seu discur- da política nacional, que
um projeto neste sentido - so com uma análise etimo- não pudessem se enquadrar
pedindo a extinção das sub-, lógica da nomenclatura da- dentrosdo bi-partidarismo",
legendas para a "consolida- da 'ao instituto da "suble- apregoou a necessidade de

çãos e consequentemente a genda", citando a enciclo- "se criar uma mentalidade

fixação definitiva dos prin- pédia Lelos Universal, nas nova", e entre as muitas ra­

cípios e da doutrina que definições dos dois compo- zões e exemplos de efeitos
devem nortear, autentica- nentes, \ maléficos da, experiência
mente, oiexercfcio-da vida - Somente os que se di-' com a sublegenda até aqui
partidária nacional". O par- zem possuidores da criativi- citou ocasosde um munící­
lamentar arenista permane- dade política poderiam ter pio catarínense de' 1.100

, ceu ontem durante cerca de críado-osinstítuto da suble- eleitores onde 6 candidatos
unia hora na tribuna da As- genda, e, para tal inventa- disputaram uma eleição pa­
sembléia, defendendo a tese ram- inclusive um neologís- ra prefeito, elegendo-se um

da extinção" da sublegenda, mo. Não : existe no idioma deles com apenas 150 vo­

em debate com deputados pátrio a palavra "sublegen- tos.

da Arena e do-MDB, alguns da". E "sub", sufixo, quer
dos quais - como os depu- dizer inferioridade, diminui- DOIS PODEM SER SEIS
tados Martinho, Ghizzo e ção. Acho: que é hora de
Míracír Deretti - discorda- extinguir esse." instituto. O
ram da colocação do tema que não '; pode é o regime
em termos de "fortaleci- polítíco.brasíleíro viver sob
mento . do bí-partídarísmo", a chantagem, a divisão e a

expressão também usada sub-dívísãosque ameaçam os

pelo orador. O Deputado atuais partidos - afirmou.

Região da Capital procura
,

preservar o meio am&ierJte

\

ODEBRECHT
c o N S T R U T O R A N O R n F. R T O O DF. B R E C li T S. A.

EMPR�SA 00 GRUPO OOEBRECHT

EMBARCAÇOES USADAS PARA VENDA
A Construtora Norberto Odebrecht S.A., está
desmob.ilizando o canteiro de obras da Nova Ponte e

dispõe, além de GUINCHOS, TALHAS, MOTORES

EL�TRICOS é MATERIAIS ,DIVERSOS, das seguin-
tes embarcações para venda:

1 Lancha. cl cap. pa. 16,0 tono c/ motor MWM 60 HP

8,5 tono c/ motor MWM 52 HP

8,Oton. cf motor MWM 60 HP
I

8,0 tono c/ motor MWM 58 HP
,

"-

1 Baleeira cf 9,20 rn de cornp. cf motor de 8 HP

1 Escaler cf 6,90 m de comp. cf motor de'19,5 HP

1 Lancha voadora (passeio) cf motor de 25 HP

Os interessados deverão d,irigir-�e. ao, escritório da
·

Nova Ponte à Rua 1.4 de Julho no. 200 - COQUEI­

ROS - Fpolis � SC.
\

1 Lancha cf cap. pa.
1 Lancha cf cap. pa.
1 Lancha cf cap. pa.

Confirmado nome de Paulo

Bauerpara Caixa estadual'
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Pensosque muito mais im­

portante que o nosso insipien­
te turismosteria a formação de

profissionais em cursos práti­
cos, Úpo�"senac", que prepa­
rassem garções, mailres, cozi­
nheiros, copeiros, etc., É isso

que pensa (1)refeito Meirinho.,
E parece não"ser outro o pen­
sarnento-dospróprio Conselho

Estadual de Cultura, resguar­
dado 'da crítica do meu dileto

amigo'-professor Álv.aro Silva.

Norberto� Silveira' Júnior, As.
sessor de Imprensa da Prefeitu­

ra de B.C.

oESTADO
.f)fretor: 16.\''' vtatusaíém Comelli Editor-Chefe:Márcilio Medeiros.Filho,

CARTAS'

ESCLARECIMENTO
Ao agradecer a excelente

notícia que este prestigioso
díérícr.estampa na sua edição
de hoje (30/1/75) com o títu­
lo de "Ao longosde ,7 Km de

Praia", desejo sfazer um reparo
à entrevista dada na mesma

edição' pelo -Sr. Álvaro Silva, a
propósito 'de uma faculdade de
turismos nesta cidade. E não
me proporia a fazer estes escla­
recimentos, se a pessoa critica­
da não estivesse ausente, em

tratamento de saúde.

O Sr. Álvaro 'Silva, como
eu, numa determinada ocasião,
se empolgou 'com a implanta­
ção neste município de um

Faculdade de Turismo. Mas o

Sr. GilbertosMeirinho, menos
sonhador e mais prático � do

que nós, não 'quis continuar o

processo, sem antes verificar as
reais possibilidades de tal esco­
la e, para isso, consultou o dr.
Edson Vilelavque era, creio, o
coordenador desse empreendi
mento.

O dr. Vilela lhe fez um

relatório, dizendo que as auto­

ridades encarregadas de inter- ,

vir no processo 'não, encontra­
vam viabilidade no plano e que
o Conselho Estadual de Cultuo.
ra havia desaconselhado o

prosseguimento do mesmo,
embora consentisse em não
devolver nem denegar o pedi
,do "que ficaria aguardando
ocasião mais oportuna". (Es­
tou citando -estes fatos de me­

mória, mas creio que estou

sendosãel ao acontecido).

Entendeu o prefeito Meiri- ,

nho 'que as necessidades priori­
tárias desde município não são
escolas deste tipo, sem instala­

ções apropriadas, sem profes­
sores, sem verbas para a forma­

ção 'de profissionais que não
encontram mercado 'de traba­
lho. E foi exatamente assim

que entenderam também as

autoridades educacionais que
foram ouvidas. Tanto que eu

me encorajo a fazer um repto
ao meu prezado amigo profes­
sor Álvaro: "Se ele conseguir
que osprojete-seja aprovado, a
Prefeitura contribuirá com a

sua parte". Agora o que não se

pode é simplesmente insistir

numa' empresa inviável, segun­
do os técnicos. Se. o 'professor
Ãlvarosse detivesse a observar
o currículo.da Escola de Mo­

rumbi. ,concluiria que dífícíl-
.mente em SC se-conseguiriam
os professores especializados
da maioria das suas matérias.

Porque infelizmente, turismo
.

nãosse aprende em nível supe­
rior, nem com garções, guias e

visitas a hotéis. Nós aqui não
teríamos nem estabeleciinen­
tos que pudessem complemen­
tar os aprendizado extra-esco­

lar, com grandes agências de

turismo, empresas aéreas e de

navegação�marítima.

Dever de político
Os .projetos pai íticos depen- :Depreende-se claramente .desta

dem fundamentalmente do com- afirmação, que a distensão gra�
portamento tios personagens res- dual será um corolário, um suce­
ponsáveis pela história p�1 ítica e dâneo do êxito possível desses
sócio-econômica do país. E a sua dois pressupostos a que o presi­
idiossincrasia pode significar o dente se referiu em sua mansa­
êxito ou o enterro definitivo dos - gem enviada ao Congresso.

. projetos pai íticos destinados à Cabe á classe pai ftica éntender

prova de fogo dos estágios proba- o processo dialético através do
tórios. qual se processará esta gradativa

distensão - na medida em que
O presidente Geisel, com a prosperem os outros -dois proje­

determinação e a sinceridade que tos que lhe são pressupostosr .

lhe foram apanágios em toda a desenvolvimento econômico e

sua vida pública, já proclamou trabalho 'em climél de paz e segu-
que é intenção de seu governo _ rança.

'

"promover uma segura e gradual
distensão pai (tica", corria pri­
meiro caminho para chegar a

normalização institucional. Na

mensagem que enviou ao Con­
gresso Nacional, na abertura da
Ba. Legislatura, o Chefe da Nação
afirmou que o regime e, seus

projetos se assentam basicamente
em dois alicerces: no desenvolvi­
mento possível e no mínimo de

segurança indispensével,

seguros dó propósito presiden­
cial.
O que os pel íticos precisam

entender, nesse momento históri­
co da vida brasileira, é a necessi­
dade de envergàrem as vestes da
dignidade e da lealdade aos seus,

partidos; apoiando o Governo os

que estão por dever de ofício
enquadrados nesse papel; fiscal i­
zando-o os que por dispositivo
constitucion_al e até por respeito
aos princípios éticos da -democra­
cia, devem fazê-lo, através de
uma oposição honesta e vigilante.
Adotar esse comportamento

retilíneo e assumir posturas capa­
zes de assessorar as metas presi­
denciais, de aperfeiçoamento do

processo político brasileiro, não
só é um dever de cada político,
como chega a ser uma exigência
do povo que atua como rnandan­
te 'da procuração de que são
titulares os deputados estaduais,
federais e senadores. .

.

Deles . se espera que saibam
cumprir o 'seu dever ..

elaborado 'em sua defesa. É
justamente por isto que,

esgotada 'a discussão-na es-

,

Puniçõo política
já foi consumada

fera partidária com a con­

denação' politica dos dois'
deputados, cabe ao Poder

-Judiciârtoiaprectar o caso

sob o ponto de vista judi­
cial, que em última instân­
cia definirá (J questão
abrindo 'as portas para uma

jurisprudência ainda escas­

sa no Pais, quer pela falta
de determinação dos Parti­
dos em impor a lei, quer

pela ausência de atitudes
de tamanha ousadia, na'
afronta às decisões dos ór­
gãos superiores da 'Arena e

doMDB.
Os Srs. Epitâcio Bitten­

court e MarttahosGhizzo
não foram os primeiros
arenistas a desafiar .a dire­

çãorpartidâria, estabelecen­
do conluio corri a Oposi­
ção para contrariar as deter­
minações da cúpula da

agremiação. Antes' deles,
outros membros do Parti­

do, aqui e em outros Esta­

dos, transgrediram acinto­
samente a orientação da

Arena, gerando=crises das

quais a agremiação até ho­

je se ressente e pelas quais
teve que responder amar­

gamente nas eleições de
novembro de 19 74. Su�
cede que somente agora,

vergada sob o peso da der­
rota do" último pleito, a

Arena decidiu usar da ne­

cessária energia' Cf f!m de
evitar a corrosão interna

que decretou o seu decli­

nioselettoral, de modo que

possa melhor se unificar
.para enfrentar os futuros

, embates diante das urnas.

O atual Presidente da

Independen temen te
dos resultados a que a Jus­

tiça Eleitoral possa chegar
no julgamento das repre­
sentações apresentadas
pela Arena contra os De­

putados Epttâcio Bitten­

court e Martinho Ghizzo,
o episàdio da eleição da
.Mesa da Assembléia deve
ser considerado politica­
mente encerrado para as

partes envolvidas com o

gestos do . Diretorio Regio­
nal em encaminhar a deci­

são sobre o incidente ao

Poder Judiciário. A infide­
lidade dos dois parlamen­
tares foi reconhecida de

formà inequtvoca pela es­

magadora maioria do ór­

gão de direção partidária
no Estado. A lei, no entan- '

to, estabelece rito especial
para a apreciação de casos

dessa natureza, submeten­
do a decisão final à Justiça
que, equidistante das pai­
xões e emoções que gera­
ram a controvérsia partidá­
ria, pode julgar com isen­

çõo a questão que hoje
envolve a Arena e seus dois

filiados.

l!1arcílio Medeiros", filho

A defesa dos Srs. Epiui­
do Bittencourt eMartinho
Ghizzo: baseia-se na falta
de observação, pelo Parti­

do, de determinadas for­
malidades -técnicas para o

seu enquadramento na lei.

Sob osponto de vista ético
e moral, no -entanto, será
dificil para os dois parla­
mentares justificarem a sua

atitude de frontal rebeldia
à orientação superior da

Arena, a despeito do pre- Assembléia e o jovem par­

ciosos parecer que mestre lamentar do Sul do Estado
Pontes de Miranda teria

-

foram justamente os que
escolheram a ocasião mais

imprópria para enfrentar o
desafio e devem, portanto,

.arcar' com asconsequén­
cias do� seu gesto. Tanto
um como 'outro estão

conscientes das suas res-'

ponsabilidades e sabém o

que os aguarda. Devem res­

ponder a um' processo
diante da Justiça Eleitoral
do qual poderão 'ser consi­
derados culpados' ou ino­

centes sob o ponto de vista

iundico, embora sua con­

denação pdúica esteja con­

sumada pelo Partido. "

. Infelizmente, porém, a I

precária observação dos

prazos processuais que de­

cretam a inefável morosi­
dade da Justiça fará se

arrastar por ainda longos
meses a decisão sobre o

caso dos dois deputados,
dilatando a crise perma­
nente em que a Arena tem
vivido em-Santa Catarina e

alimentando' as chagas
abertas .pelas tensões poli­
ticas internas da agremia­
ção. Se a esmagadora
maioria dos Diretório

optou por esse caminho

foi porque certamente en­

tendeu'que 'não lhe restava

mais alternativa alguma
com que se apegar sem que

fosse ferido () pnnctpio da
autoridade e desmoraliza­
da a dignidade da agremia­
ção. No entanto, a Arena;
osSr. Epitácio Bittencourt
e o Sr. Martinho Ghizzo se
�... I '-.-,:. ,

encontram diantede uma

dessas situações lamenta:
veis, onde mesmo quem

ganha 'acaba saindo per- -

dendo. Quando muito, �
resultado -poâerâ significar
para a parte vencedora a

satisfação moral de, pelo
menos na' Justiça, ter en­

contrado apoio para uma

atitude politica que, sob

esse aspecto, encontra-se 'I

literalmente consumada. /

().

Informação Geral

CARUSO
o vereador Waldemar da Silva Filho encon­
tra-se presentemente em "concentração"
no Hospital Celso . Ramos. Já refeito de
uma ligeira complicação, o presidente da

Câmara dos Vereadores aproveitou a opor­
tunidade para colocar a máquina ein perfei­
ta ordem, à vista de que deverá assumir a

Prefeitura Municipal a partir do dia 17. Já
'na próxima segunda-feira, Caruso partici­
pará da reunião que o senador Konder Reis
manterá com os secretários de Estado
designados, em Cabeçudas. A quem tem
visitado'ou' telefonado para o vereador, in­
dagandos dos seu estado de saúde, ele res­

ponde com uma "blague": "Para uma cida­
de enferma, nada mais adequado do que
um prefeito doente". Mas a verdade é que
Carusossai do "Celso.Ramos" no domina0,
novo-em folha.

"BAIXO"
A revista "Veja", pela primeira vez, mal
informada em matéria-legaI: abordando o

problema suscitado pela representação do

Díretórío da Arena contra os deputados,
Martinho Ghizzo e Epitácio Bittencourt,
"Veja" diz que, na hipótese de c�sação de

mandato, os parlamentares não seriam,
substituídos. Nada menos exato. Apenas
nas cassações decorrentes do Ato institu­
cional no. 5 'é que os suplentes 'deixam de

, assumir.
KONDER E LERNER

Comosconsequêncía da longa conversa que
tiveram, há cerca' de quinze dias, em Cabe­

çudas, voltam a encontrar-se antes do dia
15 o senador Antônio Carlos Konder Reis
e o atual p�feito de Curitiba, Jayme Ler­
iler, já convidado para a Coordenação da

Região do Grande Rio. Na pauta, a dis­
cussão de uma fdesofia de desenvolvimento
para o litoral catarinense.

,
PAULO BAUER

Com a revelação do convite feito ao Sr.
Paulo Bauer Filho para presidir a Caixa
Ec�:mômica Estadual, ficam preenchidos os

três órgãos mais importantes do complexo
financeiro do Estado, juntamente com o

Besc - Jorge Bornhausen - e o 8adesc -

Renato Ramos da Silva. ,Ás vésperas de
uma fase de expansão, com a carta-patente
de onze agências interioranas já deferidas, a
Caixa Econômica Estadual encontra no Sr.
Paulo Bauer Filho. um nome à altura do

posto. IiIá 15 anos que o atual diretor da
Carteira "de Crédito� Especiàis ao Besc faz

parte da: direção de instituições financeiias,
seja no',âmbi�o federal (Caxia Econômica
Federal), seja no âmbito estadual (Besc).

PEDRO ALEIXO
I

J
I . I

A idéia de um terceiro partidO foi prova­
velmente sepultada ontem, juntamente com

o seu propugnadce e ideólogo, O ex-vice­
presidente Pedro Aleixo. Sua idéia era a de
que o embrionário PDR seria não apenas
"mais um partido" e sim, uma "agremiação

. homogênea, 'unida pelo ideal do aperfeiçoa-·
mento da democracia e que, exatamente

por isso, não viva apenas em função de

disputas eleitorais", Talvez tão altos objeti­
vos tenham frustrado sua intenção de for­
malizar a agremiação, à falta de políticos _

com pensamentos tão pouco pragmáticos.
SECTARISMO

O arcebispo � Porto Alegre, ao contrário
da grande maioria dos prelados brasileiros,
investiu contra o divórcio, adotando uma

posição sectária na qual não falta sequer a
proclamação de que "os senadores cató­
licos têm os dever de ser contra o divór­
cio". E contra os que não yão à missa aos

domingos, por que não? E contra.os que
desrespeitam pai e mãe, com certeza? O

. divórcio, segundo D. Vicente' Seherer / é a

"dissolução:; de costumes". E o desquite?
De quebra, o arcebispo gaúcho, numa cons-

1rução infeliz, diz que "a mulher honesta .é
contra o divórcio". Aí já teremos pano
para muita manga: Só 'para éxemplificar,
nesta linha de raciocínio a sra. Fran,çois
Giraud, ministro do Bem Estai Feminino
na França - e divorciada - deve ser· en­

quadrada em que categoria: "mUlher fá-
cil"?

7'-
'. GASTRONOMICA _

'

Em Nová Iorque, o "Gúide Book of Gour­
mets" dá ao restalUante da Casa do Brasil
a cotação' de autro estrelas, enquanto que ."
nomes famosos· como o Saint Regis, oRo­
manoff's, o Café Pierre e outros ficam COm

três ou menos. Na Casa do Brasil há dobra­
Iti.$a com feijãó branco, moqueca de ca­

niarão, . carne assada ao molho felTlliem,
carne de sol. com torresmo, tutu de feijão
e, last but not least, feijoada. E tem isso
todo dia. Agora, diga o leitor: em Florianó­
polis, se àlguém por acas? for assaltado por
um mefreável desejo de saborear algUm

'desSes pratos do cancioneiro nacional,
,

deverá fazHo onde? Fora de sua própria
casa, em lugar nenhum, a não -ser em al-

,

gum buraco escondido. Com certeza a difi­
culdade será a seguinte: os implementos
necessárioS à confecção dessas jóias gastro­
nômicas, no caso de Nova Iorque, são en­

viados a jato, pela Varig; Aqui, será preciso
'ir a pé ou de carro ao Mercado, para
adquiri-los. Talvez aqui resida todo o im­

passe, pois, como � sabe, li: jato as coisas
vão - e vêm - mais depressa•.

Na verdade, os fatores adver­
-sos que poderiam frustrar a nor­

malização institucional, estão
plenamente sufocados e sob o

,
c ontrole dos escalões responsá­
veis pela segurança nacional. Epi­
sódios isolados corno.o sequestro
de um avião, ou a descoberta de
um "aparelho" de publicações
subversivas são acontecimentos
incapazes de desviar os rumos

Casa da Cultura abre em maio
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TribUilal de'-JUlltiç"
, Está, finalente, bem

-

instalado, em

seu novo-prédio, o Tribunal de Justiça
do Estado. Na bela Praça da Bandeira,
onde também se ergue o ediftcio da
Assembléia Legislativa, o majestoso
Palácio 'da Justiça abriga, desde ontem,
o-Poder Judiciário, que assim passa a

funcionar em prédio especialmente
construido para sediá-lo.

Entre as obras que. vêm enriquecer
o acervo dosEstado e que estão sendo
inauguradas ainda na gestão governa­
mental do Engenheiro Colombo Ma­
chadosSalles, a nova Casa do Judiciário
é uma das que salientam qs atividades
administrativas do Governo do· Estado

.

para situar, em condições de dignida­
de, aos nivel de sua expressão de

eficiência e importância social, os ór­

gãos dos Poderes do Estado.
Aliás, esse empenho integra a e?,e­

cução do' Projeto. Catarinense de De­

senvolvimento, cujas metas auspiciosa­
mente estão�sendo atingidas. De resto,
no que diz respeito a instalações dos

serviços judiciários, nada mais 10uJ?ável
do: que a iniciativa, que vem sendo
continuadamente realizada, de dar à

Justiça condições de fitpcionamento, ,

.
não apenas na Capital do Estado, mas
também nas comarcas do 'interior, evi.­
tando qUe, a contrastar com o aprimo­

.

ramentosdos órgãos de serviço e com o

alto conceito -que desfru tam merecida­
mente os membros da lvragistratura
Catarinense, as sedes' forenses perma­
necessem em gera'. na primitiva situa�

ção 'de emergência, por falta de-instala­
ções consentâneas à expressão do Po­
der Judiciário.

Santa Catarina pode orgulhar-se de
contar, entre os setores de sua vida
pública mais prestigiosos no panorama
politico doPais.o da suaMagistratura,
assim consagrada não somente pela
excelência de sua organização, mas

principalmente pela cultura e integri­
dade moral dos seus membros, cujo
espirita reflete a' nobreza das mais
belas e imorredouras tradições de res­

peito ao� principias sobre os quais
assentam as nossas instituições.

Homens de iluminada consciência
pessoal, aplicando sua reconhecida elU­

dição jurz'dica à preservação de todos
os direitos, os ,que têm constitu(do,
através dos tempos, o Poder Judiciário
de Santa Catarina fizeram a tradição
de que não ,destoaram .os sucessivos

quadros que, até hoje, têm enobrecido
a classe e contribu{do para projetar;
também, no'âmbito nacional, os efei­
tos da melhop formação espiritual do·
nosso Estado.

É, portanto, motivo de congratula­
ções entrei os Catarinenses esse interes­
se do'"Governo que se revela no provi­
men to s de instalações da Justiça, pela
construção .de adequadas sedes foren
se� nas comarcas e, sobretudo, pela
conveniente' e condigna instalação do
Tribunal de Justiça, num imponente
edi/(cio cujas linhas arquitetônicas de­
nunciam a intenção da austeridade

Diante de tal informação,
continuar insistindo' seria ape-
nas um gesto demogógico,iAue- ..

", " ... , .. _'. .

, '!:..�,...;:\�." f.;..,: '·'7'i'·�/".;;q�ri
não é do feitio' do prefeito

.

'

Meirinho, até porque - como

se sabe hoje - a própria Escola
de Turismo de Morumbi, que
dispõe _ da potencialidade fi-
nanceira de um Estado como

São-Paulo, está sofrendo seve-

ras críticas do demissionário
PaulosProtãsio, presidente da

.

Embratur, "por formar profis­
sionais de nível universitário

que não. encontram mercado
de trabalho". E se para S.
Paulo esta escola está se cons-

tituindos em problema, certa­

mente não ssería BC, com os;
seus ii milhões de cruzeiros

\
anuais de arrecadação, que ha­
veria de montar e manter uma

,
escola de turismo.

��.
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compativel com o conceito que mere-
•

ce - e aliás desfruta - o Poder
Judictârto-de Santa Catarina.

As festas oficiais que assinalam o

ato inaugural do Palácio da Justiça
repercutem na generalidade dos senti­
mentos populares, significando que to­
da a gente catarinense está solidária �

com os Poderes Públicos, nesse empre­
endimento" ques significa' a exaltação
dos méritos domosso Judiciário.

A concessão de sede prápria à
nossa Corte de Justiça, vista do ponto
de vista do,�apreço devido a um foder
que sintetiza a estabilidade e a solidez
dos principias de organização do Esta­
do, está na ordem das providências
cujo sentido não se afere pelo simples
JlI.l!to material. .

Assim, a .inauguração do Paládo da
Justiça não·'pode deixar de ser inter­

pretada como uma conquista essencial­
mente vinculada à função de harmonia
que oEstado atribuifundamentalrríen­
te ao Judiciário, na segurança das
liberdades e do equilibrio social e

politico:
Daqui, pois, as nossas felicitações

aos nobres membros do. Tribunal de
Justiça de Santa Catarina, representa­
do na pessoa de seu digno Itesidente,
Desembargador Eugênio Trompowsky
Taulois Filho.

\
Gustavo Neoo8
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Organização do PDR
continuará, mesmo
sem Pedro Aleixo

Belo .Horizonte - Os trabalhos de organização do Partido
Democrático Republicano - PDR - continuarão sendo realizados
em fodo o país, devendo o manifesto de constituição ser

republicado em junho próximo, segundo informaram ontem o

general Carlos Luis Guedes e o advogado Mozart Camargos,
integrantes da comissão provisória nacional.

O, falecimento do ex-vice-presidente Pedro Aleixo, segundo
revelaram ontem, não interromperá os ,trabalhos de coleta de
adesões e formação de comissão organizadora em todo o país, já
que o PDR conta atualmente com 970 mil assinatura já
recolhidas das quais 100 mil em Belo Horizonte e 200 mil em

, todo o Estado. I

Com o falecimento do ex-vice-presidente Pedro Aleixo o seu

filho Mauricio Aleixo foi convidado pelos organizadores do
partido a integrar a comissão provisória nacional e a comissão
provisória regional.

O general Carlos Luis Guedes informou que já foi marcada
para o dia ,IS próximo, pela manhã, na' nova sede do partido" nova
reunião da comissão provisória do partido visando a dar prossegui­
mento aos trabalhos' de organização e recolhimento de ,assinatura.'
Durante esta reunião, serão tomadas diversas deliberações, visando
a intensificar o trabalho dê organização do novo partido.

'

Atualmente, a comissão provisória de Minas é constítufda pelo
general Carlos Luis Guedes, pelos advogados Muaro Thibau,
Mozart Camargos e Augusto Couto, além dos srs. Antônio Carlos
Moreira da Costa e Martinho Alves da Silva e Silvio Barbosa.

Integram a comissão nacional os srs. Antônio Carlos Ferreira,
Antônio Cristóvão Fernandes, Antônio Luis Leal, Geraldo Aroeira,
Lauro Alvares, Rubem Azevedo Lima, Rui Coutinho, general
Carlos'Guedes, Edméia Alves de Miranda, Augusto COUlO e Silvio
Barbosa.

FALTA DE RECURSOS
Revelaram o general Carlos Luis Guedes e o advogado Mozart

Càmargos que o PDR só não foi constituído ainda "por absoluta
,

falta de recursos, já que lutávamos com grandes dificuldades para
as articulações nacionais, com despesas de passagens, telefonemas,
impressos 'e docurnen tos diversos."

- Contávamos apenas com a boa vontade dos amigos e nada
,

,mais, já que as dificuldades decorrentes da falta de recursos se

aliavam � dificuldades legais.
.1) manifesto, a �er republicado em junho, contém 26 parágra­

fos, Obedecendo 'rigorosamente as exigências e dispositivos legais.
O programa do partido, 'contido em 23 [tens, reflete o pensamen-

'

to exposto no manifesto. Assinam o manifesto 105 pessoas muitas
das quais assinaram também o manifesto original, publicado no dia
31 de março de 1971 pela primeira vez e que voltou a ser

publicado ainda em 1973 e 1974.'
'

O PDR se propõe à manter, defender e aperfeiçoar o regime
democrático, trabalhar, pela cooperação internacional, assegurar os
direitos fundamentais da pessoa humana, oferecer aos governos 'da
União, dos Estados, dos municípios e do Distrito Federal
colaboração para equacionamento de problemas políticos, econô­
micos, sociais, pôr em prática o princípio da pluralidade de
partidos, resguardar a igualdade de direitos entre civis e militares,
estimular o desenvolvimento econômico do país, dignificar o

P

trabalho e o estudo, preservar a ordem, a segurança e a

tranquilidade dos cidadãos .e do país.
EM BELO HORIZONTE

Os 'presidentes da Câmara e do senado, Célio Borja e

Magalhães Pinto, os' 'presidentes da Arena e do MDB de Minas,
deputados Geraldo' Freire e Jorge Ferraz, o deputado Padre Nobre
(MDB-MG) e o vice-líder da Arena, deputado Jorge Vargas, além
de outros parlamentares, seguiram na manhã de ontem para Belo
Horizonte, para o sepultamento do Sr. Pedro Aleixo.

'

Antes, de embarcar para Minas, o dirigente oposicionista Jorge
Ferraz disse 'que o Brasil perdeu um grande democrata, ,acrescen-

.
'tou que o Sr. Pedro Aleixo sempre procurou valorizar a classe

política.
'

O. deputado Francelino Pereira (Arena-MG), que tam-bém viajou
para Belo Horizonte, disse que o ex-vice-presidente "foi um grande
líder, de virtudes insuperáveis, preocupando-se sempre com as

instituições democráticas. Ninguém o excedeu em honradez,
companheirismo e dedicação ao bem' público".

Em dois anos' o número
de favelas emSão Paulo

, cresceu 33,5 por cento
São Paulo - O número de favelas ua cidade de São Paulo

cresceu 33,5 por cento entre 1971 e 1973, passando de 163
aglomerados para um total' de 542, enquanto o número de
barracos que compõe essas favelas passava de 8.552 para 14.504
no mesmo .perfodc, com um incremento de cerca'de 70 por cento,
segundo revela levantamento realizado pela secretaria do bem estar
social da prefeitura municipal.

Disseminadas por toda a área da capital e de cidades limítrofes,
as favelas paulistanas apresentam como característica preponderan­
te uma' alta rotatividade de habitantes, com uma média de

permanência de três IDOS, iriexistindo' praticamente o favelado
tradicional, fenômeno gerado pela rápida absorção do potencial de
mão-de-obra desqualificada que a favela representa. A população
favelada em 1973 somava 68.100 pessoas.

Provenientes, em grande maioria', de correntes migratórias
internas, em faixas de' baixa qualificação profissional - e cons�­
quen temente baixa renda ,- o favelado vive, em formas precárias e

insalubres de acomodação, gerando um problema sócio-econômico
'de difícil solução.

Das precárias 'condições de vida dos favelados, emergem
frequentemente os grandes surtos de doenças epidêmicas registra­
das em São Paulo, corno os de sarampo, responsável por grandes
taxas de mortalidade infantil e as de meningite, com taxas de
mortalidade inferior a primeira doença.

As favelas apresentam, entre outras características um grande
(, ruimero de pequenos aglomerados, 73,5 por cento deles com

menos de 20 barracos, .sendo grande número deles da categoria de'

núcleos, registrando entre três a 10 barracos.

Quanto a localização, 54,6 por Cento dos aglomerados locali­
zam-se em terrenos particulares, enquanto 42,6 ocupam áreas de

dornfnio da, prefeitura, existindo muitas ocupando ãreas mistas. A

maioria desses terrenos - 52,9 por 'cento - tem condições
desfarováveis de habitação, 'localizando-se em declives e/ou mar­

gens de córregos (52,9 flor cento), sujeitando-os a enchentes e

enxurradas, havendo alguns localizados em depósitos de lixo.

A construção desses barracos obedece a sistemas mais precá­
rios" predominando .no mateiral utilizado a madeira usada, com 94

por Cento dos casos. Um total de 43 por cento dos barracos não

apresenta qualquer divisão interna, seno que 75,3 por cento tem

área construída inferior a 20m2, para uma média de 4,7 pessoas

por barraco.
As condições sanitárias dos barracos são também precárias,

segundo indica as informações sobre abastecimento de água: 70

por cento das pessoas utilizam poços manuais, bicas ou fontes,
sendo a água facilmente contaminada pelas fossas próximas, além
de rios e córregos utilizados corno depósitos de dejetos e, outros

detritos.
'

"

I

j AGRADECIMENTOv-

A Família de Dimas José Duarte, sensibi­

lizada, agradece à Direção e Médicos do

Hospital de Caridade, em, especial ao Dr.
OLDIMAR BAUER e seu Assistente, bem
como os enfermeiros, Copeiras e demais
Funcionários' dá "ALA SÃO JOSÉ" que com
tanta solicitude prestaram seus serviços ao

paciente do Quarto 331, desde 10 de Setem­
bro de 1974 até Seu último momento de
vida' em 10. de Março de 1975.

Helena K. Duarte e Famflia

As alterações
_ salário

mínimo
O presidente da República
enviou projeto ao Congresso

estabelecendo a
-

descaracterização do salário
mínimo como fator de '

correção monetãría.

Brasília - O Presidente 'Ernesto Geisel
enviou ontem, ao Congresso projeto de lei
estabelecendo a descaracterização do sa1á­
rio mínimo como .fator de correção
monetária, "a despeito do fato de que a

evolução 'econômica do pa(s vem reduzín­
do gradativamente, o .conüngente de
trabalhadores que recebem osalário mini­
mo".

O projeto de lei fixa ainda o reajusta­
mento salarial dos empregados que já
percebem remunerações elevadas, limitan­
do-o a,30 vezes o maior salário mínimo

vigente no país, e considera que tais
salários regulam-se pelos mecanismos da
oferta e' da procura, sem a obrigatoriedade
de aumento proporcional.

O projeto de lei é acompanhado de
uma exposição de motivos dos ministros
do Trabalho, da Fazenda, da Indústria e

Comércio e do Planejamento e afirma ter

se tomado 'imprescindível evitar a tendên­
cia de adotar a variação do salário
mínimo como índice de correção monetá­
ria. .

Da exposição de motivos destaca-se o

seguinte:
'

"A existência de, numerosos valores
monetários estabelecidos em função do
salário mínimo tem acarretado dificulda­
des adicionais na fixação dos valores dessa

remuneração mínima, pelo receio de suas

-possiveis' repercussões inflacionárias"'.
"A despeito do fato de que a evolução

econômica do país vem reduzindo, grada­
tivamente, o contingente de trabalhadores

que recebem o salário mínimo, torna-se

imprescindível evitar a tendência, acima

apontada, de tomar-se oomo índice de

correção monetária a variação do ,salário
mínimo. Tal prática dificulta a ação do

poder público de proteger adequadamente
os trabalhadores daquela faixa de remune­

ração pela circunstância de que a mobili­
dade dos valores do salário mínim o passe
a trazer consigo', fundas repercussões
econômicas da mais variada natureza."
"A, solução para o problema está na

proibição de que se utilize o salário
mínimo corno termo de referência para
revisão de valores que devem acompanhar
a variação da moeda."

, ,"Medida equivalente, éomo solução em

outras circunstâncias, foi adotada em

1933, quando se declarou nula qualquer
estipulação de pagamento em ouro' ou
moeda estrangeira. O decreto-lei no. 427,
de '22 de janeiro de 1969, por sua ,vez,
estabeleceu procedimento similar quando
tornou obrigatório o registro de letras de
câmbio e notas promissórias, sob pena de
nulidade dos mencionados títulos."
"A medida que ora se, preconiza

repercutirá necessariamente nos setores

-públicos e privados, que, no entanto,
poderão valer-se, para os reajustes preten­
didos, de um valor de referência editado'

pelo poder público."

Q_ANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A .

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

,

GEMEC - RCA - 72/374
CGC/MF NQ83.876.003

ASSEM,BLÉIA'GERAL: EXTRAORDINÁRIA'
São convocados os senhores ,acionistas para uma Assembléia .Garal

Extraordinária, a serealizar no próximo dia 20 de março, às 16 horas, na sede social
sita à Praça XV de Novembro, no. 1, nesta Capital, para deliberarem sobre a

seguinte
ORDEM DODIA

10. - Reforma Estatutéria+- Cap(tulo IV (Administração)
20. -'Eleição de Diretores
30. - Assuntos diversos

Florianópolis (SC), 3 de março de 1975.
Lauro Luiz Linhares

Presidente

INDÚSTRIA CARBOQUíMICA CATARINENSE SIA
,

\

EDITAL OE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CGC MF - 881433/0001
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Indústria Carboqufmica Catarinense
S.A. - !CC, para se reunirem em, Assembléia Gérál Extraórdinária, em sua Sede
Social, à Avenida Rio Branco, no. 158, em Florianópolis, ,Estado de Santa Catarina,
às 18:30 horas do dia' 18 de março de 1975, para, deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia:

ORDEM DO DIA
1. Homologação do aumento dó Capital Social da Empresa de Cr$ 20.000.000,00
para Cr$ 160.4,05.800,00, autorizado pela 6a. Assembléia Geral Extraordinária
realizada em 27.11.1974. J

2. Ratificação das seguintes deliberações da 6a. Assembléia Geral Extraordinária:
2.1 Transferência da Sede da Sociedade, de Florianópolis para Imbituba .; se.
2.2 Alterações dos Estatutos (Arts. 10., 20.,30.,50. e 90.).

3. Autorização nos termos do art. 20 letra "9" dos Estatutos, para hipoteca, em 10.

grau, do conjunto indus:tria! da ICC como gar;mtià do financiamento a ser

concedido pelo BNDE.
4. Outros assuntos de interesse da Emprêsa.

Florianópolis, 24 de fevereiro de 1975
Danilo Augusto Ferreira Montenegro

Presidente

cer-
Caixa Econômica Federal

TOMADA DE PREÇOS
i

A CAIXA ECONÔM ICA FEDERAL - Filial de Santa Catarina, torna
público que receberá, no dia 02 de abril de 1975, às 15:00 horas,
ipropcstas para execução de obras de construcão de prédio destinado às
'novas instalações da ÀGÊNCIA CEF EM CANÓINHAS (SC).

'

Os interessados obterão esclarecimentos na Comissão Permanente de'
Compras e Contratações da Filial - SC, à Praça XV de Novembro, 30 -

30. andar, em) Florianópolis, onde serão fornecidos o Edital, as especifi-
cações e as plqntas que constituem o projeto. )

,

.I,

J

..

Divórcio:
.

Arena hão

I

vai torar posição
Brasflia - Pouco depois da visita

que o cardeal D. Eugênio Salles fez
ontem ao presidente (la Câmara, o

líder do governo, deputado José Boni­

fácio, deixou claro, numa conversa

informal com �ornalis,\a�, -que a bar:c!!­
da da A rena nao devera tomar poszçao
sobre (J problema do divórcio.

Acrescentou .que pessoabnente é
contra o divórcio, e votará contra a

emenda constitucional que parlamenta­
res do MDB pYf;tendem apresentar.
Com relação à bancada da Arena, José
Boniftcio acha que 'cada um ficam livre
para votar conforme sua consciência,
sem que a liderança determine o voto
contra ou o voto favorável

- Sou contra o divórcio por vários
motivos - explicou O l/der do governo.
Para começar, represento um eleitorado
eminentemente católico e anti-divorcis-

, ta, que é o povo mineiro. Além disso,"
acho que o principal problema do
divórcio não está sendo bem examina­

do, que é 'a' situação dos filhos. O
divórcio é bom ou mim pata os

filhos? Na minha opinião, será pior no
divórcio do que no desquite.

José Bonifácio afirmou, também;
que divórcio não é assunto que sensibi­
liza o povo, interessando mais à classe
rica.

- Não vi o divórcio entre os temas

da campanha eleitoral no ano passado
- observou o líder arenista:
REUNIÃO COM D.EUG�NIO

O cardeal do .Rio de Janeiro, D.

Eugênio Salles, esteve ontem com os

presidentes da Câmara e'do Senado,
Célio Borja e MagalntTeS Pinto, e apesar
de ter sido considerada "visita de

'cortesia", o problema do divórcio foi
examinado nos dois encontros reserva­

dos.

Célio Borja, em seguida à reunzao

com o cardeal, que durou mais de uma

hora, admitiu que o tema da conversa

foram as notícias dando conta da
possível instituição do divórcio no

pais.
"Mostrei ao cardeal, com sincerida­

de, que é imposstvel prever-se ó
comportamento da maioria do plenário
no tocante ao divórcio ", revelou o

presidente da Câmara.
Declarou Célio Borja que, pessoal­

mente, encara a problema sob dois
ângulos: o da consciência e o do bem
comum.

- De minha parte - observou -

sou contra' o divórcio, opinando de
meu foral último. Acho, quanto ao

bem comum, que numa época de
extrema permlssividade, também não
convém facilitar a ruptura dos laços
jurtdicos do matrimônio.

O presidente da Câmara chegou a

explicar ao cardeal D. Eugênio Salles a

tramitação de emenda constitucional,
'infonnando-lhe que para a aprovação
serão necessários os votos de dois

terços de senadores e de depu tados, em

dois turnos. Reconheceu também que a

alteração no regime matrimonial pode­
ria fazer-se através da legislação ordiná­
ria, para o que se exigiria quorum
menos elevado; nas duas casas do

Congresso. Nesse caso, observou, a

\
tramitação da matéria seria mais demo-

\ rada.
-.

Segundo Célio Borja, a questão do

divórcio, à margem de qualquer consi­
deração de ordem programática, como
está, não constituirá questão fechada,
nem da A rena, nem do MDB.

Pequena parte da reunião contou

com a presença do arquiteto Oscar
Niemeyer.

,

MÁRIO DA F. SCHMAEDECKE

Tec.Cont.CRC/SC 7286/s .

CORRETORA KRESCENTE APlUB S.A.

TíTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

I'

rua dos ilhéus, 8 - florian6polis - tel. 4089
CGO 82.514.381/001 - carta patente A-72/429 v t ,

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974

ATIVO
DISPON IVEL

Caixas ... _. . I•••..• , •.•..•...•.•.••.••..•..• 200,00
Bancos .. , , 30.220,69

REALIZÁVEL À VISTA

Clientes , , . , .. , , ." ..
, 115.868,47

Congêneres c/Operações _ ; .. ,_. . .. 19.905,02

3,0.420,69 ,

, Títulos em Conta Própria , ; " 221.191,19
REALlZAvEL A CURTO PRAZO

356.964,68

Con'tas Correntes . _. .. , , .

IMOBILIZADO

Tftulo Patrimonial de Bolsa. . . . .. ,
'
.. , 262.500,,00

37.797,16

'11.592,41
18.854,00
2.866,00
552,00

Móveis e Utensílios .�' .. : ,
'

,
'

.. , .

Participações e Aplicações " ,

'

.

Depósitos 11 ordem Sudene .

Depósitos 11 ordem Em6nier , , : .

COMPENSADO
Ações Cauclonadas ................•...........
T(tulos em Custódia , , , , , ,

296.364,41

4,000,00
9.001,00 13.001,00

/ Cr$ 734.547,94

PASSIVO
NÃO EXIGIVEL

Capital Social 500.000,00
Fundo de Reserva Legal , 11.596,46
Reservas p/Aumento de Capital. , . . . . . . . . . . . . . . . . .. 26.000,00,
Lucros em Suspenso � . , ; . . . . . . . .. 138.950,59
Provisões p/Depreciações -'

'

.. I •... , •.

Saldo à disposição da Assembléia .

EXIGlVEL À VISTA

Clientes , , , ,....... 1.000,00
EXIGIVEL A CURTO PRAZO

Contas Correntes ., .. ", ,....... 27.588,08
Obrigações a Recolher. , , ' , _I. . . . 2.487,03' ,') 3p.075,11

COMPENSADO

1.218,48
12.706,30 690.471,83

4.000,00
9.001,00

Caução da Diretoria .. ,

/
.' '

.

Custódia de 'rrtulos '

, , . '13.001,00

Cr$ i34,547,94

BALANÇO DE RESULTADOS EM 31 DE OEZEMBRO DE 1974 '

CRJ:DITO
COMISSÕI;S E CORRETAGENS " ,145.577,59

1.3.453,02
159.030,61
1.875,69,

. Cr$ 160.906,30

ÁGIO E RENDA DE T(TULOS .' .

SALDO ANTERIGR .................
,

.

,
SOMA'\,.: '.

DJ:BITO
CORRETAGENS PAGAS , 4,970,36
DÉSPESAS DE A-DMINISTRAÇÃO , 112.402,93
DESPESAS TRIBUTÁRIAs , ,.............. 30.156,00
DESPESAS F I NANCE IRAS ' > " 1.796,06
PROVISÕES PA8A DEPRECIAÇOES ,. ( .. , , . . . . 304,62
FUNDO DE RESERVA LEGAL ,.... 570,03
SALDO À DISPOSiÇÃO DA ASSEMBLtlA , ,.' 12.706,30

,147,629,97

13.276,33
I SOMA. . .. Cr$ 160.906,30

Florianópolis, 31 de Dezembro de 1974

I

ALVARO MOSCA LEWIS

AMAURY SOARES SILVEI RA

Diretores

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BANCO DO ESTADO "DE SANTA CATARINA S.A.
! CGC/MF Nº 83.876.003/001

EDITAL -'

ALIENAÇÃO DE BENS

,

o Banco do Estado de Santa Catarina S.A. 'torna público que oferece à venda os sequintes
bens: v

1. Um Gerador Automático de gelo em escamas marca "MADEF", modelo "12-GG",
capacidade:' 8 ton/dia, com' duas fileiras de tubos para compressor de 60.000 Keal/h a

-150.C/350.C, com linha de água de 1/2"C1J, linha de gás quente.de 1.1/2"Cb, linha de sucção de
2"(/) e linha de I íquido de 1/2"C1J, equipado com duas bombas de água marca "MADE F" ambas
com motores "ARNO" de 1/2 CV, um quebrador de gelo com um motorelétrlco "ARNO" de 1

CV, um conjunto de válvulas automáticas para comando e um quadro elétri�o para comando

automátifo.
"

2. Um compressor para amonraco marca "MADEF" modelo 4c-16xll, de dois estágios,
capacidade: 57.000 Keal/h; 4 cilindros, 160 mmC1J, deslocamento: 110 mm, rotação máxima de

750 rpm, com 6 correias C-158, sucção de 3"C1J, cano de pressão de 2"(/), com registro de

pressão, registro de sucção, registro by-pass combinado com, válvula de segurança contra

sobrecarga, pressostato diferencial de óleo, manômetro de pressão e sucção com registros,
termômetro para os gases, de descarga, com acionamento completo compreendendo um motor

elétrico de 60CV marca ARNO modelo c 684 E, com rotas em curto circuito 'para 220/3801,
volts, 60 ciclos/seg, uma chave autocornpressora de partida, manual, marca ARNO tipo 221-3;
uma polia ranhurada e um jogo de correias tipo "V".

'

3. Dois (2),compressores para arnon íaco marca "MADEF", modelo 3C-l1x8, de dois

estágios, com capaciade de 15.000 kcal/h, de 3, cilindros, de 110mm (/) deslocamento 80mm,
rotação máxima de 950 rpm, com 6 correias B t12; diâmetro da lirih'! de sucção 2" e da linha
de pressão 1.1/2, com registros de sucção, pressão, bv-pass e válvula de segurança contra

sobrecarga, manômetros de secção e pressão, com registros, termômetro para os gases quentes
com acionamento completo constando de-um motor elétrico ARNO de 20 HP com rotor em

curto circuito para 220/380 volts, 60 ciclos/seg modelo C 664B; uma chave autocompensadora
de partida manual, marca PORTER, uma polia ranhurada e um jogo de correias em i'V", para
cada compressor.

4. Um compressor para amônia marca "MADEF" capacidade de 105.000 kcal/h, modelo
2C-16xll de simples estágio; com' dois cilindros de 160mm (/) e deslocamento de 110mm;
rotação máxima de 750 rpm, com 4 correias C-144; diâmetro da linha de sucção 2.1/2" e da
linha de pressâo 1.1/2" com registro de sucção, pressão bv-pass com válvula de sequranca.contra

sobrecarga, manômetros de .pressão e da sucção com registros, termômetro para os gases
quentes, equipado com acionamento completo constando de motor elétrico ARNO de 50 HP,
com rotor em curto circuito para 220/380 volts, 60 ciclos/seg, modelo C 683 E, uma chave

autocompensadora de partida manual ARNO tipo 31/3, uma polia ranhurada e um jogo de

correias em :'V". "

5. Um separador de óleo modelo SO-3 completo com vidro de móvel registro e dreno para a

purga de óleo, registro de retorno de óleo e filtro de retorno de óleo instalado na descarga dos

compressores.
6. Quatro (4) válvulas de Retenção, uma, para cada compressor, sendo duas com 2"(/), uma

de 2.1/2"C1J a uma de.3':cb. c' • � ,' .... , ',_"'- ',"- �,�
.....

"

z: _' ",,', ,.

,7. Um quadro de comando elétrico para 380 volts, 60 ciclos/seq, para comando e proreeâo
da instalação frigor(fica, montado em armário de Chapa de aço contendo uma chave
seccionadora geral, treze (13) chaves magnéticas para os motores de ventiladores e bombas,
fusíveis de proteção para cada circuito, lâmpadas sinalizadores; botões de comando, fios,
conectores, um voltímetro de 0--600 volts com chave comutadora, quatro amperfmetros para
medir a corrente solicitada pelos motores de 20,50 e 60 HP e dois alarmes óticos e acústicos

para indicar a elevação demasiada do nrvel do amonraco nos separadores centrais.
8. Quinze (15) carrinhos especiais para o túnel de congelamento éom 12 prateleiras

espaçadas de 15cm medindo 1,OxO,5m com tratamento térmico de incersão em zinco fundido.'
9. Dezesseis (16) portas frigor(flcas construfdas em madeira de lei, tipo sobrepostas,

revestidas extremamente de chapa galvanizada e pintadas com tinta martelada, isoladas com

chapas de stvropor, com marcos e ferragens zincados termicamente assim discriminadas:
-- seis (6) portas de 2,00 x 1,00 x 0,15m com dispositivo descongelador.
- dez (10) portas de 2,00 x 1,00 x 0,10m.
10. Duas (2) bombas, de engrenagens para circulação de amon íaco tipo BA-I, completo

com motores elétricos ARNO-E R 80 B de 1,5 HP, bases polias e correias.

11. Um transportador Helicoidal de descarga de gelo de 300mm de diâmetro para servir ao

piso do silo de gelo com comprimento total de 25m, acionado por um motor elétrico de 10HP,
com redutor de velocidade'.

'

í 2. Um condensador evaporativo modelo ,CE-5-60 com capacidade para 250.000 kcal/h
com a serpentina zincada termicamente, completo com um ventilador helicoidal M-1500,
acoplado a um motor elétrico de 3 HP, um grupo moto-bomba de 1,5' HP com distribuidor de

água e um tanque de chapa de aço completo com válvula de bóia, linha de sucção com filtro e

conjunto de dreno-ladrão.
13. Um recipiente para 300 litros de arnonfaco com um pil'lgador de ar automático com

registro para safda de lfquido, 'dreno de óleo a ar, visor de nível e válvula de segurança para 20

Kg cm2 e mangueira de enchimento com registro.
14, Um resfriador intermediário modelo RI-2 para o sistema de compressão em dois

estágios completo com controle automático do nfvel e serpentina do subresfrlamento de

Hquido.
.

"

•

'15. Dois (2) evaporadores de ar forçado do tipo bloco de serpentinas montadas sobre um

forro falso para refrigerar o túnel de congelamento rápido, construfdos com serpentinas aletadas

a l1mm de distância com superfície unitária de 150m2; zincados termicamente; equipados cada
um com dois ventiladores helicoidais com motores de 3 HP, dispositivo descongelador de gás
quente, revestimento de chapa pintada com bacia apanhadora de água.'

,

16. Um evaporador de ar forçado do tipo Duplex montado contra o teto para refrigerar a

câmara de recepção de pescado fresco constru (do com serpentina aletada a 10mm de distância

com superf(cie de 40m2 zincada termicamente e quipado com um ventilador helicoidal com

motor de 1.5 HP, com dispositivo descongelador de gás quente e revestimento de chapa pintada
com bacia apanhadora de água e com separador de I(quido, com controle automático de níveL

17. Dois (2) separadores centrais de I (quido para o circuito de evaporaçãode temperaturas
distintas com controle automático de n(vel e bóia com chave elétrica para alarme.

18. Doi» (2') evaporadores de ar forçado do tipo forçador de ar montados sobre o piso para

refrigerar as câmaras de estocagem constru (dos com serpentinas aletadas a 15mm de distância

com superf(cie unitária de 50m2 zincados termicamente equipados cada um com três

ventiladores centrifugas num eixo comum com motor de 2 HP, um dispositivo desconqslador
de gás quente com revestimento de chapa pintada com bacia apanhadora de água.

19. Um evaporador de ar forçado do tipo forçador de ar montado sobre o piso para

refrigerar .a câmara de espera constru (do com serpentina aletada a 10mm de distância com

superf ície de 70m2 zincado termicamente equipado com um ventilador helicoidal com motor

de 1.5 HP, um dispositivo descongelador a gás quente, revestimento de chapa pintada com bacia

apanhadora de água e separador de I(quido com controle automático de nível. ,

20. Um armário congelador modelo APM 14 A com capacidade de 4,5 ton/dia com 14

placas móveis,em chapa preta montadas em gabinete isolado com 15 cm de chapas de styropor'
com revestimento externo e interno d,e chapa galvanizada com bomba de óleo com motor de

1,5 HP com acessórios, manômetro e contador blindado ao motor.

21. Cinco (5) cortinas de ar modelo CA-1-1 de comando automático instaladas sobre as

portas da câmara de espera, anti-câmara e silo de gelo.
22. Registros de amon(aco diversos necessários ao comando da instalação com previsão para

qescongelamento a gás quente.
'

.

23. Nove (9) cilindros de transporte amônia CO com capacidade para 70kgs. !
24. C.incÇ> (5) termômetros com mostradoFes tipo relógio com bulhas e tubos cap'ilares

alongados para a leitura da temperatura das cámaras.
'

25. Tubulação completa para interligação dos equipamentos de tubos de aço sem costura

para ligações isoladas com respectivo isolamento {linhas frias),de styropor'expandido.
26, Material Isolante para as câmaras frigor(ficas assim discriminado:'

dimensões espessura ao iSOlamento

.túnel de congelamento 10x3x4m 25cm

.silo de gelo 10,5x6,5x3m 15cm

. recepção 13x7,5x4m 10cm

.espera 6,5x4,5x4m' 15cm

.estocagem 10,5x6x4m 20cm
- constando de chapas expandidas de styropor aplicados com asfalto especial, tela para

,estuque, chumbadores, arame galvanizado, cravilhas de madeira e trinchas.
'

As propostas deverão ser encaminhadas à SECRETARIA GERAL DO BESC, sita à Praça XV
de Novembro no. 1 - 50. andar - Florianópolis (SC), até o dia 10 de março de 1975, contendo
todas as indicações sobre a transação, conforme as pretensões dos interessados.

QuaiSquer informaçõs complementares poderão ser 'obtidas na CUNSU LTO R IA JU R (D ICA
do BESC, sita à Praça XV de Novembro no. 1 - 40. andar - Florianópolis (SC).

Poderá o Bimco, a seu exclusivo critério, rejeitar qualquer proposta, não 'cabimdo aos

proponentes direito de recurso ou qualquer outra medida em face da rejeição.
Florianópolis, 01, de fevereiro de 1975.

A DIRETORIA

Os 500 delegados e observadores dos
bancos de desenvolvimento do mundo,
reunidos' na cidade do México na primei­
ra conferência sobre financiamento do de­
senvolvímentovna América Latina e Anti­
mas; ouviram ontem um apelo do México

,

no sentido .de criar companhias multinacio­
nais latino-americanas para competir com

as multinacionais do mundo industriali­
zado

O México propôs a criação de uma

marinha mercante,', latino-americana e a

formação de um sistema eçonômico latino­
americano (Sela) sem a participação dos
Estados Unidos.
A marinha mercante transportaria as

matérias-primas dos países em desenvolvi­
'mento, atualmente transportadas peloscar­
�eiros de empresas do mundo industriali­
zado. A "Sela" formaria uma "frente
única", sem a participação dos Estados
Unidos, para defender os preços das maté­
rias-primas da área.

Ambas as propostas mexicanas conta­
ram com oiapoic da Venezuela, um dos
principais produtores e exportadores do

petróleo-no-mundo e um dos membros da
Organização' dos Países Exportadores de
Petróleo (OPEP).

Os presidentes Luis Echeverria, do Méxi­
co, e Carlos Andres Perez, da Venezuela, se
reunirão' ainda este mês na cidade do
México, para ultimar os detalhes de ambos
osprojetos.

Ao inaugurar a conferência ontem, o'

subsecretário da Fazenda do México, Mai:io
Ramon, Beteta, estimulou a criação deste
tipo de companhias multinacionais pelos
pafses em desenvolvimento. Estas organíza-'
ções multinacionais seriam capazes "não só
de defender o-preço de nossas exportações,
mas também de competir com as gigantes­
cas companhias dos países industrializados:
transferindo' inovações aos setores indus­
trial e-agrícola para que os beneffcíos de
tais atividades retornem em grande parte
para a região". ,

Outra proposta apresentada ontem na

conferência foi que os bancos de desenvol­
vimento na região acelerem a formação de
empresas comerciais multinacionais para
promover o comércio interional.

Simonsem em Londres
mantém contatos

no Banco da Inglaterra
o Ministro da Fazenda, de Manaus, controlado na

Sr. Mário Henrique Simon- última década pelo governo
sen, que está em viagem pe- brasileiro.
la Europa Ocidental, pro- A grã-Bretanha recebera
movendo os investinientos dez milhões de dólares por
do Brasil, almoçou ontem suas reclamações.
com seu colega britânico, Simonsen veio a Londres
Denis Healey. 'com uma delegação de fun-'

Simonsen pretende ficar cionários do Ministério da
em Londres até meados da Fazenda, diretores de ban­
semana e hoje-tem entrevis- cos oficiais e particulares,
ta com o governador do entre os quais Angelo Cal­
Banco da Inglaterra, Gor- mon de Sá, presidente do
don Richardson. Banco do Brasil que nos úl-

Simonsen falou para timos anos conseguiu mui­
banqueiros, homens de em- tos créditos na Europa.
presa e industriais britâni­
cos ontem a noite, em uma

reunião na embaixada brasi­
leira. I

O Ministro da Fazenda
foi a Londres logo após ter

. anunciado, em Brasília, que
o Brasil já solucionou ques­
tões governamentais e parti­
culares de quase, um século
e relacionadas com o porto

Fazem parte da delega­
ção do Ministro Simonsen,
o Sr. Fernão Braiher, dire­
tor do-câmbio do Banco, do
Brasil, C.A. de Almeida, di­
retor administrativo e A.
dos Santos Pinto, diretor
do ,depar:tamento interna­
cional, ambos do Ministério
da Fazenda.

Lerner vai inaugurar hoje a

cidade industrial de Curitiba'
Dois anos após seu lançamento e com 45

empresas em implantação - algumas já operando
- será inaugurada hoje a cidade industrial de
Curitiba, em solenidade que terá as presenças do
governador Emílio Gomes e do prefeito Jaime
Lerner além de outras autoridades.
A solenidade, às 10h30m, será no pavilhão

de exposição instalado no núcleo de implanta­
çãosda cidade industrial, às margens da rodovia
do Xisto. A primeira etapa" dos projetos que
serâo símplantados até o final do ano representa
a criação de 13 mil empregós diretos, represen­
tando um acréscimo de 31 por cento. sobre o

número de empregos industriais existentes em

Curitiba em 1970.
'

Das 45 empresas em implantação na cidade
industrial, duas já estão operando oficiahnente e

outras se preparam para entrar em funcionamen­
tos dentro de alguns dias. Em operação oficial
estão °a Plastipare, a Carbomafra, enquanto a

Gronau �star� em funcionamento no próximo,
dia 20. Tambem a Metalnobre, totalmente pron­
'ta, já está recebendo as máquinas e prevê sua

entrada em funcionamento dentro de 60 dias.
Já a Philip Morris, �ue operará no ramo de

cigarros, empregará em, sua primeira etapa 270
pessoas e a Siemens, produzindo equipamentos
de 'telecomunicações, oferecerá na primeira eta-

pa 1500 novos empregos.
'

Toda uma infraestrutura, incluindo. núcleos
residenciais áreas de lazer, zonas comerciais, sis­
tema viário interno, está sendo colocada na ci­
dade industrial, onde os técnicos garantem que

�oshaverá problemas de poluição.

Çrescimento real do
IQA,no ano passado foi

de apenas 8,'%

Suinocultores gaúchos
�rentam crise

Ca41'
• I'

'

Te agora ,a,tem
novos tipos de

colhedeiras mecânicas

O crescimento real da
arrecadação do'ICM no ano

passado foi de apenas 8,1
por cento, contra os 19,4
por cento registrados em

1973,' segundocdados divul­
gados pelo- Ministério da
Fazenda. Em termos nomí-

A suittocultura gaúcha
está em Crise. Nos últimos
três anos', o iebanho de

porcos caiu de 8 milhões
para 3 milhões 500 mil
cabeças, com o abate de
matrizes. Produção e consu­

'mo estão nos níveis mais
baixos dos últimos anos. A.
causa básica é a monocul­
tura da soja, e a solução é
racionalizar a atividade.
A comunicação foi feita

ontem durante reunião -

almoço da Federação das
Indústrias, pelo Presidente
da Associação Comercial e

Industrial de Santa Rosa,
Sr. Pedro Carpenedo. Pela
manhã, o:' representante do

município maior produtor
de suínos do-Estado pediu
ao: diretor do Banco do
Brasil, Sr. Dinar Gigante,
uma faixa especial de crédí­
to-ao suinocultor para que,
através de investimentos
sem produtividade, possa
ser reerguido o setor.

- A euforia da soja fez
com que fosse-abandonada
a policultura, e hoje, na re­

gião do : alto Rio Uruguai,
se come galinha, legumes e

frutas que vem de-São Pau­
lo - disse o '. Sr. Pedro Car­
penedo. O medo é que
qualquer problema com a

monocultura da soja criará
uma crise sem alternativas,
A valorização' da soja ele­
vou, o preço da, terra de
ü$ 1 mil/ha para até Cr$'
15 míl/ha, nos últimos três
anos.

Os abates de suínos cai­
ram de 2 milhões em 1972

nais, isto-é, não se levando
em conta os índices de in­

flação, o aumento foi, de
39 por cento, pois a arreca­
dação passou de 30 bilhões
e 753 milhões de cruzeiros

.para 42' bilhões e 638 mi­
lhões de cruzeiros.

para 1" milhão 700 mil no
ano passado, e os frigorí­
ficos estão-com 30% de ca­

pacídade ociosa. Os produ­
'tores recebem hoje Cr$
5,00/kg pelo', porco típo
carne.' \

,

O Sr. Pedro Carpenedo,
que é diretor de um frigorí­
fícos.acha possível reerguer
'a suinocultura "num des­
lanche violento, a ponto
de, em lugar de-exportamos
proteína vegetal, que será
transformada em carne do
exterior, produzirmos aqui

.

a nossa própria proteina
animal exportável. E o por­
co

- é uma máquina de fazer
c-arne", Alegando' quet'por­
co nãosé atleta", o indus­
trial lembrou que as poci­
.lgas do seu frigorífico pro-
duzem porcos de 100 kg
'em seis meses. O ariimal fi­
ca acorrentado, e sem qual­
quer movimento, além dos

vitais, com a única função
de engordar.

Anunciou que a associa­

ção com um grupo inglês
(48% do capital) ,pretende
elevar essa produtividade, e

duplicar a taxa de reprodu­
ção, atualmente em 12 lei­
tões por matriz/ano. A mé­
dia dos estado é de 9
leitões/ano, e o peso de
abate de 95 kg em 10 me­
ses. Além doscrédito - fina­
lizou osíndustríal -, é neces­

sáriosequiparar 'a carga tri­
butária para a carne de por­
co. O peixe e a galinha es­

tão isentos do"ICM; a carne

bovina paga 5%, mas a de,

porco tem ônus total".

BESC TURISMO S.A.'
REG. EMBRATUR 17/SC - CAI A '

,CGC/MF - 85.510.785/0001

EDilAL DE CONVOCAÇAO/
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

;
-

São convocados os senhores acionistas para se reu nirem em Assembléia Geral Extraordinária"
na sede social desta Empresa, sita � Rua Felipe Schmidt, 36, nesta Capital, no,dia'20 de março

próximo, 1Is 16 horas, com a seguinte
ORDEM DO DIA

10. - Alterações Estatutárias (Cap(t�lo III - Da Diretoria)
20. - Eleição da Direterla
30. - Outros Assuntos de Interesse da Sociedade.

Florianópolis (SC), 28 de fevereiro de 1975

Cyro Gevaerd
Presidente

Airton de.Oltvelra
Diretor

A Hatsuta dosBrasíl S/A
anunciou ontem a constru­

ção _ de, diversos protótipos
de colhedeiras mecânicas
para café. Trata-se de má­
quinas motorizadas portá­
teis, que produzem a derri­

,

ça do café por' vibração
(operação de derrubada de
grãos). O rendimento pre­
visto'pela-máquina é de 7 a

12 segundos de vibração
por pé, conseguindo-se der­
riças de 85' por cento a 95
por cento dos grãos de ca­

fé, atingindo-se uma' produ­
tividade de 100 a 150 pés
pór hora.

Com estes resultados.
operação de derriça tornar-'
se-á de 30 a 60 vezes mais

rápida que a derriça ma­

nual, que um homem faz
'hoje, entre 20 a 30 pés por
dia, dependendo do sistema
de plantio, p�rte do pé,
etc. O custo da colhedeira
manual de café é de 30 por
cento a 40 por cento do
custo total do�produto e a

derriça manual atinge a 60
ou 70 por cento" deste to­

tal. Além disso, a mão-de-
.
obra � em época de ,colheita
é insuficiente. As colhedei­
ras têm provado não derru­
bar as folhas, apenas os

grãos de café (o que pro­
porciona maior proteção às
próprias culturas).
Acreditando que o pre-

sente equipamento venha a

contribuir na área agrícola
da economia brasileira, a

Hatsuta desenvolveu os pro­
tótipos em 7 meses, basea­
dos em princípios colhedo­
res desenvolvidos na univer­
sidade do.Hawaí, e trazidos
,ao Brasil pela Cooperativa
Agropecuária de,Campinas.
Sua associada Tas Motor
colãborou no projetõ-' do
motor. Existem atualmente

,

20 bilhões de pés de café
'no Brasil colhidos anual:
mente, e, pelQ menos mais
de 40 bilhões de pés no

resto do mundo.
O equipamento sofreu

profundos estudos de desíg­
nio, resistência mecânica,
comodidade operacional,
potência do motor adequa­
do, e a Hatsuta espera du­
rante as próximas colheitas
a iniciarem em maio próxi­
mo funcionar o maior nú­
mero possível de protótipos
e a maXirna colaboração
dos órgãos de pesquísa do

,governo, cooperativas e 'ca­

feicultores no' sentido de
colher dados e'opiniÕes téc­
nicas sobre o produto. A

comercialização', só se dará
após a aprovação dos equi­
pamentos em um programa
de testes que já se iniciou e

seu valor, oscilará entre
Cr$ 4.500,00, a

Cr$ 5.000,00.

,PROFESSORA JU'REMA CAVALLAZZI

Os ex-alunos da professora Jurema Cavallazzi ao ensejo da'

inauguração no próximo dia oito às nove' horas do grupo ,escolar que
leva o seu nome, localizado no bairro de José' Mendes convidam as

,
'

pessoas de sua amiz�de e admiradores, para' prestigiarem com suas

presenças o ato solene, numa homenagem a querida e benemérita mes­

tra.

Florianópolis, março de 1975.

BANCO DO BRASIL S.A.

CARTEIRA DO COMERCIO EXTERIOR

A Carteira de Comércio Exterior do Banc,o do Brasil S.A., considerando a necessidade de

estabelecer-se programação com vistas a orientar as exportações e assegurar a normalidade do

abastecimento do merciJCIo interno, e tendo em conta a importân'::ia da participação das entida­
des empresariais na formulação da pol(tica, no setor, resolve:

'

I) Criar o Comitê de Exportação da Safa e seus derivados, com o objetivo precfpuo de
assessorar o Governo na adoção das medidas que se fizerem necessárias;

II) O Comitê, sob a presidência da CACEX, será constitu(do de representantes das seguintes
entidades das classes pwdutoras, industriais, consumidoras e comerciais:
Pelas Cooperativas de Produtores: I'

Federação das Cooperativas Brasileiras de Trigo e Soja (FECOTRIGO); ,

Organização das Cooperativas do Estado do Paraná (OCEPAR);
Organização das Cooperativas do Estado de Santa Catarina (OCESC);
Organização áas Cooperativas do Estado de São Paulo (OCESP)

Pelas Indústrias de Úleos Comestíveis:
Sind'icato das Indústrias de Azeite e óleo, do Estado de São Paulo;

Sindifato das Indústrias de Óleos Vegetais no Estado do Rio Grande do Sul;
Sindicato das Indústrias de Azeite e Óleos Aliment(cios do Estado do Paraná .

Pelos Consumidores de Farelo e/ou To.rta:
Sindicato das Indústrias de Rações balanceadas do Estado de São Paulo;
União Brasileira de Avicultu ra.

Pelas Empresas Comerciais:
Associação dos Exportadores Brasileiros (AEB);
Associação Nacional d6s,Exportadores de Cereais (ANEC);
Federação das Associações Comerciais do Estado do Rio Gr.ande do Sul.
III) As reuniões se realizarão sempre que necessárias por convocação da CACEX ou por

solicitação de um dos representantes, após julgado pela CACEX o mérito do pedido.
Rio de Janeiro (G8), 3 de Março de 1975
(A) Benedicto Fonseca Moreira, diretor

(A) Raul Fernandes Carneiro Filho, Chefe do Departal')1ento Geral de Ex(lortação."
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Volei catarinense
recomeça treinamentos

para o brasileiro

Riachuelo promove regata
na

. inauguração da ponte
Como parte da programação das soleni­

dades alusivas a inauguração da Ponte Co­
lombo- Sanes, o Clube Náutico Ríachuelo
e a Comissão ,Executiva da ligação Ilha­
Continente, realizarão uma regata interes­
tadual na manhã do dia 9 de março próxi­
mo, com a participação de gaúchos, pau­
listas e-icatarinenses. O Clube Riachuelo,
promotor da regata, já elaborou a progra­
mação, que é a seguinte: Saída da Ilha das
Vinhas e chegada na 'Ponte Colombo Sal­
les, na baía sul. Ali mesmo serão recepcío-

, , .

nadas as autoridades e hasteadas as ban­
deiras. Às nove horas será a "out-rigger" a

deis remos' sem timoneiro - categoria
senior e ditância 2.000 metros. Outras
provas, serão desenvolvidas a partir 'das
9h20m até às 11 horas, quando será dis­
putada a última da regata interestadual. O
homenageado será o Governador Colombo'
Sanes, e' é uma prova out-rigger a 8 re­

mos, categoria senior e distância de dois
mil metros, que prestará uma honra espe­
cial ao Chefe do Governo Estadual.

(

depois do empate de'domingo
Depois de excursionar pelo Parana e São Paulo, as São Paulo - O técnico Silvio Pirilo

seleções catarínenses masculina e feminina de volei tem algumas dúvidas para escalar o time

começam hoje no ginásio da FAC, os treinamentos para o 'do Coríntians que joga amanhã a noite,
campeonato brasileiro, que será realizado em Florianópolis noPacaembu, contra o Fluminense, parti-
à partir do dia 22 deste mês. da que. faz parte do pagamento do passe

Valdir Ferreira Martins é o técnico da seleção de Rivelino. Existe a possibilidade do

masculina que em Curitiba ganhou da seleção paranaense .afastamento de Adãozinho, no meio-cam­

por 3 a O, em Santos perdeu para a seleção local por 3 a po, e Vaguínho, na ponta-direita, já que
0, ganhou em São Bernardo por 3 a 0, perdeu em São .os dois não estão bem tecnicamente. O
Paulo' para o Pinheiros, por 3 a 2. Em São Paulo haveria. goleiro Sérgio retorna, a equipe, saindo

um jogo contra a seleção paulista, mas a partida foi Paulo'Ro gério.
cancelada.

. Pirilo explicou que somente após o

As moças do selecionado catarínense, treinado por treino de'hoje definirã.o time, mas deixou
Walmor Buss, ganharam em Curitiba ror 3 a 2, em Santos claro que pretende escalar Pitá ao lado de

, por 3 a O, em São Bernardo- por 3 a 2 e em São Paulo Tião, no meio-campo. Quanto ao proble­
vitória sobre o Pinheiros, por 3 a 2. A única derrota ma da ponta-direita, a princípio a posição
aconteceu em São Paulo, para a seleção paulista. deverá ficar com Zezé. Pela manhã houve

TREINAMENTOS treino no Parque São Jorge �, apesar do.

Chapecó, Concórdia, Brusque, Blumenau, Joinville e ambiente de desânimo, pelo empate com

Florianópolis são as cidades quecederam atletas para � o XV .de Novembro, domingo, o técnico

formação do selecionado !masculino que, junto com o acredita numa boa exibição diante do Flu­

feminino, começa hoje no ginásio da FAC, o treinamento minense e está otimista.
em dois períodos. Pela manhã, manutenção da condição Cesar que estreou contra o XV de No­
física (treinamento realizado em Blumenau antes da vembro e perdeu um pênalti, aos 44 mi­

excursão) e à noite a parte técnica e tática! com jogos e nutos do segundo tempo, é a grande atra­

exercícios combinados. O selecionado feminino está ção do Coríntians e, ao lado de Rívelíno,
representado por moças de Chapecó, Brusque, Blumenau, este pelo Fluminense - a motivação para
Joinville, Florianópolis e Lages. boa presença de público. Ainda sem estar

Para o campeonato brasileiro, que começa dia 22, com em sua melhor condição física, Cesar tem
a participação de 16 selecionados, as equipes catarinenses treinado normalmente e. na estréia, teve

contarão com 12 atletas cada uma. Até-lã, portanto, serão atuação apenas regular.
'

cortados dois atletas de cada categoria, uma vez que. Embora tenha deixado para definir a
'

Valdir Martins e Walmor Buss trabalham atualmente com 'equipe após o treinamento de amanhã o

14 em suas seleções. time mais provável para começar a partida

'NACIONAL '

Uma goleada do Inter
,na Sardenha: 12 a O

Doze a zero certamente não é um esco­

re muito�comum no futebol praticado ho­

je. Principalmente para um time brasileiro

em excursão pela Europa. Mas o Interna­

cional conseguiu isso ontem, jogando na

cidade' italiana de Olbia, região da Sarde­

nha, contra um estranho combinado das

equipes dosOlbia e do Arzachena, da ter­

ceira divisão.
O jogo foi assistido por três mil pes­

soas, no ,único estádio com grama da cídâ­

de, que ontem observava feriado muni­

cipal em homenagem a São José. O juiz
foi Graciano�Rosas-, da liga local, e os gols
foram .. marcados por Claudiomiro (4),
João:.:'Ribeiro (4), Tovar, Lula, Falcão e

Figueroa.
O Internacional, que está na Europa

.

graças a um empresário de nome William
de Vuyst, ganhou ontem com Manga;
Claudio, Figueroa, Pontes e· Vacaria

(Valdir); Falcão (Caçapava), Borjão (João
Ribeiro) e Tovar; Valdomiro (Jair), Tadeu
(Claudiomiro) e Lula. Pelo combinado da

Sardenha jogaram Planeta (Boldarin); Ma­
nuedu, Avelino, Spanu e Pileri (Farina);
Bogatti, Murrí" (Carbine) e Fois; Deiana

(Ba ldi), Giua e De Rosas.

A próxima partida, do Internacional se­
rá disputada amanhã, ainda na Itália, con­
tra o.Cesena, da primeira divisão.

Vasco sem Alcir hoje contra'
o Bonsucésso em São Januário
Rio - Sem Alcir, que será substituído

por Gaúcho" e ameaçado de não contar"
com Roberto, o Vasco terá hoje em São
Januãrio '

um difícil compromisso diante
dos Bonsucesso; que atuará reforçado de

Mickey, Marco Antonio e Adãózinho.
Além do desfalque de Alcir, outro proble­
ma -ªº- técnico Mario Travaglini é em rela,
çãosao cansaço do time que atuando dois

torneios ao mesmo tempo - campeonato
• carioca e Libertadores - deverá'sentir bas­
tante osesforço dispendido nestes últimos

jogos, 'principalmente no de domingo pas­
sado contra o Flamengo.

Para esta partida, cujo início está pre­
visto' para as 16 horas, as equipes estão

assim escaladas: Vasco - Andrada, Paulo
Cegar, Miguel, Moisés e Alfinete; Gaúcho,
Zanata e Luis Carlos; Jorginho, Edu e

Roberto (Jair Pe reira). Bonsucesso - VaI

dir, Miguel, Nilo, Nilson e Carlos Alberto;
Cabral, Silva e Marco Antonio; Naldo,
Adãozinho e Mickey.

, CampeonatoPaulista tem
'- \ i' -,

quatro partidas hoje à noite
São Paulo -: O Campeonato Paulista

prossegue hoje a noite com a realização
de quatro jogos, sendo que dos times'
grandes apenas o São Paulo estará se mo­

vimentando. Joga em RibeírãoPreto, con­
tra o-Comercial. O técnico Jose Poy tem

uma dúvida na zaga central, estando in­
deciso entreArlindo e Samuel.-No mais, a

equipe começa com' Valdir, Nelson,
Samuel (Arlindo) Paranhos - e Gilberto:
Chícão-e Rocha; Terto, Maurício, Liminha
e Serginho-f'Zé-Carlos).
•

Barcelona - O Barcelona derrotou o

Atvidaberg da Suécia por 2-0 na noite

de ontem, em sua primeira partida de

quartas de final pela Taça Européia de
Clubes Campeões.

. .

A equipe da casa foi ao ataque des­
de o inicio do jogo, enquanto o A tvi­

daberg se concentrava na defesa. Os'

Contando com o retorno do lateral
Claudio, que estava contundido, o Grêmio
terá sua melhor. formação hoje a noite
para enfrentar o Nacional de Montevidéu,
vice-campeão uruguaio, que chega esta tar­
de a Porto Alegre.

Embora vários jogadores tenham sofri­
do contusões leves na partida de domingo
passado, em Bento Gonçalves, todos se

recuperam à' tempo de participar do cole­
tivo de ontem: Apenas o ponta direita

Zequinha, com dores no joelho, foi pou­
. pado do treino, mas fez um intenso exer-

cicio: físico, dando dez voltas pela pista
do estádio-e demonstrando que está em

Maceió -' Um empate hoje à noite, no
Rei Pelé, dará ao CSA o título de cam­

peãosalagoanosdo ano de 1974. Se empa­
tar com CRB. será tricampeão, numa dis­
puta que- já é a sétima entre os dois clu­
bes para terminar com o "interminável"
campeonato de 74, onde o CSA tem duas'
vitórias, CRB uma e três empates. Uma
vitória do- CRB, provocara uma série de
melhor de três entre' os dois. Maurício e

Rícardofambos CSA) e Gilmar (CRB) es-

Em Campinas, o Guarani, animado pela
vitória de 3 a O sobre o Saad, joga contra

o XV de Novembro, numa partida aparen­
temente fácil para a equipe local, .embora
o time de Piracicaba tenha empatado com

o Coríntians domingo último. A Ponte

Preta, que empatou com o Botafogo, em
Ribeirão Preto, erifrenta o São Bento, de
Sorocaba. Em Bauru, o Noroeste enfrenta
o América, de Rio Preto, que é conside­

rada a equipe.favorita.

condições de jogar.
Logos depois do treino, Enio Andrade

conversou com Zequinha e confirmou sua

escalação na equipe que jogará com Picas­
so; Claudio, Ancheta, Beto e Tabajara;
Cacau, lura e Nega; Zequinha, Tarciso e

l.oivO:
o. ,Na cíonal chega às 15 horas num

.

avíão-da força aérea uruguaia e deve man­

ter a mesma escalação de sua última parti­
da: Garante; Villazan, Gerolarni, De Los
Santos e Telechea; Machado, Pisano e Car­
rasco; Repetto, de Lima e Luis Alonso.

O jogosestã marcado para às 21 horas,
no estãdío : olímpico com arbitragem de
Zero Escobar Barbosa.

tão suspensos automaticamente. por rece­

berem o terceiro cartão amarelo. José
Assis de Aragão, da Federação Paulista,

. será o juiz, auxiliados pelos alagoanos Ru-
.

bens Cerqueira e Sebastião Canuto. As.
duas equipes: CRB - Jonas,· Ademir,
Bibiu, Major e Tinteiro; Orlandinho e Fer­
nando Pirulito; Manoelzinho, Bié, Reinal­
do' e Orlando. CSA - Dida, Spinoza, Wal­
mir, Zé Preta e Tadeu; Didinho Soarestes
e Djair; Jorge Siri, Misso e Ademir.

suecos mantiveram apenas um homem

avançado, seu meia direita Amquist.
Por seu jogo. defensivo A tvidaberg

nunca constituiu ameaça para os locais.
No total, os suecos atiraram apenas

seis vezes ao gol do Barcelona e em

nenhuma oportunidade o goleiroSardi­
ni teve que fazer defesas diftceis.

I

,
'

�f
'-----------------------------------------------------------

é o seguinte: Sérgio; Zé Maria,.._Baldócchi
(Laercio), Ademir e Vladimir; Tião e Pita;
Zezé (Lance), Zé Roberto, Cesar e Daer­
cio. A concentração será iniciada amanhã
a noite, nas dependências do hotel San
Rafae1." O presidente' Vicente Mateus acha

que a renda será boa, embora o Corín­
tians não s tenha se apresentado bem nas

últimas partidas.
ALEX

'

O více-presidénter Isodoro Mateus con­

firmou ontem o interesse do Coríntians'
na contratação.do zagueiro Alex, do Amé­
rica, mas disse que o goleiro Ado não está
autorizado' pela' diretoria a tratar do as­

sunto, ao saber que o jogador estaria man­

tendo' entendimentos com o clube carioca
e Alex nesse sentido, "pois nos damos
muítosbem com os dirigentes do América
e podemos fazer as negociações direta­
mente". ,

O Coríntians está .também interessado
'num ponta-direita más, até o momento, il
diretoria' ainda hão revelou nomes. Quan­
toca Bas�, á Portuguesa pediu Cr $ 800
mil pelo-passe, quantia considerada eleva­
da pelos .dírigentes do Coríntians. As ne­

.gocíações, porém, prosseguemrA possível
saída de 'Adãozínho, comentada no início
da semana, foi desmentida pelo vice-presi­
dente Isídorosbíateus. Ele disse que o jo­
gador atravessa uma má fase, mas não se

pensa em negociá-lo, pelo menos no mo-
I

,mento.

Atencão empresários: eiscomo fazê-lo.
f{. partir deste ano, o recothimentq das contribuições ao PIS deverá ser feito mediante utilização do

Documento de Arrecadação de Receitas Federais - DARF, que substitui o DUA, Documento Único de

Arrecadação, anteriormente utilizado.
Ao preencher o DARF, preste aten=âo aos campos t§ e '20, Esta é a maneiracorreta de preenchê-los:

, ,

,

04 R[SERVADO

Grêmio contra vice-campeão
uruguaio em Porto Alegre

O PIS ESCLARECE COMO
.

'

,

. PREENCHER O NOVO
·DOCUMENTO·OBRIGATÓRIO:

ODARF

01 crt UU CARIMBO P�ONll�OO 00 !,:QC R{501IlAO ...

12 SIGLA DA u.r.

SP

;."

1.200,00
- xxxxx '

xxxxx

1�200,00

I,

MELO ....PRov ...no f>EL "',,,, SOlf I. H,'''''' :c,"f ,"f f 1 00") I '� Pio" lL'�C( llCU Ih .. J.u, , 18' "O CCC" J) ]0.!:I1I 'fIiitoc. S�R.R.'. (7';) •• 50S17
I

Campo 20 - Códiqo da Contribuição
Nesse campo deve constare número de código da

, contribuição a ser recolhida ao PIS, dentre essas:-

N,O Código
'

8002 - deduçâo calculada sobre o imposto de.renda devido,
ou corno.se devido fosse

.

81 09 � faturamento
8205 - repique do imposto de renda
8301 - folha de pagamento
'8408 - multas e juros de mora

8504 - correção monetária

norrratrnente, do modo já descrito, em três vias..
- preencha outras três vias do pARF, colocando o

código e o.valor correspondente a multas/juros
•

nos campos 23 e 24; - preencha outras
três vias do'DARF, colocando o código e o

.

valor correspondente à correção monetária
nos campos 26 e 27.

Mais informações nas agências
da CEF e na rede bancária autorizada.

j'\,._
.

� MINISTERIO DA FAZENDA

"�". DOCUMENTO DE ARRECADAÇAO
• ç�:� DE RECEITAS FEDERAIS - DARF 1234578/001

1245600
03 DAIA o, VfSCI"1t'thJ

10/01/75

Em Alagoas, \CRB e çsA jogam
pela sétima vez, decidindo 74

Taça dos Clubes Campeões com
vítória do Barcelona: 2 a O

Cpf,

u� NOME COMt'ltIQ no CON1R'6U1Hlf

W. x. SIA • w .x. S/A.
OG fPWfRf.cn (RUA r.V(NIO" .. f'HACA Ele I

�ua da Abolição
08 COMPl(M�NfO (ANDAR SALA lTÇ)

..

3B
09 BAIRRO OU OI$IHITO

Bela Vista
/ 17 N', PROCESSO

xxxxxx

PIS - ·Faturamento - mes 07/74
.n OUTRAS INfORMA�0tS PHlVIS1A� EM I \!RLJC S'

MULTA E/OU JUROS

25

CORRECAO MONETARIA

\. -

Campo 19

'Especificação da Receita
Nos casos de recolhimento ao PIS, esse campo do DARF

deve ser preenchido pelo contribuinte escrevendo-se, por
extenso,' a natureza da contribuição, Exemplo:
Se aconíribuição a ser recolhida tiver o código 81'09, deverá
constar no campo 19 a designação desse código: PIS
.Faturarnento - 07/74,

.

(A referência 07/74 é relativa ao mês base df cálculo da
contribu ição.)

Importante: o DARF deverá ser preenchido
sempre em 3 vias, Efetue o recolhimento na

agência bancária em que foi entreque aRAS
da matriz.ou sede da empresa. Faça o seu
recolhimento dentro doprazo para evitar

multas, juros e correção monetária.
, '

.Mas se, por um justo motivo, você não puder
recolher sua contribuição ao PIS dentro
do prazo, procedéf assim: - preencha o DARF

PIS
Programa

de Integração
Social

cer- CAIXA ECONÔMICA F�DERAL

·
·
·

�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Aureo·.está preocu·pado·comi
indefinicão Ida- diretoria

,

Se a situação do Avaí já
não é boa, poderá ficar
ainda muito pior e compli­
.cada no decorrer desta se­

mana. Isto porque o treina­
'dor Áureo, com apenas 5
dias de Avaí (ainda não
assinou contrato, seu' com­
promisso é verbal), Poderá
deixar 'o clube, insatisfeito
e decepcionado pela atual
'condição do plantel, devido
a morosidade e indefinição
de sua diretoria.

Áureo desde que chegou
ao Avaí, procurou mostrar

serviço e já deu provas de
sua capacidade, tentando
solucionar os problemas re­

ferentes às renovações de
contratos, Deu um "jeiti­
nho na casa" e ficou aguar­
dando soluções práticas,' de­
finitivas e urgentes da dire­
toria. Cinco dias se passa­
ram e .Aureó não obteve
nenhuma solução, Mesmo
insatisfeito, continuou tra­
balhando normalmente, na

esperança de que "algo de
novo surja de repente".

. A situação piorou na

manhã de ontem. Áureo
chegou bem cedo
(08hl0m.) ao Adolfo Kon­
der. Trocou de roupa e,
enquanto aguardava ã che­
gada dos jogadores, passou
a analisar minuciosamente
Q problema da falta de
jogadores' com o preparador
físico Dacica. A conversa

durou exatamente 85 minu­
tos, com Áureo, tomando
uma definição. Trocou de
roupa novamente (deixou o

plantel sob os cuidados de
Dacica) e saiu à procura do
presidente João Salum. Foi

, decidido a entregar o cargo.
,

- Assim cpmo está não
dá para continuar de jeito
'nenhum. Não existem as

mínimas condições de tra­
balho. Por incrível que pa­
reça ainda não sei qual é o

plantel do Avaf para o

campaonato que se inicia
no 'domingo. Vou resolver
agora. Ou o homem acerta
as renovações de contratos
do pessoal ou vou embora.
Ele tem que decidir, caso

contrário me mando mes-

mo. Nunca 'Ó coisa igual, e Sob're' Maneca, Salum -

se não definir logo a situa- disse não haver problema>,
ção, estamos. ralados. O pois ele tem contrato como

interessante de tudo é que amador, assinado em no­

a gente quer dar condições, vembro. Para Veneza, cujo
mas eles não dão condições empréstimo terminou dia
para a gente. A( a coisa 28 de fevereiro, Salum tem
fica braba mesmo, pois em uma outra explicação. Disse,
vez de melhorar, o negócio O presidente que não sabe
está piorando. Não temos exatamente' a situação de
gente nem para fazer um Veneza e que ele (o joga­
coletivo, tchê. Vou ter uma dor) iria a Joinville tentar
conversa séria e exigir pro- resolvê-la. Realmente Vene­
vidências com a máxima za viajou à Joinville, só que

. urgência, pois o problema é foi sozinho, sem a compa-
.gravíssimo, nhia de nenhum diretor.

, O PLANTEL
'

O TIMÉ
A irritação de Áureo, e 'Mas os problemas de

motivo de sua atitude;' foi' Áureo rião param aí. Caso
ao constatar, que faltando Rubens, Orivaldo e João
apenàs 4 dias para o início Carlos acertem (Souza re­

do estadual, o, Avaí tinha .novou), ele, mesmo assim,
(isto até as 14 horas) 7 .não terá 11 jogadores para
jogadores com suas situa- entrar em campo. Acontece
ções regularizadas: Baldui- que, Juti tem contrato até
no, Jaico, Danilo, Paulo 25 de março e, por certo,
Roberto (até dia 6 de não Irá querer jogar sem
maio), Vado, Lourival e resolver sua situação, pois
Zenon, .sendo que os dois desde. a hora que participe
últimos, não têm condições de um jogo pelo campeona­
de jogo para a primeira to, não poderã mais ''partici­
partida do estadual, pOIS par por outra equipe. CC}­
terão que cumprir pena mo se não bas.tassem estes

suspensiva (foram expulsos problemas, Áureo ainda
no jogo contra o Pinhei- 'tem 'mais um. Ele só pode-
ros). ' rá contar com dois amadC}-,

O treinador, que não res e, entre os de situação
encontrou Salum em sua regularizada e que Aureo
loja, só o achando mais pretende' utilizar, tem 4:
tarde no Adolfo Konder, Maneca, Jaíco, Balduino e

onde ficaram conversando Jean (este ainda não, tem
até as 12h35m_, trancados nenhum vínculo com o

numa sala junto com o AvaO."
diretor de futebol Oswaldir ,

� A situação está braba
Schweitzer, pediu que fos- mesmo e faço a pergunta.
sem feitas as renovações de A�nde é que vamos arru­

contratos de Joceli Santos, 'mar jogadores a esta hora?, '

João Carlos, Souza, ,Ari Em lugar nenhum pois nos

Prudente, Rubens, Orival- ternos aqui e os homens
do, Rogério, Veneza, Saba- não querem aproveitá-los.
rã, Toninho, Juti, Ademir e Acho que só existem dois
Maneca. pontos. Ou dá ou não dá e,

O presidente procurou nesta segunda hipótese,
I
eu

ajeitar as coisas a seu modo vou embora.
e disse-lhe que João Carlos, A princípio," 'o pensa­
Rubens, Orivaldo e Souia mento de Aureo era iniciar
renovariam contratos no .0 campeonato com este
que possivelmente acertaria time. Danilo (ou Rubens);
ainda hoje, o que será Souza, Maneca, Jaico e

muito difícil que, possível- Orivaldo; '(ado, Balduínq e

mente acertaria inda liqj�� Jean; Paulo Roberto, Jtíti e.
o que será muito difícil Jóão Carlos.
pois o jogador não aceita as No banco de reservas,
condições de Salum. não teria nenhum jogador,

apenas o massagista Macha­
do, o treinador Áureo, pre­
parador físico Dacica, dire­
tor Oswaldir Schweitzer,
médico Luiz Carlos Espín-'
dola e roupeiro Janga,

-

TREINO
.
Sem Orivaldo . (pancada

nos ligamentos), Vado (en­
torse no tornozelo), Lourí­
val (fazendo exames no

Hospital dos Servidores),
Zenon (garganta inflama­
da), Veneza (licenciado pa­
ra viajar a Joinvílle) e Juti

(pancada na barriga da per­
na direita), o preparador
Dacica comandou 60 minu­
tos corridos de trabalhos
físicos leves. Hoje Áureo,
se tiver número legal de.
jogadores, fará o primeiro
coletivo da semana e defini­
rá o time para o início do
estadual. O bicho pela vitó­
ria de, domingo será pago
hoie, mas os atrasados se­

rão pagos em outra data
que oportunamente será di­
vulgada.

I

Toninha não permanecerá mais no Ava!'. Este I pelo
menos é o seu ponto de vista, depois da conversa que teve
com ospresidente João Salum, tentando a renovação de
contrato. O jogador achou ridicula e sem propósito a

proposta de Salum.
- Infelizmente verifiquei que o Aval' não tem mais

interesse nosmeú futebol. A proposta de Salum, além de

horrivel, foi ridtcula e não dá nem para fazer
comentários. O interessante é que 'no ano passado para
'renovar, (naquela época era vinculado ao Aval') recebi de
luvas Cr$ 12 mil e os salários foram majorados; de Cr$ 2

para Cr$ 3 mil. Depois de um ano e eu com o passe na

mão, ele não. quer me dar nem um tostão de luvas e ainda

por cima quer reduzir meu ordenado, de Cr$ 3 mil para
Cr$ 2.500,00. Até parece piada' ou brincadeira.

Mas ap''esar da decepção pela proposta de' Salum,
Toninha estava contente.' Acontece que havia recebido
uma outra, com bases 'muito boas e que possivelmente
hoje receberá uma confirmação. Caso se concretize, ele
viaja ainda hoje. '/'.

'

. .

- Recebi um telefonema de São Paulo, do empresário
Raimondini, mas não vou, pois além

.

de ter que ir

sozinho, não' tenho dinheiro e ainda' por cima teria que
ficar em testes durante 3 meses e, neste casoficaria fora
do campeonato catarinense e paulista. Recebi proposta
muito" boa e .já aceitei, do Guarani de São Miguel do
Oeste. Só falta mesmo o time do oeste confirmar. Vou'

I

alugarmeu passe por 5 meses, recebendo 15mil de luvas e

salários de Cr$ 4 mil. Aliás, não desejo mesmo vender
meu passe para clubes de Santa Catarina, a não ser que
surja excelente proposta. Acho, flU�,,{lll1ga,: f#llfrrJ., l?J?m '

I

negócio. Vousembora do Avai� mas vou sentir muito, pois
- ,

estava há :4 anos e tenho bom ambiente dentro e fora do
clube. ,É uma pena que o Aval' .não tenha mais interesse
em mim.

Sem jogadores para
jogarna estréia

do time 110 estadual,
Aureo ameaça'
deixar o Aval' se
João Salum

não resolver logo
7 situação. do plantel,

Toninho responde à

proposta do Avai: não
,

Preleção antes dó treino,
para tranquilizar o time

O Figueirense realizou
ontem um treino coletivo
às 15 horas, com atraso de
30 minutos. Às 2h30m. o

Presidente Ortiga compare­
ceu ao estádio, reunindo-se
posteriormente com todos
os jogadores, mesmo' os que
não têm vínculo contratual
com o clube. No interior
do vestiário, Ortiga fez uma
preleção de vinte minutos.
Como definiu um jogador
reserva, "I) presidente quer
dar uma tranquilidade psi­
cológica, ao mesmo tempo
que disfarça sua preocupa­
ção com' a necessidade de
outros jogadores para o

plantel" .

Mas uma das principais
preocupações de Ortiga é a

ausência de dinheiro nos
cofres do clube. Pratica­
mente estão vazios fi há
quase total impossibilidade
de contratar novos atletas e

de manter estável e regular
o pagamento dos profissio­
nais. Mas há algumas conje­
turações, Ontem à tarde,
um deles pensava o seguin­
te: "Uma reprise de Figuei­
rense e Internacional no.

mínimo dará uma renda de
Cr$ 50 mil (o jogo é dia
l2, aqui). Deduzidas as

despesas, o restante servirá
paraj pelo menos, pagar os

dividendos iniciais dos re­

forços que o time precisa".
Dentro desta linha de racio­
cínio, o jogador Alfredo,
do Atlético de Curitiba ,

que esteve ,aqui no último
,

domingo e manífetou inte­
resse em jogar no Figuei­
rense, passou, a entrar na

listados convocáveis. Alfre­
do é considerado o melhor
na posição de quarto za­

gueiro e igualmente na zaga
central. Outra pretensão é
o zagueiro 'Çhavala, e est�
no Coritiba emprestado pe�
lo Iguaçu de União da
Vitória.

Mas tudo gira em' tomo
,

do dinheiro, e Ortiga mos-
/

tra�se otimista sobre os

mecanismos de consegui-lo
e com ele, ampliar o elenco
com grandes -nomes. Mas
Lauro vai mais longe: "Não
podemos determinar um

tempo para tal, mas o que
todos pretendem é armar

uma super equipe para ven- ,

,

cer o estadual e ser classifi -

I

cada na fase eliminatória
do Campeonato Nacional".

juntos, divididos entre' re­

servas e titulares. Pela pri­
meira vez des que estão no

clube, Orcina, Mauro (golei­
ro) e Letíeri jogaram, além
de Sérgio Lopes voltar após
um período de 'afastamento
dos coletivos. Orcína ocu­

pou o lugar de Moenda no

time titular, enquanto que
Letieri ocupou o posto de
Luis Evefton, que jogou no

time reserva.

Lauro ,Búrigo anunciou
ontem que as mais' recentes
aqaisíções do Figueirense
serão apresentadas no pri­
meiro jogo pelo campeona­
to, domingo contra o Amé­
rica em Joinville. Nesta
lista figuram o pon ta de
lança Volnei, o zagueiro
central Orcina, Tonho e e>

goleiro Vanderleí, se acertar
com ,a direção antes de
sexta-feira. Letieri, a maior

atração do treino da tarde
de ontem, 'provavelmente
terá presença certa, princi­
palmente por ter impressio­
nado bastante . Os torcedo­
res presentes ao Orlando
Scarpelli chegaram a aplau­
dir um excelente jogada do
ponta de lança. Habilidoso,
oportunista e com bom
reflexo, Letieri marcou dois
gols em seu primei'ro coleti­
vo, já pelo time titular.

Marcílio acha,

que houveum

"equívoco" do TJD
Itajaí (Sucursal) - O presidente do Marcílío Dias,

Neri Paulos de Souza, confirmou ontem o recurso

que o-clube interpôs contra a decisão do TJD, que
determinou a interdição de seu estádio. O doeu­
rnentosdeu entrada na noite de segunda-feira na sede
da Federação, pelo advoga�6 Aratílio Pinheiro Gui-

, marães Filho., Ontem a diretoria do Marcílio reunida
pela manhã em sua sede, mostrava-se irritada com a

decisão, dos membros do TJD, afirmando que está
existindo uma perseguição contra seu time. Entre­
tanto a diretoria garante que ó mandado de segu­
rança impetrado tem uma extraord-inária ímportân­
.cía porque os membros do Tribunal de Justiça,
Desportiva, ao se' pronunciarem sobre a interdição
do campo do" Marcílio, talvez quisessem referir-se a

,

um outro.ihavendo neste, caso um equívoco.
CmJTRATAçÔES

'

Crispim (ex-juvenil do Avaí) e Aldo, lateral do

,Próspera, de Criciíma, que se encontravam em

testes, assinaram contrato ontem com oMarcI1io
Dias por uma temporada. Também França e NiltQil'
Gomes renovaram contrato por um ano. A diretoria

agora quer ,conseguir bons reforços sendo que já
estão sendoscogitados os nomes de Jaico, do Avaí e
Joceli Ferreira. No dia de hoje deverá estat em

Florianópolis um emissário marcilista para tratar do
assunto. Por outro lado, estão sendo ultimados os

preparativos para a viagem de sexta-feira a noite
, com destino a Xaxim, onde o Marcr1io Dias vai
enfrentar .<1 Chapecoense, na abertura do, Estadual.
A delegação será cqmposta de 22 pessoas, sendo, 16

jogadores, 2 diretores, roupeiro, massagista, um

jornalista e um' radialista, qque serão convidados

pelosdube.

'..,

-

Próspera diz que participa
do estadual f,f,na'marra"

O afastamentos do Prós­
pera do Campeonato Esta­
dual foi uma surpresa para
os dirigentes dos clube cri,

cíumense, que dizem ter to­
mado conhecimento dq as­

sunto através da tabela di­

vulgada pela imprensa. para
o início do Campeonato
Estadual. de 1975, onde
não consta o nome do clu­
be.

Precipitação
-- O que houve, foi uma

certa piecipitaçâospor parte
do superintendente da Fe­

deração Catarinense de Es­

portes, Carlitos Nunes, que
tomou como soficíal, a con­

versa telefônica que mante­

ve com Nivaldo Martins Su­

pervisor de Futebol do
Próspera -, quando O· mes­
mocnada afirmou, mas ape­
nas disse que talvez o clube
não. viesse a disputar o

,

I
Campeonato, pelo fato de
estar 'envolvido em alguns
problemas com o INPS.
Mas tudo não passou de
um "bate-papo" informal,'
sendo que oficialmente, a

Federação não recebeu do

Próspera qualquer doeu-

mento:: sobre a não partici-.
pação da equipe no Cam­

peonato. Estas declarações
foram prestadas ontem por
Augusto José da Silva, Di­
reter de' Futebol do' Iróspe-

\
ra, acrescentando: "vamos
participar do campeonato,
nem que seja na marra" .

Explica ainda,. que contan­

dosjuros e correção mone­

tária, a dívida do clube
com o INP8, "se elevá a

casa de 120 mil cruzeiros,
aproximadamente". Mas tu­
do foi solucionado, pois fi­
cou definido, que o Próspe­
ta deverá pagar a dívida
parceladamente, obedecen­
dor 0.: seguinte critério:
Além de regularizar Q paga­
mento mensal, para acertar
os atrasados, pagará três

pOF eento sobre a renda de
cada jogo, devendo -o per­
centual, atingir o montante
de no mínimo' 100 cruzei­
ros. Casoseontrãrio, o clube
deverá completar.
Revolta
- Resolvido o problema

INPS, estamos em condi­
ções de participar do Cam­
peonato, o que pretende­
mos fazer, disse Augusto.

"O que nos revolta, é o

fato' de a Federação não
nos comunicar de, sua deci­
,são precipitada, ao desligar
osPróspera do campeonato.
Agora temos que resolver
este impasse criado por­
Carlitos Nunes".

- Primeiro' vamos con­

versar com o�Presidente da

Federação para que a tabe­
la seja refeita. "Caso con­

trário; vamos fazer valer os

nossos direitos, tratando do
assunto junto ao Conselho
Regional de Desportos".

:_ Não sei o motivo' de
toda esta confusão, pois ao
contrários de .rnuitos outros

times, nada devemos à Fe­

deração, muito pelo contra-
.

I

rio, temos em, haver 400
cruzeiros.

Concluindo, diz o Dire­
tor de Futebol do Próspera,
que o.Presidente .do Clube;
Juparetan Garcia; encontra­
se .ern férias, e foi para,
Montenegros- RS, em casa

de seus' familiares, e ainda
não tomou conhecimento
de' toda esta confusão.
"Vou até ele, expor a atual
e crítica situação".

Deso�gan;zação (oncela
quadrang�,(lr em,Jo;nville

, , I

Caxias e América; com o

patrocínio da B-efeitura
Municipal de JoinvilIe, ha­
viam ,programado um qua­
drangular que teria a parti­
cipação:;de Colorado e Atlé­
tico Paranaense, torneio
este em comemoração aos

124 anos da cidade.
A primeira rodada estàva

programada para hoje à
noite, mas ontem à tarde a

competição foi cancelada.
I Culpa de quem desta vez?
Da Federação, da Liga ou

dos clubes?

\

Parece que os clubes de
Santa Catarina ainda desco­
nhecem uma palavra impor­
tante quando resolvem pro­
gramar qualquer tipo de
competição: organização. O
quadrangular de Joinville

. simplesmente foi
i
cancelado

porqu� América e Çaxias
esqueceram de enviar à
Liga Joinvilense o pedido
para jogar fora do�prazo de
60 horas, exigido pelo Con­
selho:; Nacional de Despor­
tos.

, TRE\NO
Lauro Búrigo modificou

bastante os quadros que
costumeiramente jogavam

"

As direções dos dois clu­
bes ainda tentaram solucio­
nar o problema junto a

José Elias Giulüui, não con­

seguindo' porque ouviram
dele esta explicação: "estou
liçenciado� do: cargo, vocês

devem se" dirigir a Jorge
Daux Filhó, presidente em

exercício". Sem tempo pa­
ra qualquer outra medida,
América e Caxias fotam
obrigados a aceitar o fato e

decidir pelo canc�lamento,
do quadrangular. I

----__J,

............".'" .... , .. ,' '';'''''''''i'
-�'-'-,

., �.. ... '.' "�o ','" '! � '�.,_, '"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Porto de
ImbitUba em fase

de exoansõo
prod�ção de, carvão do Sul de Santa Catarina, o porto de
Imbi tuba começa agora a ser utilizado para a

movimentação, em, maior escala, de novos produtos,
principalmente os da Indústria Carboquímica Catarinense,
que começará a funcionar no próximo ano.

Em dezembro último, quando esteve inspecionando a

produção de carvão na região Sul e verificando os meios
utilizados para o escoamento desse produto, o Ministro
Shegeaki Ueki, das Minas e Energia, observou,
detalhadamente, o comportamento do porto dentro do
processo de desenvolvimento da região carbonífera e

acentuo� a necessidade de dotá-lo de meios capazes de
proporcionar-lhe condições para atender as exigências do
,escoamento do carvão de Santa Catarina.

As péssimas condições em que se encontra o porto de
Imbituba exigiram medidas urgentes por, parte do

�epartamento 'Nacional de Portos e Vias Navegáveis, que
ja aprovou o plano diretor da cidade, no qual constam
to�os os melhoramentos destinados ao terminal. Entre as

obras já programadas pelo D.P.V.N. constam: 1)
construção de um pier, de 230 metros de extensão com
dois berços de atracação, sendo um destinad� ao
embarque de carvão e outro à descarga de rocha fosfática
'matéria prima para a Indústria Carboquímica Catarinense;
2) reaparelhamento do porto, com a aquisição de dois
modernos embarcadores de carvão, com capacidade de
1.000 toneladas por hora, 'cada um, dois
guíndastes-canguru para descarga de' rocha fosfática, com
cap�cidade de 500 t/h cada, equipamentos, para
empilhamento e recuperação de carvão nos páteos de
estocagem, instalação de sistemas de correias

Imbituba (correspondente) - O reaparelhamento do transportadoras para transporte do carvão diretamente dos
porto, de Imbituba para atender as, exigências do páteos até os embarcadores e, dá rocha fosfática dos
desenvolvimento da região entra este ano numa fase navios até as instalações da ICC. "

decisiva, de acordo com os planos do Departamento Além disso, deverão ser construídas 'instalações
Nacional dos Portos e Vias Navegáveis, que ja contratou ' adequadas para a movimentação de outras mercadorias. O
uma firma especializada para a execução dos projetos de porto é administrado pela Companhia Docas, de Imbituba,
melhoramento. que conta, atualmente,com cerca de 500 empregados, que

�riado com a finalidade de promover o escoamento da; percebem em média Cr$ 1.800,00 mensais.
, ' '

(',
','
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tada em função da escas­

sez de recursos financei­
ros. A solução, como últi­
ma alternativa, é suspen­
der as aulas e' impedir que
'cem crianças estudem este

ano.

ohumor
nonsense

de Juarez
Joinville (Sucursal) Juarez Machado, um joinvilense

hoje conhecido internacionalmente por ser o precursor do
humorismo "non sense" no Brasil, esteve recentemente

"em�- Joinyille,' onde tratou, de- ,sUa -participação na V
Coletiva de Artes Plásticas de Joinville, a iniciar-se depois
de amanhã.

'

-

Apaixonado, pelo humorismo, porque a partir dele

pode blasfemar, redescobrir a poesia e também a verdade,
Juarez substituiu o sorriso pela gargalhada em suas figuras,
que nada têm de regionais. A partir desses personagens

A criatividade cênica levou Juarez a fazer sucesso na 'ri

vindos de um mundo maléfico, lírico, absurdo t;: puro, um sua conhecida, passou a 'trabalhar com Sérgio Rodrigues,
carioca - por exemplo' -, pode identificar-se com um dono: da Oca, que naquele tempo revolucionou a mobilia
joinvilense, ou vice e versa. contemporânea brasileira. Neste trabalho obteve novas

O INICIO experiências como artista plástico, e não demorou muito

Ligado às Artes Plásticas desde a infância Juarez para que passasse-a se dedicar ao Humor.'
.

iniciou-se- na profissão de desenhista ainda em :Joinville Com isso, mostrou seus trabalhos á Millor Fernandes
quando, aos 14 anos, passou a projetar os desenhos do que, em 1967 promoveu sua primeira' exposição na

Almanaque Figatil, do Laboratório Catarinense. Sofrendo Galeria Cavilha, no Rio. Daí para diante não foi difícil
a influência dos pais - este era colecionador de conseguir, em 1971, o 10. lugar no Salão Internacional de
antiguidades e objetos de arte, e a mãe pintora de leques, Humor em Turino, na Itália. Ainda em 71 saiu seu

que na época predominavam nas melhores sociedades -, primeiro livro na Europa, editado pela editora italiana
passou' a trabalhar também em "decoração, preparando Emme, que.já lhe fez encomenda de mais três. Ainda na

vitrines de lojas cornereiaís que, segundo o decorador João Europa, Juarez assinou »contrato com uma agência
Autsburg deixavam os proprietários numa certa vanguarda francesa para a divulgação de seus

_
desenhos em jornais' e

no Sul dOl'a-ÍS.' revistas de diversos países.
.

Já decididos a dedicar-se às Artes, Plãstícas Juarez Passando a dedicar-se ao humorismo "non sense" ele
Machado- transferiu-se. l?ara o Paraná onde cursou o mantém, há quatro anos, uma coluna semanal no Jornal
Instituto" de Belas' \;l\�t�s. Em Curitiba começou mais do Brasil e na revista Manchete.

� decididamente sell !I'��lho onde, através de movimentos TELEVISÃO
de arte, exposições�'e,euniões adquiriu conhecimentos Mantendo-se, sempre numa atividade' diversificada,
sobre .éstrutura de televisão, teatro, jornal e cenografia. Juarez Machado canalizou seu trabalho também para a'
Também a escultura �'teve lugar em suas atividades televisão, onde-a criatividade cênica passou a predominar
críatívas, quando de seu trabalho ao lado de Francisco sobre o desenho. Ao lado de Borjalo, diretor artístico da
Stokinger e Mário Cravo.

'

TV Globo, passou para o Departamento de Criação, onde
O RIO'

,

faz um trabalho de dinamização, mantendo a televisão
Transferindo-se novamente de lugar, Juarez foi então dentro de seu setor, sem qualquer influência de

para orRío de Janeiro, onde, retomando uma atividade já experiências anteriores, como jornal, revista e cinema.

EncontroNacional doCarvão
é adiado e serám Capital

,

Criciúma (Sucursal) -' O I Encontro do Carvão

,! Brasileiro, que: contará co� a presença do ministro das
Minas e Energia, Shigeaki Ueki, e com os governadores
dos Estados do Paraná, Rio Grande do Sul e Santa

I Catarina, já, teve sua data e local definidos. De acordo
com as modificações, o Encontro será realizado em

I Florianópolis, nos dias 24, 25 e 26 de abril próximo, e

,I não mais em Cricíúma, como estava anteriormente
estabelecido.
A informação foi prestada pelo diretor da sucursal da

'Revista Carvão de Pedra em Santa Catarina, Sr. Addo
Caldas' Faraco, que adiantou que a alteração já teve a

devida aprovação do Conselho Nacional, do Petróleo

(CI'.1)), Sindicato Nacional dos Mineradores e das
Comissões Estaduais, formadas para a organização' do
Encontro.

'

,-

,

- Nos próximos dias, o diretor da Carvão de Pedra,
promotora do Encontro, Sr. Armemo Jouvin irá
encontrar-se- com o governador eleito Antônio Carlos
Konder Reis, com quem discutirá os detalhes do conclave,
já que o-mesmo será realizado em sua gestão.

O ENCONTRO \
De acordorcom a programação, o Encontro terá um diá

dedicador a cada Estado participante, que deverá contar

com a presença durante os trabalhos, dos seus, respectivos
governadores.

\

Segundo:. informações anteriores, o temário, dos

assuntos pertinentes a cada Estado produtor já foi
concluído, assim 'como a fase de preparação fínal. Durante
os trabalhos será livre a realização de debates, com a

participação" dos governadores, empresários, usuários,
fabricantes de máquinas, e equipamentos, ínstítutos de
tecnologia, entidades de planejamento e economia,
organizações '�' detentores de processos tecnológicos de
extraçãos e' beneficiamento de carvão, e de grupos
interessados na industrialização de derivados do carvão.

Um dos pontos que deverá tomar grande porte no

decorrer dos debates é o projeto de mecanização das
minas d e carvão de Santa Catarina, já que problemas
referentes à importação dos equipamentos pelas
companhias mineradoras estão atrasabdo em muito a

implantação dos novos sistemas, cujo cronograma' prevê
um aumento de produção já a partir de 1977. Para o

aprimoramento das unidades mineradoras da bacia
carbonífera estão sendo adquiridos equipamentos da
Polônia e Estados Unidos, mas em face de, exigências da
Cacex - Carteira de Comercio Exterior do Banco do
Brasil, esperam os empresários resolvê-los no decorrer dos
debates.

Um sutro ponto importante para os estudos do
Encontro do Carvão Brasileiro diz respeito à poluição das
áreas de exploração do produto, que têm causado um

grande desequilíbrio ecológico, prejudicando a' economia
de alguns munícíplos e destruindo a fauna e a flora de

, rios.

Cem alunos ameaçados
"

de ficar semaula.Escola
nãoreúne condições

Os cem 'alunos da Es­
c ala Reunida -de Forqui
lhinha, sítuaOa ã dois 'qui­
lômetros do trecho que
dá acesso a São José, po­
derão ficar este ano sem

'aulas, em consequência do
estado deplorável em que
se encontra o estabeleci­
mento de ensino. Ontem

,

os pais dos estudantes es­

tiveram reunidos com a

diretora do educandário,
professora Terezinha de
Mello" Mariano, ocastao

em que ficou decidido
que uma nova tentativa
será feita junto à Secreta­
ria da Educação, visando
a restauração da escola,
que há 26 anos não re-

I
cebe melhoramentos.
Os pais dos alunos cul­

param a direção daEscola
Reunida como .se ela fosse
a responsável pela lamen­
tável situação em que se

encontra o estabelecimen-

to desde 1949. Mas, o

procedimento dos pais -

segundo suas próprias de­
clarações -, é em função
do desespero de ver seus

filhos sem a garantia de
que neste ano letivo terão
aulas normalmente.

Em época de mau tem­

po, a recomendação da di­

reção da escola é no sen­

tido de que-os estudantes
, ,não compareçam às aulas,
por dóis sérios motivos: o
perigo' de desabamento e

a impossibilidade de se

contornar a 'escuridão de
um dia, nublado, pois a es­

cola 'não possui rede de

energia elétrica, já que em

1949, a localidade ainda ,

não dispunha desse me­

lhoramento. Com a falta
de água, provocada pelo
entupimento dos canos, as

zeladoras se vêem impedi­
das de manter a higiene
no' recinto. p, em conse­

quência, mais por motivo

de revolta, estudantes e

moradores da redondeia
começaram a destruir os'
banheiros, que hoje já não

permitem o seu uso. As'
portas das saias de aula e

do, setor administrativo
não possuem mais fecha­
dura e, por esse motivo,
os professores ficam 'im­
possibilitados de guardar
os materiais. 'À noite, os

vândalos aproveitam-se da
situação para quebrar as
carteiras e vidros e prepa­
rar surpresas para os alu­
nos no 'dia seguinte.

O Departamento Autô-
nomo de Edificações ga-:
rante que o projeto e o

orçamento da obra de res­

tauração da escola já' es­
tão prontos, faltando so­

mente a autorização por
parte da Secretaria da

Educação. Por outro lado,
a Secretaria da Educação
afirma que não há. condi­
ções dessa obra ser execu-

OUTRO PROBLEMA,
MAIS SÉRIO

Com a queda da ponte
sobre o rio Forquilha,
destruída pela' enchente
de dezembro último, trin­
ta alunos estão 'impedidos
de frequentar as aulas -

caso estas tenham conti­
nuidade - na Escola Reu­
nida de Forquilhinha, em

virtude de não haver pas­
sagem A única passagem

, é pela estrada de Colônia
Santana, que exigiria uma

caminhada de nove quilô­
metros. A utilização de
barcos poderia se consti­
tuir numa solução, mas os

pais temem o perigo da
correnteza das águas.
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Sambaqui do Rio
Comprido tem mais
de quatromil anos
Joinville(Sucursal) - o Múseu Arqueológico

do Sambaqui de Joinville já recebeu os resultados
das análises feitas nos Estados Unidos acerca da
datação do sambaqui do Rio Comprido, situado.
neste município, Para que fossem procedidos os

estudos, foram enviadas ao Srnithsonian Institut,
de Washington, amostras de carvão do referido
srtlo arqueológico, cujos exames finais atestaram
a idade real do sambaqui: 4.815 anos.

Para v que se chegasse a este resultado, a

sequência dos estudos foi a seguinte: carvão
extrardo de uma camada de 90 centímetros de
profundidade, atestando a antiguidade de 2.170.
A.C.; à profundidade de 1 ;70 metro, 2.400 A.C.;
a 2 metros e 70 centrrnetrós abaixo do solo
2.665 A.C.; e finalmente, a 6,60 metros, 2.865
A.C.
O SAMBAQUI

Situado no Conjunto Residencial Tupy, no

bairro de Boa Vista, o sambaqui do Rio O governador Colombo

Comprido tem despertado grande interesse junto Salles, acompanhado dos

a estudiosos do assunto. Em 1970 foi escavado
secretários Prisco Paraíso,

pela primeira vez pelos professores Walter\ Piazza
. da Saúde e Paulo Müller'
Aguiar, dos Serviços Públi­

e Afonso I nhof, sob o' patrocínio da Fundição cos; do presidente da
Tupy S/A. I

Casan, engenheiro Benjamin
Nestes trabalhos foram coletadas 1.146 peças Lobo de Farias; do diretor

lrtlcas, dentre as quais machados, quebradores de da FHSC, Alfredo Daura
cocos e batedores, que hoje integram as coleções" Jorge; do prefeito munici­
do Museu do Sambaqui. Também 68 sepultamen- pal de Lages, Juarez Furta­
tos fizeram parte dos achados, e um dos dados do e de demais autoridades

mais importantes e curiosos desta descoberta da região inaugurou ontem,
foram reconhecidos após os estudos feitos pelo' nesta cidade, várias obras

professor Paulo Roland Unger, que em 1.003
realizadas durante o seu

período de governo.dentes examinados, constatou que apenas 3 Primeiramente 'foi inau-
estavam cariados, proporcionando o baixo (ndice gurado o novo sistema de
de 0,3 por cento de incidência. abastecimento de água da

Colombo entrega obra DO interior

Governo inauguramais obras
cidade, onde o governo in­
vestiu a quantia de
Cr$ 12.171.599,00, que in­
cluíram a construção do
novo" sistema de captação
de água do rio Caveiras
onde a Casan procedeu a

instalação de' 2 conjuntos
moto-bombas de 200 HP,
junto a uma caixa de con­

creto armado. A nova esta­

ção .de tratamento possui
um misturador rápido e

medidor .de vazão,' um
floculador mecanizado, 2
decantadores e 4 filtros, e'"a
capacidade de vazão é' de
200 litros por segundo.

,Em seguida, foram inau-

guradas as obras de amplia­
ção do Hospital e Materni­
dade Tereza Ramos, que:
sofreu um acréscimo de 70
leitos, com investimentos
da ordem de
Cr$ 1.500.000,00. Na
oportunidade ,o secretário
Prisco Paraíso asseverou

que "o Estado de Santa
Catarina foi proietado em

âmbito nacional por ativi­
dades pioneiras na área da
saúde, e pela implantação
de novas política, como as

de saúde mental, multivaci­
nação. simultânea, sanea­

mento comunitário e esco­

lar, formação de sanitarís-

tas, destacando-se' sempre o

-carãter impessoal, e o fruto
da tarefa em equipe".

Já às 10h30m o chefu
do executivo catarínense
entregou ao tráfego a rodo­
via que liga o município de
Otacílio Costa à BR470,
obra de 20 quilômetros de
extensão, que teve um cus­
to de Cr$ 140.000,00,
construída por administra­
ção direta da Residência do

. DER/SC, de Lages. Tam-
bém foram inauguradas as

.pontes sobre os rios Palmei­
ras e Areia, sendo que a

primeira com 34 metros de
vão e a segunda com 40.

LIBERTE A SUA IMAGINAÇÃO COM
ELEGANCIA E VERSATiliDADE.
armários embutidos/estantes moduladas

,

-' nstale em sua residência armários embutidos e estantes moduladas da CIMO.
Um toque de classe num-estilo de beleza sóbria e de bom gosto, reunidos para dar a

você uma nova concepção de beleza.
.

, No living, na biblioteca, nos dormitórios, na sala de jantar, armários embutidos e
I •.•

estantes rnoduladas de MOVEIS CI MO,� a dimensão exata da beleza!

CRED IPESe

Desconto� especiais ..

Montamos armários-ou

estantes em 24 horas e você
. \

paga em 24 meses.

Entregue-'nos O problema de,
sua residência, escritório ou hotel

e nós o resolveremos.
Orçamentos, plantas e sugestões

inteiramente grátis. t .

'

""...

MOVEIS *

Rua Jerônimo Coelho n.» 5 - Telefones: 3478 - 2889 - Florianópolis' - S C.
* Sol icite a visita do nosso decorador. Ele tem bel íssimas sugestões para compor a beleza de sua residência e você não paga nada por isto.

A 'lO dias do término
do seu mandato,

Colombo vai ao'Sul'

IBDF nega p�d;do dos
empresários do Vale

O governador Colombo Salles viaja hoie com destino
ao sul do Estado, onde presidirá atos de inauguração de
obras executadas durante a sua administração. O programa
inicia em Imbituba, onde será - entregue ao tráfegd a

rodovia que liga aquela cidade à BR-lOl, nurna extensão
de 3,5 quilômetros e que custou aos cofres públicos a

importância de Cr$ 1377.529,89.
As 10 horas, o governador estará inaugurando o novo

forum da comarca de Imaru(, obra iniciada em 13 de
dezembro de 1973, e cujo valor financeiro alcançou
Cr$ 993.42�,OO, com urna área. construída de 1.200
metros quadrados. Às �2 horas será inaugurado o Serviço
de Abastecimento de Agua de Braço do N011e, obra em

que a Casan investiu a quantia de Cr$ 1.564349,69. A

captação de água é feita no rio Braço do Norte, onde
foram' instalados dois coniuntos moto-bombas de 40 HP
cada. A adutora de água bruta está .ímplantada' em

tubulação de ferro fundido numa extensão de 1628 metros.
No período da tarde, será inaugurada a rodovia Termas

do Gravatal - Tubarão, com urna extensão de . 20
quilômetros, 'totalmente pavimentada, com um custo'
orçado em Cr$ 12.266.672,21. Em seguida, o governador
do Estado estará inaugurando o Gínãsío de Esportes da
cidade de Tubarão, obra iniciada em julho de 1972, com
área construída de 1. 760 metros quadrados. Seu custo foi
orçado em Cr$ 769.653,72. O ginásio possui dependências
para gabinete médico, imprensa, vestiários masculino -

e

feminino, administração, bar, quadra de futebol de salão,
vôlei e basquete e sua capacidade de acomodação é de
1.500 pessoas:

'

Itajal(Sucursal) - O'pedido formulado pela Associação
Comercial e Industrial de It:yaí visando a obtenção, por
doação, de uma área de terra situada a rua Uruguai, foi
negado pelo Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Flo­

restal, que justificou sua decisão alegando que "a crise
financeira que o atinge neste início ire ano impossibilita-o
de fazer doações".

A associação pretendia nesse terreno construir uma

escola de aprendizagem do Senai-Senac, com o objetivo de
contnbuir para a solução do problema da escassez de
mão-de-obra na região. O presidente do órgão acentuou,
contudo, que

'
a resposta do IBDF não será motivo para

desânimo, pois haveremos de construir essa escola de

qualquer jeito, em qualquer local, já que de verba já
dispomos, graças ao governo do Estado e à Federação das
Indústrias do Estado de Santa: Catarina".

A Associação Comercial e Industrial de Itajaí deverá
elaborar um memorial a ser destinado ao ministro Dirceu

Nogueira, dos Transportes, solicítgndo a doação de uma

área de terra situada próximo a antiga estação ferroviária,
à rua Sete de Setembro,

Explicou o'presidente da entidade, que o propósito de
se construir urna escola tem corno causa o grave problema
que as empresas da região vêm enfrentando com o deficit
de mão-de-obra qualificada e semiqualificada.
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I'1ereltos se reufJ.em
IR) planalto dia dois

,LagesíSucursall - A Associação dos Municípios da
Região Serrana fará realizar, no próximo dia 12, ,a sua

assembléia geral, da qual deverão participar todos os

prefeitos dos municípios filiados à entidade. A reunião,
que será realizada na sede da Amures, em Lages, será
coordenada pelo seu atual presidente, Jair Phillipi, prefei­
to de Bom Retiro.

De acordo com o ofício expedido pelo secretário
executivo da associação, jornalista Agilmar Machado, a

principal finalidade do encontro será a eleição da nova

diretoria da Amures para o corrente ano, cujos nomes dos
candidatos só serão divulgados no dia da assembléia geral.

Além da eleição da nova diretoria da entidade, serão
discutidos, no decorrer dos trabalhos, assuntos de interes­
se geral dos municípios componentes, e a prestação de
contas das atividades referentes ao ano passado.

.

José \Vasconcelos este
mês nó Carlos Gomes

I
'

,

Blumenau(Sucursal) - o humorista José Vasconcelos
apresentará nos dias 7, 8 e 9 do corrente mês, no palco
do Teatro Carlos Gomes, a comédia "Cidadão de
Araque", de autoria de Evandro Luiz, Roberto Silveira e

do próprio intérprete. Caso não houver urna boa afluência
de público nas duas primeiras, a apresentação do espetácu-
lo ficará cancelada no domingo.'

'

f.

Grande sucesso de bilheteria no Rio de Janeiro e São
Paulo, onde permaneceu em cartaz desde 1973, "Cidadão
de Araque", - censura livre - em forma de píadas e

pequenos episódios aborda as crescentes dificuldades do
homem no mundo moderno e procura no palco ironizar a

.

dura realidade do cotidiano.
Para estas apresentações, o. Teatro Carlos Gomes

estipulou os seguintes preços para os ingressos: estudantes
- Cr$. 10,00, balcão - Cr$ 10,00; sócíos - Cr$ 20,00 e

não-sôcíos - Cr$ 25,00.
'

Escola de Ballet ainda
tem vagas, em 81umenau

Blumenau(Sucursal) - Embora o início das aulas tenha
ocorrido na 2a. feira, a escola de ballet do Teatro Carlos
Gomes prossegue fazendo inscrições para o corrente ano

letivo, para moças e rapazes com idade superior a 5 anos.

Dentro das modalidades ministradas pela Escola, o

ballet clássico é facultado a todas as idades, enquanto o

"jazz" só é permitido para crianças com idade superior a

10 anos. Para a diretora da escola, Pauline Springer o

número de 120 alunas registrado no ano passado dêverá
contar com um sensível acréscimo, em razão dos bons
resultados alcançados pelo Corpo de Ballet nas suas

apresentações. Assim, para atender a grande demanda, a

Escola deverá contratar mais uma professora, com o

objetivo de 'auxiliar e diminuir a carga horária até agora
enfrentada pOI'- Pauline Springer.

Por outro lado, Paulíne Springer adiantou que o Corpo,
de Ballet, provavelmente, não poderá fazer apresentações
em outras cidades, ao contrário dos planos traçados, urna
vez que algumas -de suas integrantes deixaram das ativida­
des da Escola. No entanto, é pensamento da direção fazer
uma pequena "tournée" com a apresentação de pequenos
espetáculos demonstrativos,

BREVEMENTE EM tTAJAI
KI KO - O protetor de seu lar
Todas as donas de casa vão gostar e possuir o

"KIKO".

�------�----------�----------------�--=-----------.------------------------------------------------------------�--------------------------------------------------------�
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Além da "blitz" a ser

desencadeada em' vários
pontos da cidade, o Detran
está alertando os proprietá­
rios de carros que serão
aplicadas as multas corres­

pondentes àqueles que dei­
xam seus carros sob a

responsabilidade de guarda­
dores e lavadores e que'
ficam

.

circulando em local
de estacionamento e até
mesmo pelas ruas do cen­

tro. A direção do Detran
informa que exercerá uma

severa fiscalização, culmi­
nando não só com a apre­
ensão do veículo ao pátio
do órgão, mas com a apli-
'cação da multa correspon­
dente a dois salários míni­
mos e ainda a apreensão da
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Detran inicia hoje "blitz"
contra veículos irregulares

Colisões e atropelamentos ferem 4 pessoas

O Departamento Autõ­
nomo de Trânsito anunciou
que a partir de hoje estará
iniciando uma nova "blitz"
em diversos pontos da cida­
Ale para evitar a circulação
de veículos .com descargas
adulteradas, produzindo
barulho em excesso, ou que
apresentem modificações
substanciais em sua estrutu­
ra. Ao anunciar a nova

campanha de repressão - a

primeira do corrente ano a

ser desenvolvida de forma
ostensiva o coronel
Alinor Ruthes salientou'
que é grande o número de
carros que rodam na capital
com alterações em sua es­

trutura, tais corno pneus
tala larga fora do parala-

I
mas, parachoques de lâmi-
nas cortantes e outras adap­
tações proibidas pelo Códi­
go Nacional de Trânsito.
Para evitar problemas e

dissabores, segundo o dire­
tor do Detran, os proprietá­
rios, de veículos que se

encontram adulterados em

sua' forma ou no escapai
mento devem proceder os

reparos necessários, regula­
rizando a: simação de seu

carro.

'Enfatiza o coronel
Alinor Ruthés

, que o

Detran reconhece a utilida­
de e a' necessidade do
veículo, "mas não podemos
concordar com os, abusos
de uma minoria insistente".
RESPONSABILIDADE

Duas colisões' e um atro- . placa AA-059, dirigida por
pelamento segunda-feira, re- Osni João Ferreira, residen­
sultaram ferimentos em' te na estrada, geral de

quatro pessoas, uma das Forquilhas, em São José.
quais foi internada no Hos- Resultaram feridos o piloto
pital de Caridade em estado da lambreta e seu. a::ompa­
grave. A colisão ocorreu nhante, que foi internado
por volta das 20h30m, no Hospital de Caridade em

quando o Ford Belína, de estado grave. O motorista
placas AW-OS09, dirigido da Belina socorreu as víti­
pelo seu proprietário Juran-, mas e as conduziu ao

dir Cardoso, residente na hospital, onde foram medi­
rua General Vieira da Rosa, elidas.
transitava pelo Largo 13 de
Maio. ,A Belina trafegava
em média velocidade é coli­
diu com a lambreta Vespa,

OUTRA COliSÃO
A segunda colisão ocor­

reu ãs 15 horas de segunda-

Jornal prot�ta contra
espancamento em Minas

,
-,

Em' sinal de protesto contra

o espancamento por policiais
do Dops mineiro, de dois jorna­
,listas de seu corpo 'de diagrama­
dores, o "Jornal de Minas" cir-
'culou ontem com sua página
policial praticamente em bran­
co, trazendo um pequeno texto

intitulado "Punição para um

Marginal" denunciando como

c orrupto.e torturador o subíns­

petor Romeu Rocha, um dos

principais -respozsãveis pela ar­

bitrariedade. Os jornalistas Gil­
son Menezes e Antônio Carlos
Barbosa prestarão depoimento
hoje à tarde, na corregedoria da

polícia da, Se cretaria de Segu­
rança de Minas, que' suspendeu
temporariamente .de suas fun-'

ções não-sé o subinspetor Ro­
cha, mas também os policiais
Dirceu Antônio e Antônio Mar­

celino, indiciados como respon­
sáveis. Os diagramadores foram

presos na noite de 24 de feve­
reiro-num bar, porque os poli­
ciais julgaram-nos culpados por
uma matéria contrária ao Dops,
publicada por seu jornal.

Presos, os dois diagramado­
'res foram levados ao Dops de

táxi, e lá espancados e tortura-

dos com choques elétricos,
após osque foram jogados semi­
nus "numa cela onde se amon­

toavam dezenas de marginais.
Conforme afirmou um dos dia­

gramadores o subinspetor Ro­
'meu Rocha obrígou-o ii assinar
um documento no qual era

acusado.ide toxicômano, o que

teve de fazer para não ser espan­
cado 'mais do que tinha sido.
Os dois, jornalistas' atê ontem

não tinham s� dirigido à corre­

gedoria, de polícia; pois temiam
entre outras represálias que. o

policial Romeu Rocha mandas­
se matá-Jos, razão pela qual um
deles estava disposto mesmo a

negar além do espancamento,
sevícias a questeria sido subme­

tido.

Conforme o "Jornal de Mi­
nas" o subinspetor Romeu Ro­
cha, está indiciado na Delegacia
de Furtos e Roubos, "num ca­

so' envolvendo um cheque de
Cr$ 10 mil". O mesmo jornal
'acusa ospolicial do Dops minei­
ros de receber de um traficante
de tóxicos Olímpio de Tal,
mais conhecido como "Baiano"

propinas para não interferir em
seu trabalho.

Vítimas do acidente do·
'

" metrô se elevam'a 33
Turmas de resgate retiraram

ontem mjrls 'sete corpos dos

destroços da composição do
metrô de L o jl.dres que se

acidentou sexta-feira na Esta­

ção Moorgate. Disseram fontes

policiais que pelo menos outros

quatro corpos, continuam pre­
sos em meio a ferros retorcidos
do primeiro 'vagão. Com isso, o
número total de mortos no

mais grave desastre do metrô
de Londres chegou a 33.

"E absolutamente impossí­
vel ter ,certeza do número de

corpos que ainda estão na

composição", disse um porta­
-voz dos bombeiros.

A polícia informou que os

corpos resgatados ontem, cinco
homens e duas mulheres, "em­
bora bastante feridos, estavam

I inteiros". Um porta-voz da po­
lícia revelou que a operação de

resgate poderá durar mais dois
dias. Acrescentou que os operá­
rios abriram caminho ontem
através dos escombros do se­

gundo vagão e o retiraram do
túnel, e disseram estar a seis
metros da cabina do maquinis­
ta. Os investigadores esperam
que o corpo do maquinista,
Leslie Newso, de 55 anos,

proporcione indícios sobre as'
causas do acidente.

A composição de seis vagões
não se deteve na Estação Moor­

gate . na manhã de sexta-feira,
na hora de maior movimento, e
se precipitou contra um muro

de ladrilhos, o que fez os três
prímeíros vagões se entrechoca­
rem, reduzindo-se a uma 'fração
de seu comprimento, normal,
Entre os 80 feridos, 20 conti­
nuam hospitalizados, cinco dos

quais em estado ,grave.

Interditada a casa de
I

traficante de tóxicos
Policiais de São Pedro de

Aldeia interditaram na madru­

gada de ontem no Rio de

Janeiro, uma casa de veraneio
de propriedade 'de Milton Gon­

çalves Thiago, o "Cabeção",
líder da distribuição de tóxicos
na zona norte da Guanabara
desde Rocha Miranda até Santa
Cruz com centenas de pontos
que lhe garantem lucro diário
de cerca de Cr$ 100 mil.

Para a delegacia de São,
Pedro de Aldeia foiIevado um

Dodge Dart de propriedade do

traficante que está sendo pro­
curado pela Polícia Federal nos
Estados da Guanabara e Río de

Janeiro. Ainda hoje a casa de
veraneio de Milton Gonçalves
'Thiago será vistoriada pelas
autoridades que esperam encon­

trar alguns documentos que
possam esclarecer mais ainda o

envolvimento do delinquente
com policiais cariocas e a

localização de outros pontos
em que ele comercialisa maco­

nha. cocaína e LSD. A casa de

veraneio de cabeção em São
Pedro de Aldeia foi Icomprada
por ele por Cr$ 300 mil, segun­
do a polícia.

carteira de habilitação
motorista responsável
veículo.
AULA INAUGURAL

Com palestra do pró,
sor Alcides Abreu, l:f
abordará o tema "Mobiliz
ção Nacional para o Dese
volvirnento e a Segura,
numa Sociedade LNr
será iniciado às 9 horas
hoje os cursos de formaçã
de oficiais, sargentos; c�:
e soldados da Polícia M

'

taro A aula inaugural te'
lugar no Centro de Inst

ção da PM, na Trindade) :$'*t�V
contará com a presença' do��'�
Comandante Renato Júli0";!::"
Trem,' Comandante

. 4��ti::,
CIPM, oficiais e autoridade "',
locais.

-feira, quando o Volks de
placas ÁA-5204, dirigido
por Sergio Eduardo
Schmidt, residente- na rua

Presidente Coutinho, trafe-

gava pela rua Heriberto
Hulse. O Volks colheu uma

bicicleta que era conduzida
por Ricardo Peixoto, .resí­
dente na rua Heriberto

kulse, causando-lhe feri­
mentos leves. O, motorista
do Volks socorreu o ciclista
e o conduziu ao Hospital
de Caridade, onde foi medi-

cado e em seguida liberad
ATROPELAMENTO'

"

Às 14 horas de segun
-feíra, quando o Vo
wagen, de placas AB-52'
dirigido por Felib
Heibemam, residente
avenida Mauro Ramos, tr
fegava pela rua Santos S
raiva atropelou a Fran

.

Manoel Costa, residente Ii
rua Maria Nunes, na .Trín
dade, cansando-lhe ferirnen,
tos leves. O motorista atf
pelante socorreu a vítima
a conduziu ao Hospít
CeIs,o Ramos.

Desbaratada quadrilha de
, assaltantes de igrejas

';r;
,

Depois de cerrado tiroteio na rua Machado Monteiro, n:a:;1�
Cidade Baixa, em Salvador; policiais do setor de repressão a furtos:'

'

de objetos de arte conseguiram prender cinco componentes dlí .. ;�;
quadrilha chefiada por José Roberto Veloso, o "Bofelía", �}<.
responsável pela maioria dos assaltos às igrejas de Salvador �e;;:'
interior baiano. Com a prisão dos ladrões, a polícia já conseguiu�'",:
recuperar dezenas de imagens e objetos de arte sacra, entre eles

'

imagem de Santa Luzia, padroeira da Igreja de Saubara",
município de Sa nto Amaro, outra de, Nossa Senhora do Rosã
da Igreja de Esplama e imagens, castiçais e alfaias da Igreja;,
Penha, do bairro de Itapagipe, em Salvador.

,"

,,,",,:..

,

_ A, pol�ia só c0I_!leçou efeti��mente. � trabalhar visandQ_:,���
identificaçâo dos ladroes e apreensao ds objetos de arte sacra pe ,,,

..

eles roubados, depois 'que o cardeal Dom Avelar Brandão Vilé

apelou pessoalmente para o governador do Estado e para",
Secretaria de Segurança Pública, alarmado que já estava com­

sequêncía dos roubos. Nas primeiras investigações foram pres
dois ladrões, autores de furtos de menor porte, Na madrugada
segunda-feira, a outra quadrilha foi desbaratada e no tirotei
chefe "Bofelia" recebeu dois tiros, um companheiro seu tam

foi baleado, mas fugiu e o carro da pclicía foi varado por v'
.

balas disparadas pelos bandidos.
'

..

Além de Bofelia, estão encarcerados na Delegacia de Furtes'
Roubos os ladrões Adernar Moraes dos Santos, o "Casca de Bal
Valdson 'Santos Mendonça, o "Tó", Renato Santana e Fortun
dos Santos. "Bofelia" foi baleado no joelho esquerdo e ii
tornozelo 'direito e medicado no Pronto Socorro, Devido aos pr,
qu� recebeu, ainda não pôde ser, interrogado.

'

Polícia recupera obras

de arte roubadas em 73
A polícia francesa encontrou ontem 28 das 35 obras roubadas;.�k�

de uma galeria de arte de Paris em fins de 1973, segundó�t
anunciaram � autoridades. As pinturas, avaliadas em cinco", �
milhões de francos - 7,5 milhões de cruzeiros ), foram encóllt�a:"1;
das na Riviera. Jacques Laporte, de 58 anos" que alugou 0':;':,><

apartamento' onde foram descobertas "as telas, foi preso mais tardé:�
em Monte Cario. -: )�

Laporte negou qualquer participação no roubo e teria dito li!.:,
polícia que "as pinturas me foram entregues 'por amigos qu
conheci num bar. Supus' que devia guardá-las por pouco tempo',
As pinturas recuperadas foram roubadas da galeria Herve Ode

matt, na rua Faubourg St. Honore, em Paris, durante o fím-d
-semana (do dia de Todos os Santos de 1973. Entre elas figuraniE:ã'
um Cézanne, um Modigliani, um Chagalirn, um Utrillo, ,íúI,l%�f
Pisardo, um Buffet e um Roualt,

'

'''li!;,\;
-

..,�,:::�
Agapan defende jovens �#tt

,;�S,�

que zelam pela ecologia
O presidente da Associação Gaúcha de Proteção ao Ambiente,

Natural - Agapan -, José Luti:ember�r, oficiou ontem' ao

governador Euclides Triches e ao secretário especial do mei
'

ambiente, em Brasilia, solicitando sua interferência para a retira
no Dops de Porto Alegre, das fichas dos três estudante

iidenti.Qcados criminalmente por impedirem a derrubada de u
'

'árvore, na semana passada, nesta capital.
'

O secretário especial do meio ambiente, Paulo Nogueira' Ne
manifestaria, na época, sua aprovação ao gesto dos estudan

afirrriando, inclusive, que também subiria na ãrvore, caso tive
20 anos de idade.

'

,
,

Na mensagem, que enviou a Brasília, José Lutzemberger salienta
que não houve uma açãJ criminal, mas sim a ação espontânea ..

'defesa da'. natureza, e que não é justo que os estudam
permaneçam fichados criminalmente, o que poderá prejudicá
na sua futura vida profissional. José Lutzemberger foi ouvidó;:..
ontem � tarde no Dops, 'por ter apoiado a atitude dos jovens; ,O:;�c�
Seríço de Relações Públicas da Secretaria de Segurança do Riô2,
Grande do Sul informou ontem que o presidente da Agapan será a ;i;�

última pessoa a depor na sindicância aberta pelo Dops, pa�;�
verificar se não havia conotação subversiva na atitude do terceira��;:'
nista de engenharia' eletrônica, Carlos Dayrell, que subiu nunia'::,�
"acácia tipa", de 80 anos, para impedir sua derrubada, o qué'�,
permitiria concluir uma pista de acesso a um elevado. Outros do'

universitários, Marcos Saracol e Tereza Jardim, seguiram
.exemplo e s6 desceram com a; promessa de que a árvore

'preservada.
'

.
"'­

; Na ocasião, os universitários foram espancados pela Brigaçla,;�f'
.Militar e, posteriormente, fichados no Dops. Segundo Jescík"
ILutzemberger, a luta da Agapan é a conscientização da populaçãói:�1'
'para o problema ecológico, e não existe nenhuma conotaçãÔ.";,'
política ou subversiva, :•.

"A atitude daqueles jovens 'foi um marco no movimento em':;'�,
defesa d� meio(ambie�te, e se fosse repetida, receberia, novametl�j�
te, o apoio da Agapan , assegurou. :;,�

Na última reunião da Associação Gaúcha de Proteção 'a0\j'Ji
Ambiente Na'tural a que compareceram 100 pessoas, foi decidida a gt
criação do clube dos amigos das árvores, ',sem estatutos, sem sede-i,
e sem burocracia", que exige 'apenas que seus associados amem as"

'

árvores e denunciem violências cometidas contra elas, "repetindo, ç�t:,
gesto do estudante Carlos Dayrell, que motivou. a criação do nov�.��
clube". ..,,\.......... _

,O\.
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mos". A madrinha do
mais novo navio daquela
grande firma de exporta­
ção, foi o lindo broto,
Anunciata, filha do sr. e

sra. industrial Antonio
Ramos.

j
I
,\

!
I

Jantar - Logo mais às

20,30 horas, o Presidente
da Assembléia Legislativa
e sra. Deputado Epítãcio
Bittencourt, no 20. andar
do Clube Doze de Agosto,
recebem os senhores De­

putados e esposas, para
um jantar de confraterni­

zação.

Zur»
I

Machado
x -

Chegando - Já está de re-

gresso de sua viagem aos

Estados Unidos, a bonita
sra. Leal' Souza, esposa do
Prefeito da cidade de Ita­

jaí, sr. Frederico Olindo
de Souza.

-x- ,

/ '

Nossos agradecimentos a
, diretoria do Meíembípé"
Motel, pelo convite que
estou recebendo para
inauguração, daquele Ho­

tel, instalado na bela es­

trada Floríanõpolís - Ca­
nasvieitas ..

com um jantar.
-x-

No Palácio da Agronômi­
ca, o governador Colombo
Salles, homenageou De-

"sembargadores de, Estados
V1ZInhOS com um jantar,
na ocasião em que os visi­

tantes participaram da

inauguração do novo Palã­
cio da Justiçá.

-x-

Denise Sibéli Lima e Al-.
berto Ferreira Abreu Jr.,
realizaram seu casamento

sábado às 19 horas, na'

Igreja de Santo Antônio.
Denise que usou vestido
de noiva em organza ama­

relo, confeccionado pelo
costureiro Lenzi, estava

encantadora. Após a ceri­

mônia deu-se a recepção
aos convidados no, salão
de festa do Lira .Tênis
Clube.
-x-

"Sexta-feira em solenidade
nó Porto de Itajaí, a nave-

gação Antônio Ramos

S.A., fez o batísmo do na-.

vio, MIM "Antônio Ra-
j

burg que dentro em breve

dívulgarã sua equipe de
assessores.

Fátima Vieira e

Vilson Andrade, após
a cerimônia de

seu casamento

-x,-

Maria
I
Cacilda c Sergio

Luiz, dia 7, sexta-feira, às
/19,30 horas, na capela do

Colégio Coração de Jesus, '

vão receber a bênção do
casamento. A recepção
aos convidados será 110

Clube Veleiros da Ilha"
onde os noivos e seus pais
Desembargador e sra. Be­
lisário Ramos da Costa e

sr. e sra. Antônio Agos­
tino Jorgioni, receberão.

cumprimentos de convida­
dos, O elegante jantar será

serviço da equipe Eduardo
Rosa.
-x-

Paineiras - Bastante mo­

vimentada foi a noite de
sábado no Clube Social
Paineiras, quando foi elei­
ta a "Garota Férias 75".
O som foi de Zimbaloo
Som Luz Imagem.

-x-

Noivado - Quem marcou

Casamento com a bonita

Rosangela Kruger, na últi­
má semanal, foi o Si. Mau­
rício Carioni. Na casa de
veraneio do casal Norma e'

Affonso Kruger, o aconte­

cimento foi comemorado

Denise Sibeli

Lima e Alberto

Ferrf!ira Abreu Jr.

-x-

Ontem, no Teatro Álvaro
de Carvalho, a Comissão
Executiva da Liga de De­
fesa Nacional em Santa
Catarina, com palestra fei­
ta pelo conselheiro Carlos

Augusto Caminha, prestou
homenagem ao Teatrólogo
Barriga-Verde Tenente Ál­
varo de Carvalho.

-x-

Nossos votos de pronto
restabelecimento ao Presí­
dente da' Câmara de Ve­

readores Waldemar da Sil­
va Filho, que já há alguns
dias encontra-se internado
no O" Hospital Governador
Celso Ramos.

-x-

Heloisa - No' Rio, o ele­

gante casal Francisco

Schmidt, tem recebido

cumprimentos de. amigos
pelo nascimento, de sua

linda filha Heloisa. Está '

de viagem marcada para
conhecer sua sobrinha, a

bonita tabeliã Hercília Ca­

tarinarda Luz.
-x-

Casamento - Realizou-se
sábado às 17,30 horas na

capela do' colégio Catari­

nense, a bênção, do casa­
mento de Terezínha : de

Fátima Vieira e Vilson
Francisco de Andrade. A'
recepão aos convidados de

Terezinha -de Fátima e
\

Vilson \Francisco aconte-

ceu no Veleiros 00 Ilha,
onde receberam cumpri.­
mentos de convidados. O

coquetel, foi serviço do

mestre Eduardo Rosa.

-x-

Maguefa, está em ritmo

acelerado para concluir o

monumental Centro, Co­
mercial Aderbal Ramos da

Silva, que deverá ser inau­

gura dentro de 90 dias.

-x-

Luciana Bauer Ramos,
uma beleza de broto que
deixou o Rio para vera­

niar na tão comentada

praia de cabeçudas.
-x-

Para inaugurar obras de
seu governo estará hoje na

cidade de Lages, o Chefe
do Executivo Catarinense,
Engenheiro Colombo Ma­
chado Salles.

""':x-

O futuro Secretário dos

Transportes e Obras, capi­
tão de Mar e Guerra, Ni­
colau Fernando Malburg,
foi recebido na Secretaria
de T.O., pelo Secretário
Ernani Santa Rita. O en­

contro dos Secretários foi

para tratar de assuntos re-
'

lacionados aquela pasta e

afirmou o Secretário Mal-

'.

,- "�··.1;:1.1 .;, ...; .,!H...}":-·p "r;} rt�1;�·. �r;:; r.,i : ',:,.;:. ;,,;.;fr-;.?, � ?\;,J�\,::�' ,1'

;;;::=============:::;D' fiC0S' a- assinatura de contratos, para ..

requerer papéis referente 'ao seu casa­

mento' e para tratar de assuntos pen­
dentes junto à Justiça. Pessoas do sexo

opostó haverão de colaborar.
LIBRA - Boa saúde e excelente dispo-'
-síção mental e .ffsica ao trabalho e aos

negócios que pretende realizar. Apro­
veite o excelente fluxo astral para ele­
var-se acima de quaisquer dificuldades.
Bom ao amor e às amizades.

-

ESCORPIÃO --O seu sentimento fami-
'liar será generoso, o que deverá resultar
em realizações e conquistas materiais

positivas, que assegurarão efetivamente
as condições básicas do 'seu lar. Apro­
veite esta' benéfica influência. Bom a

loteria.
SAGITÁRIO - É um dia especial para
solicitar empréstimo para, a construção
da casa própria ou para ampliar o' seu
ramo de trabalho. Pense mais em sua

independência financeira realizando
bons negócios. Iropício �o amor e �

viagens.
CAPRICÓRNIO - Posição astral total­
mente favorável a proteção dos interes­
ses de sua -famílía, dos seus pertences e

de suas condições profissionais. Terá
sucesso em tudo que está ligado a co­

municação e ao comércio. Bom as via­

gens.
AQUÁRIO - Mercúrio deverá benefi­
ciá-lo muito neste dia. Terá sucesso ao

realizar negócios ou quaisquer transa­

ções com nativos de Peixes, Câncer ou
Escorpião e elevara sua condição mate­
rial através de um trabalho bem progra­
mado. Pode amar.

PEIXES - Os negócios impensados e o

gasto .de dinheiro a esmo lhe trarão
sérios aborrecimentos. Portanto, faça
tudo dentro de suas reais condições,
que tudo deverá ir cada vez melhor.
Aumento da vitalidade e ascenção da,

personalidade.

Horóscopo

\ hll:H Cardo-o

ÁRlES - O nervosismo, o desespero e

a intranquilidade de nada adiantarão
neste dia. Use de tato; inteligência e

dinamismo, características inatas de

Âries, que tudo se resolverá a conten­

to. Çuide da saúde e evite acidentes.
TOURO - É um dia dos melhores ao

comércio, às assinaturas de papéis e

documentos' importantes, tais como

contratos de sociedade e de emprésti­
mo de dinheiro. Os amigos exercerão
influência benéfica a seu favorv Pode
amar.

GÊMEOS - Dia em que denota ótimas'
relações pessoais e,e excelentes contatos

com pessoas interessadas em sua pros­
peridade geral. Lucrará no comércio e

na indústria ae um modo geral e terá
seus anseios e desejos realizados.
CÂNCER - Nativos de Leão, de um

ou de outro modo, muito o favorece­
rão neste dia. Por outro lado" a in­

fluência é 'positiva aç trabalho, aos no­

vos negócios, aos sorteios, jogos e bas­

tante favorável à loteria. Felicidade
amorosa.

LEÃO - É um dia feliz aos estudos,
pesquisas e ao lançamento de novas

normas profissionais estudadas ,anterior­
mente. Negativo, contudo, aos ,novos

negócios, à precipitação no trabalho,
I ao amor e à saúde. Cuidado, portanto.
VIRGEM - Pressagios altamente bené-

Decore o ambiente que
voee ama com

e�fltl. ,ro a
MÓVEIS E DECORAÇÕES LTDA.

e Armários embutidos e modulados
e Estantes pI líving e biblioteca
«9 Cozinhas americanas
e . Toucadores ,pi banheiros
• Paredes divisórias

Rua Santos, Saraiva, 1135 - Estreito

�Vii--irE OU SOLICITE ORCAMEI\!TOS CI NOSSOS DECORADORES PELO

FONE,6538 ,

Ir

• .1

DarcLCosta

COMPRA-SE CASA'A VISTA
PAGA-SE ATÉ CR$ 700.000,00 -

"

�."',�
< ::'

.:
•

AINÍ)A AGARRO ESTA' VIZlNHA comédia

nacional de Pedro Carlos Rovai, com Adriana Prieto, Cecil
Thíré, Sérgio Hingst, Wilza Carla. Eastmancolor - Censura,
18 anos. São José.S 7" 7,45 e 9,45 horas.

O VlqLENTO -: Súmula da série The Vírgínían, da

TV, aproveitada pela Universal e transformada em filme

Para cinemas, com Charles Bronson, Brian Keith, Louis
Netleton. Tecbnícolor. Censura 18 anos: Ritz: 5 - 7,45 e

9,45 horas. ,

O EXORCISTA (The Exorcist) Adaptação
cinematográfica do livro de William,Peter Blatty, com

roteiro feito, pelo próprio autor. Linda Blair, Ellen

Burstyn, Lee J. Cobb, Jason Miller, sob a direção de

William Friedk1n. WB. Technicolor. Censura 18 anos.

Coral: 3 - 7,45 e 10 horas.
AMARGO DESPERTAR, de Vittorio De Síeca

c/Florinda Bolkan. '

A VIRGEM E O MACHÃO, com Aurelio Tomassini -

18 anos. Roxy: 2 e 8 horas.
OS CORSÁRIOS DA ILHA VERDE, com Dean Reed

- 14 anos. Jalisco: 8 horas.
OS AMIGOS DE EDDIE COYLE, com Roberto

Mítchum,
AMARGO DESPERTAR. com Florinda Bolkan - 18

anos. Glória: 8 horas.
A VIOLENTA VINGANÇA DO KUNG FU - 18, anos.

Rajá: 8 horas.
I

Compra-se boa residência situada na Ilha,
próxima ao centro, com 4 quartos e garagem

para 2 carros,
'

, I

Os interessados deverão deixar carta com

detalhes na portaria do Hotel Royal para refe­

rência 550.

CORUJÃO
RESTAURANTE DANÇANTE

JNDÚSTRIA CARBolÍurMlcA CATAIÚNENSE s.A.
EDITAL DE CONVQCACAO

, ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
(CGC MF - 83.881.433/0001)

, .

lA MELHOR COMIDA DA LAGOA)
Música ao vivo no almoço e nojantar.
Atrações: JORGE VEIGA
no Caricaturista do Samba"

IVAN TFuO COM O CANTOR Ct:UO
JOS�

)

FlAVINHO E SEU ORGÃO ELETRONICO,

Lagoa da Conceição em frente ao POStO

F icam convocados os Senhores Acionistas da Indústria CarbOqufmica
Catarinense SIA - ICC, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a

realizar-se às 17,30 horas do diá 18 de março de 1975, ém sua Sede Social, à
Avenida Rio Branco, 158, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, a fim de
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

ORDEM DO DIA' ,

, 1. Apreciar o Relatório da Diretoria e Balanço Geral, com demonstração da

.!_'Conta Pré-Operacional", Parecer do Auditor e do Conselho Fiscal, referentes ao

exercício encerrado em 31 de dezembro de 1974.
2. Fixação dos Honorários da Diretoria para 'o corrente exercício de 1975.
3. Eleição dos rr.ambros do Conselho F,iscal.
4. Outros assuntos de interesse da Empresa.

Floria�polis, 24 de fevereiro de ,1975.
Ge!'ieral Danilo Augusto Ferreira Montenegro

,

Presidente
\

-------- -- ---------------�- -__;_-��

Carros
\

"

usados de todas as marcas,
recondicionados, testados e

.garantidos pD� 3 ..000 <km,
só nós ternos.O rest:o é papo ..

\

Quando você for comprar um carro usado, procure o nde

há sempre uma vantagem a mais: no seu çoncessionério
CHEVROLET, Lá, você vai-encontrar
diversidade de modelos e marcas, carros

cuidadosamente recondicionados tO! rigorosamente
testados. É por isso que nós não ficamos no papo.
damo" logo uma garantia,de dois meses ou 3000 km. VEíCULOS S.A.
Deixe a conversa de lado. 'Procure o

seu carr� em HOE,PCKE VEICULOS,

Av. Ivo Silveira, NO.999 - Fones: 2466 - 3566 - 3117
,

'
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Cals quer novos incentivos

para as indústrias têxteis
Maceió - Ao analisar a crise porque

passam as indústrias' têxteis brasileiras,
em particular as do Nordeste, o governa­
dor do Ceará, Cesar Cals, rec/amou que
a Sudene acompanhe de perto a formu­
lação da nova politica de incentivos às
empresas da setor, sem deixar de
preservar os incentivos para as indústrias
em funcionamento. Essa participação,
direta se impõe em face do acúmulo de

dificuldades que têm levado muitas
indústrias a situações insustentáveis.

Cesar Cals pediu ainda à Sudene uma

definição da politica de incentivos, já
que cada vez mais se acentua a falta de
recursos, principalmente de 'capital de
giro. ,

Segundo o Governador Cearense, "O
Nordeste vive momentos de dificuldades
enquanto aguarda o início do funciona­
mento do "Fundao", em abril proximo
que, se por um lado não conseguirá
resolver todos os problemas; pelo menos

servirá para atenuar, algumas crises ':
Destacou que a Sudene tem uma

grande responsabilidade quan to à formu-

laçõo da política de incentivos à Indús­
tria Têx til, pois, conhecendo de perto a

realidade do Nordeste como grande
produtor de algodão, poderá encontrar
os melhores caminhos para resolver uma
situação que se agrava a cada instante.
Abordando o problema de seu Estado,
Cesar Cals declarou que as indústrias
locais atravessam uma crise sem prece­
dentes e, caso não surjam medidas de -

apoio do Governo Federal, muitas delas
serão forçosamente levadas a encerrar

suas atividades, por absolu ta falta de

condições de funcionamento.

Cesar Cals, que falou pela última vez

como Governador do Ceará durante
reunião do Conselho Deliberativo da
Sudene em Maceió, analisou a situação
industrial do Nordeste, reclamando uma

série de providências e, ao mesmo

tempo, destacando o empenho do
Governo Federal e, em particular, da
Sudene, para dar maior. incentivo às
empresas nordestinas.

- Da Sudene prestigiada - disse -

depende o prestigio do Nordeste. Por
isso, temos de unir as nossas forças para
torná-la cada vez mais atuante e forte.

roto INDUSTRIALIZADO
o Ceará consolidou a sua posição de

terceiro polo de industrialização do
Nordeste, durante o Governo Cesar Cals,
na reunião da Sudene realizada em

Maé'eió, a última com a participação dos
governadores que concluirão seus manda­
tos a 15 de março próximo. O Estado
situa-se .logo após da Bahia e Pernambu­
co em projetos industriais de pesca,
telecomunicações, turismo e energia elé­
trica.
Essa posição tem' refletido o acerto da

política 'desenvolsimenttsta evidenciada"
pelo governo Cesar Cals ao longo' dos
últimos .quatro Anos. Em março de
1971, quando assumia a chefia do
executivo cearense; o engenheiro Cesar
Cals encontrou o Ceará em sétimo lugar
entre os Estados nordestinos no campo

-

industrial, passando para o terceiro, face
a uma série de incentivos oferecidos a

empresários de todo' o país.

Conforme dados oficiais divulgados
pela Sudene, até agora o Ceará teve '167
projetos aprovados por aquela autarquia,
representando um investimento global da
ordem de 1 bilhão 464 mil e 200
cruzeiros. O Estado da Paraíba está em

quarto lugar com 122 proje tos. O
governador Cesar Cals" considera que
houve um incremento 'acentuado no

setor industrial cearense nos últimos
anos, tendo em vista as medidas governa­
mentais que se voltaram sempre aos

interesses' do empresariado. A Sudene,
em sua última reunião, aprovou mais
três projetos de interesse do' Ceará:
lndústria de Alimentos e Bebidas Antár­
tica, Romac S/A, Confecções e Lagoa da
,Se"a Agropecuária. Em cartas consultas
em tramitação na Sudene o Ceará está
'em segundo lugar, com 13 projetos. A
-Bahia em primeiro lugar, com 16 cartas.
'A pauta de assuntos econômicos da
recente reunião envolveu investimentos
da ordem de 160 milhões de cruzeiros e

solicitações de incentivos fiscais 34/18
no montante de 80 milhões de cruzeiros.

/

o BRDE existe para ativar a nossa economia.
Acreditamos na sólida realidade de que um povo
só pode alcançar o bem-estar, o conforto, a

educação e a segurança, através do
'

desenvolvimento nascido da força do seu trabalho.
Faça o progresso. O BRDE está com você.

o aRDE esta com VOCê
f

'

�\
L,

, BANCO REGIONAL DE DESENVOlVIMENTO
DO EXTREMO SUL

"0

Severo Gomes chefia

delegação brasileira à

conferência da Unido
Brasília - O Ministro da Indústria e do Comércio, Sr. Severo

Gomes, chefiará a delegação brasileira à Conferência da UNIDO -

Organização das l'-Iações Unidas para Desenvolvimento Industrial -

a realizar-se em Lima, Peru, a partir do dia 12 próximo. A posição
do Brasil - sabe-se - acompanha a do "Grupo dos 77", que reúne
os países em desenvolvimento, de condenação às ameaças dos

países desenvolvidos aos produtores de matérias.primas,
Em Lima, o Brasihperfilará as posições fixadas recentemente em

Argel, reforçando assim a unidade dos países em desenvolvimento

a despeito das diferenças de economia e "status", notadamente

com relação aos países produtores de petróleo e aos países
socialistas, em que se incluem a Iugoslávia e a China.

A posição do Brasil será de alinhamento com .os países
subdesenvolvidos, oh países desenvolvidos ou países do "Terceiro
Mundo", em que se' incluem. p\íses produtores de petróleo e

países de Economia Socialista., considerada a forma prática de

fazer frente às represálias e�oniJjnicas dos países desenvolvidos,
que vêem na defesa dos preços e da comercialização das matérias

primas dos países menos ricos "uma forma de agressão econômi­
ca"...

Fazenda divulga
amanhã preços máximos,

.
.

do CIP e da Sunab
Rio - o Ministério da Fazenda informou

ontem que somente hoje ou amanhã a Assessoria
Econômica do Ministério divulgará as listas de

preços máximos CIP-SUNAB, a vigorarem este

mês nos supermercados do grande Rio, grande
São Paulo, Brasília, Belo Horizonte e Rio Grande
do Sul.

Isso porque a análise de cada item das respecti­
vas listas, em função das variações de preços, só
será feita amanhã pelos técnicos da, assessoria.

Questão fundiária

impede desenvolvimento

da Amazônia
Brasília - Ó principal obstáculo ao desenvolvimento agropecuá­

rio da Amazônia é a questão fundiária -' a falta de regularização
dos títulos de posse impedindo 'o acesso do colono ao crédito
bancário e � assistência técnica,- a estrutura fundiária' inadequada
determinando grandes latifúndios improdutivos e pequenas pro­

priedades familiares inviáveis do ponto de vista econômico.

Essa é uma das, conclusões dos técnicos do Ministério da

Agricultura contidas no documento de mais de 200 páginas que
'acaba 'de ser elaborado pela sub-secretaria de Planejamento e

Orçamento (Suplan), defmindo' a atuação do Ministério da

Agricultura e seus vários órgãos no desenvolvimento agrícola da

Amazônia legal. ,

Segundo o documento, a ausência de regularização fundiária,
prevalecente na região, tem inibido a difusão do credito rural e,

consequentemente, de toda a constelação de instrumentos

modernos de promoção agropecuária (assistência técnica, insumos
modernos, entre outros).

Além disso, a existência de enormes vazios demográficos e de

grande disponibilidade de terras não impede que hlÚa sérias

disputas pela terra, o que, acrescido das dificuldades de

discriminação e da titulação falha, leva a um clima de tensão

social.
De' 1972 a fins de 1974 o Incra discriminou apenas

1.067.000ha dos 250.938.075ha a discriminar, ou seja, apenas
0,42%. Prevê-se para breve a discriminação de mais 7.164.840ha, o
que elevará a percentagem para 3,4 por cento.

"Na verdade", diz o documento, "o processo de discriminação
e distribuição de terras mostra-se complexo e-demorado porque,
numa região de difícil acesso e desconhecida, coexistem vários

processos, tais como os de ocupação pioneira, colonização, antigos
ocupantes disputando terras com novos colonos, etc."

Tentando justificar a deficiência da atuação do Incra, os

técnicos do Ministério da Agricultura escrevem: "Responsabilizado
por tão grande missão, que-compreende desde ocupação, coloniza­
ção, titulação e discriminação até a formação de cooperativas
prestação de serviços especiais ás colônias, o, Incra tem-se visto

sobrecarregado de tarefas" .

••
Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.

ELETROSUL
Subsidiária da ELETROBRÃS

ELETROSUi., vende por concorrência pública os

seguintes vefculos: '

\

Variant, Kombi, Caminhões Basculantes, Jeep's e
.. " .

Pick-Up.
As relações discriminadas e instruções aos propo­

nentes, poderão ser obtidas nos seguintes endereços:
PORTO ALEGRE (RS)

.Setor de Suprimentos
Praça XV de Novembro, 16 ·90. andar,

TUBARÃO (SC)
Setor de Suprimentos
Usina Sotelca ,Capivari de Baixo

INBRAL-INDÚSTRIA BRASILEIRA! DE
)..AMINADOS S.A.

, CGC 82.586.868/0001
SOCIEDÁDE' DE CAPITAL AUTORIZADO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇAO

f icam convidados os senhores acionistas da
INBRAL - Indústria Brasileira de Laminados S.A. a

comparecerem à Assembléia Geral Ordinária que ser,
realizada às 10:00 horas do dia 18 de Março de 1975,
na sede social a Rua Coronel Colaço no. 152 - 20.
andar nesta cidade de Tubarão, afim de deliberar
sobre a seguinte

Ordem do dia
1) Apreciação do Relatório da Diretoria, Balanço

Geral, Demonstração da Conta de Lucros e Perdas e

Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exerc(cio
social eneêrrado-em 31 de Dezembro de 1974.

2) Eleição dos membros do conselho fiscal e

fixação de sua remuneração.
3) Fixação da R1!muneração da Diretoria.

4) Outros assuntos de interesse social.
Acham-se a disposição dos senhores acionistas, na

sede social os documentos a que se refere o artigo 99
do Decreto-Lei no. 2627 de 26/09/1940.

Tubarão, 14 de Feve�eiro,de 1975
Irmoto J. Feuerschúette - Diretor

Jacopo T. Tasso - Diretor
Wilson Westphal - Diretor'
Jair Freccia - Diretor
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@.)C.RAMOSS.ab
o mais antigo revendedor autorizado Volkswagen de

Florianôpotis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
Telefon�s::l25ú, 6244 e 6381. 6585.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

\:,EICULOS USADOS
TIPO COR ANO

.

VARIANT -- VERMELHA : 1970
VARIANT - BRANCA 1971
VARIANT -- AMARELO COLONIAL 1972
1500 - AZUL PAVÃO 1972

S� -VERDE HIPPIE 1973
1300 - VERDE MISTICO 1974
1300 - BRANCO LOTUS 1973
TL -AZULSAFIRA .' 1974

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Toíentino, 13 - Fone 29-80

BRASILlA VERMELHO NOBRE
BRASI LIA BEGE ALABASTRO -, . . . .

VOLKSWAGEN 1300 AZUL DANÚBIO . •

KOMBI LUXO .. '.' ',' . . . . . .

Compramos � vista o seu carro.

OK
OK
OK

. . 1973

� ' .. �.

�JENOIROBA��AUTOMÓVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

\ FO�ES: 4673 - 2952

CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES
CHEVROLET PIC-UP .

. OPALA VÁRIAS CORES .

OPALA CUPÊ LUXG
CHEVETTE VÁRIAS CORES' .

DODGE 1800 VÁRIAS CORES ..

DODGE 1800 "SE" VARIAS CORES
CORCELSTANDARD ..

CORCEL LU>fO .

GALAXIE .

VOLKS 1300 ..

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AlITOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

.1975
. 1975
.1975
.1973

. .1975
. •. 1975

.1975 .

. 1973

.1972

.1970

.1971

COMERCIAL BEIRA hlAR VEICULO!. t RtPFh 'dNTAC::OES
,

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

Fone - 4377

FUNCIONÁRIO
- I __ . _ . _. • A_

PROCURAMOS ELEMENTO JOVEM, DINÃMICO, COM
BOA APRESENTAÇÃO, MOTORISTA HABILITADO E
DATILÓGRAFO.

. _'
INSTRUÇÃO SECUNDÁRIA. 3
OFERECEMOS BOM SALÁRIO E REGISTRO EM CARTEI-·
RA COM TODAS AS GARANTIAS DE LEI.
APRESENTAR-SE' PARA ENTREVISTAS ·NO ENDE-,j
REÇO ACIMA.

..

·000 MorlimAJtcnúes
RU.A: GAL. GASPAR OUTRA - aso. AFONSO
PENA fone 6597

.

ESTREITO - FPOLlS.
BRASfLlA - MARRON CARAVELA. . . O.K.
KARMANN GUIA TC - MARRON CARAVELA O.K.
SUPER FUSCÃO - AMARELO IMPERIA.L . . . O.K.
SP 2 - AZUL CAiÇARA .. . . . . . . . . . . . O.K.
CHEVETTE - AZUL PROFUNDO O.K.
OPALA CUPÊ - AMARELO C/TETO PRETO. .. 1973
OPALA CUPÊ - LARANJA . . . . . . . . . . . .. 1972
CORCEL 4 PORTAS - TURQUESA ,1972
VARIANT -' AZUL DIAMANTE .'

. . . .. 1971
VOLKS 1500 - BEGE. . . . . . . . . . . . . . .. 1971
YQLlSS 1300 - AZUL '. . . •. 1968

Veículos OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.

REVENDEDOR

AUTORIZADOPECAS E VEíCULOS lTOA.

ESTOQUE DE VEICULOS
FUSCÃO - MARRON CARAVELA

. FUSCÃO - OCRE MARAJ6 ..

FUSCÃO - /�,ZUL PAVÃO .

SP 2 - AZUL CAiÇARA .

FUSCÃO - VERMELHO MONTANA
VARIANT - BRANCO LOTUS
VARIANT - BRANCO LOTUS
TL - AZUL PAVAO
OPALA - LARANJA SOLAR
CORCEL - BEGE
CORCEL - V.ERMELHO , .

.1974

.1973

.1972

.1974

.1972

.1972

.1971

.1971

.1972

. 1971

.1970

POSSUlMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULaS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GÁS·PAR DUTRA - 90 ESTREITO
FONES � 6�r12 - 6628 - 5632

Florianópolis.
.

CARIONI COM. AUTOMOVEIS lTOA"
Av. Rio Bran.co. 5.3 - Fone 3966

1 - VOLKS 1300 AMARELO
1 - VOLKS 1500 AI\'IlARE LO'
1 - VARIANT AZUL
1-VARIANTMARRON
1 � CORCEL CUPt: LUXO
1 - CHEVETTE AZUL

\ T DA

1973
1973
1972
1973
1971
1974

\ Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no Edif{cio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianó-
. polis

Ora., MOEMA DESJARDI NS

�------------�----------------------�----.�

. ESCRITORIO DE ADVOCACIA
THALES BROGNOLl JOSÉ ANTÔNIO DARÓS

CPF: 007.819.919 .' CPF: 164.108.409
CARLOS Z. RAMOS ANA IVIARIA REITZ
CPF: 004.165.179 estagiária CPF: 167.670.129

.

DIREITO DE PROPRIEDADE: Despejo - Possessórios .;
Inventários +: Usucapiã6.
COBRANÇAS
ASSISTÊNCIA A ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
DE EMPRESAS.

,

RUA: José Cândido da Silva no. 721 - 10. andar -

ESTREITO - FONE - 6616

INSTITUTO NACIONAL DE
PREVIDÊNCIA SOCIAL
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM SANTA CATARINA

AVISO
A SUBSECRETARIA REGIONAL DE SERVI­

ÇOS GERAIS E DO PATRIMÔNIO, leva ao conheci­
mento dos interessados que. no dia 10 de abril de

1975, às 15,30 horas, no Ediffcio INPS, 60. andar,
sito à Praça Pereira Oliveira, em Florianópolis, serão
abertas as propostas relativas à Concorrência no.

01/75, referente à reforma, adaptação e ampliação do

Hospital de Florianópolis .

P Edital completo e demais informações poderão
ser obtidos no local da abertura das propostas.

SERVENTES
\

Precisa-se de serventes, alojamento, feijão e

. horas extras. Falar com o mestre no Edifício

Joana de Gusmão na Rua João Pinto.

EMPREGO
Precisa-se de carpinteiros e serventes, fornece­

-se' 'alojamento,
.

feijão e horas extrâs, Falar

com o mestre no Edifício Monte Líbano (Av.
Beira Mar Norte).

SECRETÁRIA DESENHISTA
IMA - EMPREENDIMENTOS LTDA, neceSsita para
seu escritório, secretária com boa datilografia e dese­
nhista com prática em desenho arquitetônico.

Os candidatos deverão se apresentar à Rua: Gal.
Liberato Bittencourt no. 349 - Estreito.

APONTADORES

Precisamos para admissão imediata, semana
de cinco dias, seguro, pagamento semanal.

Tratar com, o senhor Alcione - à rua Arcipres­
te Paiva, 11, das 8 às 12 horas e das 14às 18

horas.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswaqen, ano 1974, Placas SY-0134, motor BH-118518,
chassis BH-333698, pertencente a Silva & Filhos Ltda.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
• Foi extraviado o certificado de propriedade de um' caminhão
Ford F-600, de no. 519S05, Chassis no. F64AA45B1521, placas
AW-1219 - Fpolis :::. SC, de propriedade de Divo Henrique Mota.

. ,

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido. o Certificado de Propriedad,e do veículo marca

Chevrolet, aho 1974, cor azul, pl,acas GJ-0202, pertencente ao sr.

�eo!,oldo Paulo fie Souza.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de' propriedade do carro, Chevrolet,

ano 1958, motor 3836848, chassis 3100, no. certo 3�5754, placa
AB-0679, do Sr. Marchi Ltda. Fpolls.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veic ulo marca

Mercedes Benz, modelo Caminhão, cor azul e preto, ano 1971

placas DR-1330, pertencente ao sr. Valdemar José Fernandes.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado' o certificado de propriedade do veículo Mercedes
Benz, Azul e Preto, motor 34491217043432, ano 197�, placa
wr-0202, chassis 344.033.1704.6726 de propriedade do Sr. OSN I

FELlCIO DA SILVA, certo reg. 382203.

V. Sa. deseja construir, vender ou comp.rar seu imóvel?
Procure-nos para uma visita sem compromisso, e teremos o'

máximo prazer em ajudá-lo a realizar seu sonho. Possufrnos
planos de financiamento para pagamento em até 240 meses.

Para melhor servi-lo, mantemos em nosso quadro de funcio­
.nários &ma equipe de técnicos especializados para qualquer
tipo de projeto em construção civil. .

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
Av. IVO SILVEIRA No. 4.501 - FONE 6453

CRECI17

APTO PEQUENO

I

CONSTRUTORA E 'IMOBILlÃRIA
BERCATON LTDA.

Segurança em seus imóveis
Rua Coronel Pedro Demoro no. 1791

Crci 119 - Fone 6674
Vende:

ESTREITO
Rua Osvaldo Cruz - Casa de alvenaria c/3 quartos - sala -

copa - cozinha - banheiro - área de serviço - entrada

p/carro.
Rua Aracy Vaz Callado: Casa de alvenaria com 3 quartos -

sala .- copa - cozinha - área de serviço - banheiro. Preço:
Cr$ 160.000,00.
Balneário: Rua asfaltada --; casa de alvenaria c/ 3 quartos -

living - sala jantar - copa - cozinha _. banheiro privativo e

social - dep. empregada - área serviço ,.- churrasqueira e

garagem.

COQUEIROS
Praia do Meio - Casa .de alvenaria em construção - 3 quartos
-'Iilling - varanda - copa - cozinha - banheiro privativo e

social - dependo emprego - garagem.
.

Praia do Meio - Casa de alvenaria c/ 2 quartos - 1 suite -

living - sala jantar social - sala jantar diária - banheiro
social - dependo empregada - área setviço - abrigo p/c arr'o .

CENTRO .'

Rua Dr. Cid Gonzaga: Casa de alvenaria c/3 quartos - sala -

copa - cozinha - banheiro - garageni e casa mista nos fun­
dos - Terreno mede 305m2.
PRECISAMOS DE CASAS DE ALl,JGUEL P/ATENDER
CLIENTELA.

PRÚPRIO PARA UNIVERSITÁRIO, NO SOLAR DNA.

CONCEiÇÃO, COM 1 QUARTO, SALA, BANHEIRO,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E SANITÁRIO DE

EMPREGADA.
CONT�M 2 ARMÁR.lGS EMBUTIDOS, LUSTRES, FOR-

RAÇÃO COMPLETA Ê CORTINAS.
.

PREÇO - 100.000,00:
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 1,6 e 17 OU
FONE 3537 REGIS IMÓVEIS CRECI 142.

'

BAR VENDE-SE
Vende-se um 3ar situado na Rua Dr. Fulvio Aducci,

'670, ao lado do Besc-Estreito:, Tratar no mesmo local.

. .,
DE FRENTE PARA O ASFALTO 35M. I

TERRENO PLANO ÓTIMO PARA CONSTRUÇÃO DE'
GALPÃO, DEPÓSITO OU RESIDt:NCIA. PREÇO Cr$
140.000,00. TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e

17 OU FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

DOMUS CONSTRUTORA LTDA.
Necessita de:

,

:D -SERVENTES
Tratar à Rua Esteves Júnior, �7 - em frente ao INPS .

FORNECE:

Calçados, Alojamento e horas Prêmio (Gratifica­
ção).

TERRENO .5.100 m2 ITACORUBI
"

I

Tradicional Empresa de embalagens do RGS está sele-

cionando elementos capacitados para ingressarem em

seu quadro de vendas. Atuação junto aomercado de

Florianópolis.
OFERECE:
- Treinamento periódico na fábrica
_. Salário Fixo, mais prêmios de produção
- Despesa de viagern p/conta da Empresa
- Assistência média e Hospitalar extensiva aos

familiares
- Seguro em grupo.
EXIGE:
- Curso Colegial completo ou equivalente
;_ Boa aparência
- Idade 20 a 30 anos..

Os interessados queiram dirigir-se ao Royal Hotel
no horário comercial e falar c/ Sr. Rafael, a partir dp.
4a. fei ra à sábado.

CHEFE DE 'VENDAS
,EMPRESA NECESSITA PROFISSIONAL
CAPAZ PARA EXERCER O CARGO ACI­
MA.
O CANDIDATO DEVERÃ POSSUIR:
DINAMISMO,
CONHECIMENTOS DE VENDAS,
EXTREMAMENTE CRIATIVO E ORIGI­
NAL,
BOM RELACIONAMENTO HUMANO E
EXCELENTE LIDERANÇA.
POSSUIR CONDUCÃO PRÕPRIA,
IDADE DE 39 A 45 ANOS ..

OFiERECEMOS NfvEL DE REMUNE­
RACÃO SUPERIOR Ã MEDIA DO MERCA­

DO: COMO TAMBÉM, DEIXAMOS EM
ABERTO O SALÃRIO.·
OS INTERESSADOS DEVERÃO ESCRE- ,

VER COM O RESPECTIVO "CURRICULUM
VITAE" PARA A CAIXA No. 139 AOS CUI·
DADOS DESTE JORNAL.

TROSA-SE

TELEFC'JF.

I�JSTALADO EM COGUEIROS

- 6274 - POR OUTRO

TRATAR: EDIF. DIAS VELHO

- FELIPE SCHMIDT, 27,

Especializada em A1'tigos' para Warcenaria

Compensados de Pinho,. Imbl...lia e

Cedro Aglomerado, Duratex,
Fórmica, Duraplac, Tintas, Vernize5,
I

Colas e Ferragens.
MATRIZ: FLORIANÓPOLIS FILlI\L ITAJA I

.Rua Gol; Gaspar Dutra. 45 - Estreita Rua Almirante Barroso, 620

CASA CENlRAL
DESOCUPADA, QUATRO QUARTOS,'DUAS �ALAS, DE­
PEND�NCIA DE EMPREGADA COMPLETA, LAVÁNDE­
RIA GARAGEM. VENDE-SE SOMENTE À DINHEIRO.
TELEFONAR. 2659 DAS 10 ÀS 11,30 'HS, A PARTIR DE

2a. FEI'RA.
:

GRANDE INDÚSTRIA DE MOVEIS PROGURA:

REPRESENTANTES AUTONOMOS
Filial de uma das maiores indústrias de móveis do
sul do Brasil, procura representantes autônomos pa­
ra a grande Florianópolis. Pagamos Comissão no fa­

turamento, ajuda de custo e prêmios sobre a produ­
ção. Tratar à rua Antônio Luz, 185, 10. andar, ao
lado do Hotel Royal.

CASA� BALNEÁRIO ESTREITO

ORAÇÃO DO DIVINO EspfRITO SANTO

Espírito Santo, tu que me esclareces tudo, que iluminas todos os

caminhos para que eu' atinja meu ideal, tu que me dás o Dom Divino
de perdoar e esquecer o mal que rne fazem, que em todos os

instantes de minha vida estás comigo, quero neste curto dláloqo
agradecer por tudo e confirmar urnavez que não quero separar-me
de ti.
Por maior que seja a ilusão material, não será o mínimo da vontade

que sinto de um dia estar contigo e todos os meus irmãos na glória
perpétua.
(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias segu idos, sem faze'

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais difícil q"e
seja. Publicar assim que receber a graça, E.C.C.

ÓTIMA RESIDÊNCIA COM 121,60m2, CONTENDO 3

QUARTOS, SALA DE ESTAR, SALA DE JANTAR, COPA
COZINHA, BANHEIRO E GARAGEM. PERTO DO CLUBE

6 DE JANEIRO, PREÇO: Or$ 170..000,00. TRATAR NO

EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU FONE 3537 -

REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

Estação Rodoviária de Florianópolis
Fones: 21-72 e 36-82

De Florianópolis para Porto Alegre:
Passando por Laguna, Tubarão, Criciúm,a, Araranguá,
Sombrio. Sta. Rosa li Osório.

.

6:00 - 8:00 - 10:00. - 12:00 - 14:15 - 18:00 - 20:00.-
24:00 horas. ,

. De Florianópolis. para Tubarão:
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 -- 13:00 -

14:15 - 14:30 - 15:00 - 15:30 - 16:15 - 17:30 - 18:00
-WmeMmh�.

.

De Florianópolis para Criciúma:
6:00 - 7:00 - 8:30 -10:30-12:00-13:00-14:15--
15:00 -18:00 - 20:00 - 21 :30 - 24:00
De' Florianópolis a Laguna:
6:00 - 6:30. - 10:00 - 12:00 - 14:0.0 - 17:15 - 18:0.0 e

20:00 horas.
De Florianópolis para Imbituba:
6:30 - 9:40 - 10.:00 - 14:00 - 17:00 e e 18:30 horas.
De Florianópolis para imaruí:
!ls 16:45 horas.

.

De Florianópolis para Lauro Müller:
ás 14:30 horas via Tubarão.
Carro Leito para Porto Alegre e Tubarão Ss 22:15 horas.
DIRETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00
horas.

--------�-------------------------�-------
r

ÁUrO VIACÃO SÃO CRISTÓVÃO SIA
FLORIANÓPOLIS - Estação Rodoviária - Fone 3476'
ESTREiTO - Rua Santos Saraiva 300 - Fone 6245

H O R A R 1·0 S:

P/Laguna - 7 - 19,00 - 21,00 horas.
P/Tubarão - 7,15 - 9,00 - 11,00 _ 13,30 - 16,00 -

19,00 - 20,30 - 21.00 - Carro Leito 22,45 horas.
P/Criciúma - 7,15 - 9,00 - 11,00 -- 13,30 - 16,00 -

19,0.0 - 20,30 - 21,00 horas .

P/Araranguá - 7,15 ..; 9.00 - 11,00 - 13,30 - 16,00-
19,0.0 - 20,30 - 21,00 horas.
PIPo Alegre - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 16,00 - 19,00 -

21,00 ._ 2:;1145 Carro Leito e 23,15 horas Direto.
CONFORTO -- SEGURANÇA - PONTUALIDADE

AO lADO DO DETRAN

e nca m in hamos ca rte i ra de motorista, iQentidade,
passaporte, regs. no DN'E 11, imposto sindical, atestados.
certidões, fotocópias, fotografias. seguros total, Incêmdio e

obrigatório, plastificações, instruções teóricas,
EMPLACAMENTOS, etc.
RAPIDEZ E EFICIÊNCIA
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ExamesSupletiVos podem:
substituir curstnlios

asfâlttca. tem cerca de apenas' 1 quilô­
metro. Ele está todo desnivelado e dá a

impressão de estar abandonado há mais,

tempo.
'

)

Por singular que pareça, é nas obras
de acesso da nova ponte, no' lado do

continente, que foi encontrada a res­

posta pará a paralizpção das obras. A

empreiteira que constrói esse acesso dii'

que "logo após o término de nosso

trabalho aqui, o asfaltamento do ire­

cho que falta da ligação Santa Mônica
., Lagoa será imediatamente reiniciado.
É fácil de entender que os operários e

máquinas que trabalhavam nesse trecho
'

deram sua modesta, porém importante.
colaboração no término da nova Tra­

vessia Ilha-Continente.

Muitos estudantes frequentam o _

supletivo não com o objetivo de

adquirir diploma do 10. ou 20. grau
mas sim para se preparar melhor

aos exames vestibulares

.!.... Os exames supletivos, tão
enfatizados pela lei 5.692, têm
como objetivo dar àqueles que há
muito estão longe dos bancos
escolares, condições de retomar
aos estudos; e ter melhores possibi­
lidades tanto profissional como,

social, 'se igualando através deste
estudo assistemático àqueles 'que
tenham obtido o seu diploma,
cursando normalmente uma escola.

Entretanto, embora seja esta a

principal meta do supletivo, mui­
tos alunos frequentam o curso não
com o objetivo de adquirirem um

diploma de lo. ou 20. Grau, mas
sim para se prepararem melhor
para o vestibular.
•

Segundo o professor João José
da Costa, diretor dos Cursos, José

.

de Alencar, muitos dos, alunos,
matriculados para o supletivo que
está iniciando agora em ma rço,
estão nestas condições, visando

apenas angariar melhores conheci­
mentos para o vestibular.
NOVA EDUCAÇÃO
OS cursos pré-vestibulares, em

virtude do tempo exíguo, dão a

matéria de uma forma muito

superficial, recapitulando aquilo.
que os alunos já aprenderam nos'
cursos já concluídos", diz o dire­
tor

.'

dos Curso José de Alencar,
comentando ser o curso "interes­
sante para aqueles alunos que
"termínaram há pouco os' cursos de
20. Grau, e que se recordam
perfeitamente de todas as matérias
dadas durante o currículo. Porém,
para os' alunos que já estão',
ausentes dos bancos escolares, e

que pretendam fazer Q vestibular,'
com lima ótima bagagem de co­

nhecimentos, o supletivo' é o mais

indicado_, pois ° elemento poderá
aprender toda a matéria de novo,
reunindo condições para ingressar
.no curso superior". .)
- O professor Costa observa que
os 'Cursos José de Alencar têm

procurado -, para fazer frente '�('I,
'. O supletivo auxilia aqueles ausentes bá muito dos bancos escolares. Aprendem muito.

./

Cidade se ressente

da falta de
leitos

hospitalares
·i

Devido à falta de leitos, crônica
na cidade; a Caixa Econômica Federal
e' o BNH fumaram um convênio de
Cr$ 1 bilhão, pará a ampliação e

. aperfeiçoamento da rede hospitalar

, A falta de leitos em Florianópolis está se tornando:
uma realidade alarmante, visto que elevado número de

pessoas são obrigadas a aguardarem por diversos dias uma'
internação que deveria "ser efetuada imediatamente. Este
problema espera encontrar soluções a: longo prazo dentro
do convênio firmado entre a Caixa Econômica

..
e o Banco'

Nacional da Habitação, que abriram uma faixa de crédito
de Cr$ 1 bilhão para a ampliação' e aperfeiçoamento da
rede hospitalar.

,

Enquanto estuda-se este projeto, a' cidade continua
com uma 'crônica falta de leitos. Além de contar,
momentaneamente, com um hospital fechado, pertencente
ao INPS, o, ex-Hospital das Clínicas, agora anunciado

Hospital Universitãrio, só recomeçara a ser construído

provavelmente a partir de agosto: São leitos que a cidade

precisa, e que podem, senão sanar de vz com o problema,
ao menos aliviar o cruciante problema, sentido tanto pela
população como pelos próprios hospitais da cidade.

LEITOS OCUPADOS
Os motivos desta crise de leitos em Florianópolis,

segundo Alfredo Daura Jorge, superintendente da Funda­
ção Hospitalar, são o aumento da população, o

aprimoramento técnico ,dos hospitais e as melhores
estradas estaduais que <facilitam o transporte dos doentes
pára a Capital.' Segundo ele, a Fundação já estudou o

problema e apresenta soluções a curto prazo.
Os leitos do Hospital Nereu Ramos estão permanente­

mente ocupados, e os 95 do Hospital Infantil Edith Gama
Ramos" que passou a. ocupar-se de casos sociais,
encontram-se na mesma situação. Três são as soluções, de
acordo com o médico Alfredo Daura Jorge. A ampliação
do atual Hospital Infantil, a construção 'de um 'novo

Hospital Infantil e o Estado manter convênio com os

outros hospitais, para que lhe sejam cedidos alguns leitos.
"A idéia é entregar ao futuro governo este plano, para

que .se torne a decisão que melhor convier", declarou o'

J superintendente. "Os recursos para tanto já foram

conseguidos através do Governo' alemão, com o Banco'
Alemão para reconstrução, que emprestou ao Estado 14

milhões de marcos, a ser pago em trinta ahos, com uma

carência de dez anos:"
Parte desta verba se destina aos Hospitais da Fundação

,e o restante para unidades sanitárias, equipamento
?

hos�italar e para a, rede privada de hospitais. A Fundação'
pretende ampliar o Hospital Maríeta Konder Bornhausen
de Itaiaí e '0 Nereu Ramos de Florianópolis e a

Maternidade Carmela Dutra.

necessidades do mundo moderno -

se
.

enquadrar dentro da fílosofía da
nova educação, modernizando os

seus métodos de ensino, oferecent
do local compatível com a função
da escola que é educar, em

ambientes propícios aos alunos.
O ensino supletivo poderá ser

absorvido pelo aluno interessado
no diploma de 10. ou 20. Grau, o
qual é ministrado diariamente nos

Períodos da manhã, tarde e noite,
com duração de 8 meses. ,

Como são realizados 2
exames anualmente, os Cursos José
de Alencar preparam os alunos em

dois períodos, por .ser impossível a
este eliminar em apenas 4 meses as

.

7, matérias exigidas para a obten-
. ção do certificado de aprovação,
em virtude da dificuldade natural
do aluno há muito afastado ,da
escola,' em assimilar tudo o que ,é

dado neste curto espaço de temo,
po".

O supletivo forma o elemento
interessado em nível de '10. Grau

(ginásio) e 20. Grau (Científico),
enquanto que o pré-vestibular
(intensivo),' prepara o aluno para
Ciências Humanas, Ciências
Biomédicas e Ciências Tecnológi­
cas.

Também deverá funcionar uma
turma especial aos· sábados, das 14·
As 18, horas, com o objetivo de
atender aos âlunos que trabalham

. durante a semana.

As -matrículas para o supletivo
já estão -abertas, sendo exigido o'

pagamento de uma taxa no ato da

inscrição de Cr$ 80,00, e mensali­
dades de Cr$ l00�OO ('10. Grau) e

Cr$ 120,00 (20. Grau). As maté­
rias constantes da programação são

Português, OSPB, Matemática,
Geografia, História, EMC. e Ciên­
cias. À idade mínima exigida para
a matrícula nos cursos é 18 anos

para o 10. Greu, e .lI anos para o

20. Grau.
'

.

o asfalto te�iria de repente. Faltam ainda aproximadamente 100 metros para sua conclusã�
/

Quando serão colocados
os 100 metros de asfalto '

no Jardim Santa/Mônica?
Sumiram. A ingênua explicação de

duas moradoras do Jardim SantaMôni­

ca, Trindade, foi a mais exata que se'

pôde verificar no local. Segundo elas,
as obras de asfaltamentosda Ligação

,
Santa Mônica - Làgoa foram interrom-.

,

pielas há cerca de um mês e até o

momento ninguém do local. tinha uma

noção mais exata.
'

O término do asfaltamento da

ligação Santa Mõnica
,

- Lagoa é

importante por envolver a solução da

"ponte grávida': Essa ligação será
usada como. desvio para as obras que se

fazem necessárias na põnte, em com­

passo ,de espera há muito tempo. O

trec-ho, ainda carente de cobertura

1

. , ,

. I .
'

AponteColomboSalles servirámelhora todos sevocêsouberusé-e
,

Graças ?is quatro pistas da Ponte Colombo
Salles e ao sistema viário que começa a ser

implantado nas duas cabeceiras, o tráfego é
mais râpído. Apenas na hora do "rum"
poderão ocorrer pequenas filas, mas com fluxo
contínuo. € indispensável, entretanto, que
você observe estas normas:

a) Se você quer conhecer a Ponte Colombo
Salles e seus acessos, utilize os seguintes
borários:9,OO ls 11,00 horas e 15,00 hs
1.7 ,00 horas, ou as tardes de sábados e todo
o dia dos domingos.

b) Mesmo nesses horários, nunca pare
sobre a.Ponte. Nos acessos, só estacione nos

lugares permitidos.
c) Quando quiser andar devagar não

diminua de 30 Km/b e utilize a pista da direita.
d) Nunca ultrapasse outro veículo, quando

não tiver certeza de que pode fazê-locom a

máxima segurança, respeitando as normas dó
Regulamento do Código Nacional de Trânsito,

e) Antes de entrar no sistema viário de
acesso, cuide que seu carro não esteja falhando
e que tenha gasolina suficiente para a travessia.

f) A velocidade máxima pemiítída é de
60 Km/h, e não deve ser ultrapassada,

g) Mantenha.dístância mínima de 5 metros
entre Seu veículo e o que vai na frente.

h) A Ponte é bem iluminada. A partir das
18,00 hs ou em situações especiais de tempo,
ligue só os faroletes.

,

i) Com neblina ou mau tempo, use' luz baixa.
.Nunea ligue farol alto ou luz de milha durante
a travessia.

j) Não se distraia. Não fotografe, não ."olhe com binóculo, não leia anúncios quando
estiver ao volante. A altura da ponte no vão
central é de 18 metros.

k) Segure a direção com ambas as mãos e

dirija com cuidado, sobretudo quando houver
vento ou a pista estiver molhada.

1) Em caso de acidente ç� outro veículo,

se você não puder ajudar não pare para
atrapalhar.

m) Obedeça a sinalização, preserve-a e

denuncie eventuais depredadores.
n). Se você vai passar a pé, utilize as

passarelas para pedestres. Elas são cobertas e

protegem você da chuva e ven to.

o) Se você estiver no Estreito lembre-se
que esse bairro, na fase inicial, continuará a

'ser atendido mais espontaneamente pela Ponte
Hercflío Luz. Mas, se quiser usar a Ponte
Colombo Salles procure primeiro atingir as
Avenidas Ivo Silveira e Max de Souza, evitando

.

sempre que possível, a Rua Gaspar Dutra, que'
continuará com um tráfego volumoso,

'

descongestionando assim, aindam ais o
cruzamento desta com a Avenida Ivo Silveira.

p) Finalmente, não esqueça que as ruas
implantadas ou retificadas são apenas o
início do complexo viário a ser completado
com o tempo, e que constituirá, ai sim, a

solução definitiva.
q) Porém, não confie ern demasia. Não

\ saia de casa para o local de trabalho em cima
da hora, desenvolvendo velocidade incompatível
com a segurança

'

DETRAN
ENCURTE A DISTÂNCIA. MAS NÃO ENCURTE AVIDA

,

,
,

,
,
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.Eles lembram o tempo das campanhas, quando procuraram conscientizar o povo da necessidade do HU
• '1 '

"Est�os lutando há muito tempo. O hospital é uma necessidade"

PoIydoro': conc/,!são
começa etn agosto

e termina em 30 meses
_ A cobertura técnica da construção do Hospital

Universitário será feita pela Escola Paulista de Medicina.
já foi iniciada a organização do escritório técnico junto à
Universidade Federal, a fnn de que a construção tenha
início em agosto, devendo ser concluído 30 meses

depois".' ,

A informação foi prestada ontem pelo presidente da
Comissão Especial do Hospital, professor Polydoro Ernani
de São Tíago, acrescentando também que o mesmo serâ

. concluído "por autorização do Goterno Federal, apôs
reivindicação feita pelos Ministérios da Saúde, Educação, e
Previdência Social, no sentido que os hospitais inacabados
fossem defmitivaménte terminados".

Disse ainda Polidoro São Tiago que "estamos lutando
há muito tempo, pois o hospital é urna grande
necessidade, tanto para a comunidade em geral, como

para o ensino médico. Os hospitais que-servem atuahnente
a universidade não têm condições didáticas, faltam leitos,
o número de estudantes aumenta e não conseguem
atender as exigências da atualidade. Ou se faz urn hospital
novo, ou então o ensino médico e para-médico tenderá
decair sempre mais" .

Obras enviou um ofícío ao. propríetãrío de depósito de
materiais embargando. a obra.

Por sua vez, e Prefeito. Municipal' determinou
.

a

abertura de um inquérito. admínístratívo, cem e objetivo
de apurar as responsabilidades tende em vista que o.

alvará, legalmente concedido, teve que ser cancelado, pois
a obra em questão. deveria se situar em terreno. atingido.
pelo Plane Diretor vigente.

'

Excedentes internos da
Ufsc tem prazo até

"Para que a Diretur possa agir efetivamente, no sentido ,amanhã para matrícula
de nortear a polüica turistica da Capital, é fundamental I
que tenha uma estrutura financeira: Nisso se resume' Tendo como lacaio Auditório da Reitoria tem inicio
tudo", desabafou ontem o diretor de turismo, Mauricio

'

hoje, devendo terminar amanhã, o prazo para realização
.Amorim, acrescentando que "enquanto não houver das matriculas dos alunos considerados "excedentes
dinheiro, continuaremos meramente com o serviço de internos" da Universidade Federal de Santa Catarina,
recepção e atendimento aos turistas". portadores do Atestado de Vaga, expedido pela Sub-Rei-

- O carnaval, que custou mais ou menos 600 mil toria de Ensino e Pesquisa, conforme o Edital no. 02/75
cruzeiros, consome praticamente. toda a verba da Diretoria do Departamento de Administração Escolar.
de Turismo (90%). Como o carnaval é a festa de maior ,

expressão do Estado, não podemos deixar de investir nele. A matricula será efetuada, obedecendo os pré-requisi-
Mas, a verba fica estourada' para o resto do ano. Em tos a requisitos paralelos, assim como a ordem cronológica
fevereiro, já 'está praticamente deficitária. 'da concessão do Atestado de Vaga. No dia 07 serão

Na Diretur, há apenas cinco pessoas (três recepcio- conhecidos os nomes dos alunos que conseguiram efetuar
nistas, uma secretária e uma servente) trabalhando, além a matricula, com direito de reiniciar os estudos" sob a

do diretor. ''Não há. estrutura para atender tudo. Deveria denominação de "akt'ylOS especiais".' .

haver uma estattstica de entrada de turistas, por exemplo, A reclamação geral entre os "excedentes internos" da
com um posto na ponte e outro no Aeroporto. Mas para Área de Ciências Biológicas é que "esta matricula especial
segurar o turista, é. preciso oferecer-lhe alguma coisa. Mas só beneficia os alunos da Engenharia, porque o Cumculo

ficamos. deficientes inclusive em material de informação, tem poucos pré-requisitos, ao passo que nós estamos

folhetos. amarrados dentro dos pré-requisitos e por isso de quase
.Este ano foi introduzida apenas uma modificação no nada vai adiantar esta matricula".

.

plano de atendimento turtstico da Ilha, ou seja, um

atendimento constante no Aeroporto Hercüio Luz,
juntamente com o Deatur, através de uma recepcionista.
Segundo Mauricio, "planos não faltam" mas de nada
adianta fazê-los enquanto não houver dinheiro suficiente.
De momento, não vejo solução para o problema, porque
Florianópolis é um munictpio pobre e sempre há coisas
nas quais é mais urgente investir dinheiro':

metal e vidres já conchnda. Posteriormente serão. feitos os
acabamentos internes e externos, considerados relativa­
mente fáceis, uma vez qur e prédio. possui poucas
divisões, sendo. constituído quase que somente de amplas
salas, a não. ser no. terceiro. andar que é ·destinado. a

abrigar as instalações de quatro órgãos diferentes.

UNão temos dinheiropara'
nossos projetos".

(Amorim, da Diretur)

Alvará provoca abertura

de Inquérito (questão
da Praça do Estreito)

A Prefeitura Municipal de Florianópolis abriu inquérito.
administrativo. para apurar 'responsabilidades tendo. em

vista a concessão de um alvará para a, construção de um

depósito. de material, em' área destinada a ampliação. da

Praça Nossa Senhora de Fátima, no. Estreito. O
documento foi: cancelado. tão. lego a Secretaria de Obras

percebeu que a referida obra seria imolantada em área
incluída no. programa de desapropriações para ampliação.
daquele logradouro público, ,

. Segundo informações do. Secretário Mário. César

Campos, nà' co.ncessão. do alvará ho.uve um lapso. de um

fu�cionário. daquela Secretaria, po.is o. mesmo. pensou que
a referida o.bra �eria co.nstruída no. o.utro. lado. da rua e

não. em terreno.s reservados para a Praça Nessa Senho.ra de
Fátima. Tão. lo.go. foi percebido. e engano, a Secretaria de

Lançado na AL projeto
do- Setor 'Oceânico

Turístico da Ilha de se,
Eni solenidade realízada na Assembléia Legislativa

segunda-feira à noite, e Grupo. Financeiro. Besc fez e

lançamento. do. Projeto. de autoria dos arquitetes Luiz

Felipe Gama Lobo D'Eça e David Ferreira Lima, relativo.
ao. Setor Oceânico Turístico da Ilha de Santa Catarina.

Ao. ato. estiveram presentes o. governador Colombo
Salles, Secretários de Estado, Presidente do. Grupo.
Financeiro. Besc, autoridades civis, além do.s autores do.
referido. Projete. Inicialmente e Diretor de Besc Turismo,
Cyro Gevaerd, ressaltou que "este trabalhe prevê a

implantação. de equipamento. urbano. tunstíco, tende a

sua implantação. projetada a curto, médio, a longo prazo.".

Mais adiante,' o. diretor da Besc Turismo. asseverou que
"realmente e turismo em Santa Catarina atravessa uma'
fase excepcional, partindo de nada.para um planejamento.
exequível, coo.rdenado., prudente e perfeitamente adequa�
do. à po.tencialidade de no.sso. Estado". Em sl?guida, Gama
D'Eça explico.u em· detalhes e Pro.jeto., ressaltando sua

necessidade de aplicação., "pois a ilha de Santa Catarina
contém um po.tencial turístico. da melho.r qualidade".

Prisco: "não cortar o cordão umbilical"

Santa Catarina passará a' ter um

hospital altamente diferenciado, tanto
em planta fisica quanto em sofisticação
de equipamentos, permitindo assim um

desenvolvimento acentuado da saúde. E,
na lista de reflexos que "provavelmente

.

não será completa", conforme se referiu,
Prisco Paratso cita "uma.extraordinâria e

importante ampliação do mercado de
trabalho ", que exigirá a contratação de
maior número de professores, médicos,
enfermeiros e bioqutmicos, principal­
mente, de nivel superior, assim como

técnicos em enfermagem, em raios, X,
laborataristas e uma série de outros

profissionais de ntvel técnico.

que "nossa campanha foi válida para
abrir os olhos de muita gente, para
exigir explicações sobre determinadas
atitudes dos órgãos responsáveis",
Afirmou ainda o presidente do Dire­

tório que "atualmente as aulas ssão
descentralizadas em diversos locais, e

isso dificulta demais aos alunos. Por isso
aguardamos com muita atenção o trans­
correr dos acontecimentos, já que neces­

sitamos de coisas concretas ".

I

I

A Casa da Cultura, situada na esquina das ruas Tenente
Silveira e Álvaro. de Carvalho, deverá estar concluída até e

próximo.' mês de maio, segundo informou ontem a

Secretaria do. Governo. O edifício. ocupa uma área de
2.780 metros quadrados, possuindo cinCo.' pavimentes

I incluindo térreo. e subsolo aproveitáveis, cem entrada pela
rua Álvaro de Carvalho.
A obra está sendo. executada pelo. Departamento.

Antõnomo de Edificações desde agosto de 1973. A

aplicação. de recursos estaduais cresceu de Cr$ 300.000,00
naquele ano, para Cr$ 1.350.000,00 em 1974, sendo. que
a Secretaria do. Governo assinou dois convênios cem o.

Ministério. da Educação e Cultura, através de Conselho
Federal de Cultura, na importância de Cr$ 300.000,00,
para a conclusão daquela obra,

ESPAÇO REDUZIDO

Apesar do. espaço.' destinado. à implantação. dos órgãos
de cultura de Estado. ser considerado até certo. pente

I
reduzido, a Casa da -Cultura terá condições de abrigar

, condignamente a Biblioteca estadual, pois o. primeiro. e

segunde andares são. reservados para esse fim. Segunde
informações técnicas, o. espaço. destinado à biblioteca terá

condições de abrigar 200 pessoas sentadas _ 100 em cada
andar _ existindo. também 'uma área destinada para a

leitura pelo. método. Braille.
No subsele e andar térreo. cem entrada pela rua Álvaro.

de Carvalho, ficará situado. o. Museu de Arte de Santa

Catarina, com um espaço. destinado. à exposição. perma­
nente _ àcervo de MASC _ e para exposições periódicas,
além de auditório. No. terceiro. andar ficarão. respectiva­
mente a Academia Catarinense de Letras, Conselho
Estadual de Cultura, Instituto. Histórico e Geográfico,
além da Asso.ciação. dos Ex-Combatentes Secção de Santa

Catarina, esta Ultima po.r força de lei estadual.

Segunde fonte da Secretaria de GÓvemo., antes do.
encerramento. da gestão. de atual Governo, a Casa d'a
Cultura deverá estar com a co.lo.ação da.� esq' adrias de

Al1DlOS dizem que 'número de

leitos 'para ensino é pouco
Muitas campanhas foram desenvolvi-

. das pelos estudantes da área biomédica,
visando a conclusão "imediata" do
ex-Hospital das Clinicas. "Uma necessi­
'dade dos estudantes e do povo", era um

dos slogans usados na época. Plásticos,
faixas, exposição da maquete na Praça
Xv, foram argumentos utilizados pelos
universitários.

Agora, com a perspectiva de ver o tão
sonhado Hospital Universitário conclui­
do, eles se queixam que "o Hospital de
Caridade não consegue mais atender a

demanda. O número de alunos t,ende a
.

.

.

\ .

aumentar, mas o número de leitos é

pouco". Outros.reclamam que o HU não

foi concluído "por desinteresse da pro-
•

pria UFSC", explicando que a universi­
dade se acomodou com a situação,

. 'pagando uma «taxa 'ao Hospital de,
Caridade. Saindo o HU, eldl terá que
assumir toda a responsabilidade e isso
implica em muito' dinheiro':
.Para o estudante José Luiz Moreira,

da Sa. Fase de Medicina, 'muita gente
tomou consciência da premente necessi­
dade

.
do Hospital, tanto' para nós,'

estudantes, como 'para a comunidade, de
modo especial para aqueles que não têm
INPS. Por enquanto, temos que aceitar o

que existe. NãQ acredito que õ HU s�rá
concluido tão cedo. Em todo caso,
sempre se tem esperanças".

Prisco Paraiso: reflexos

positivos para a Secretaria

Presidente do ,DA lembra as

campanhas de um ano atrás

Mostrando-se já conhecedor de deta­
lhes técnicos de funcionamento do futu-'
ro Hospital Universitário, ao Citar, por
exemplo, "que 73 leitos serão destinados
li pediatria", o Secretário da Saúde,
Henrique Prisco Paratso, permite, com

isso, que se observe a importância desta
obra à área da saúde catarinense.

Para ele, a conclusão do hospital,
'anunciada anteontem pela reitoria da
Universidade Federal de Santa Catarina,
"terá reflexos altamente positivos" para
o setor de atuação de sua secretaria.
Considerou, entretanto, "o primeiro e

mais importante reflexo, a melhora das
condições para o aprendizado': Exter­
nou o desejo de que'o HU "não indique
a cristalização do aprendizado apenas
dentro de si':

'

MERCADO DE TRABALHO
- Espero que não seja cortado o

cordão umbilical que liga os universitá­
rios aos demais estabelecimentos hospita­
lares do Estado, pois cada um deles é
também um local de ensino': Mas, além
do aspecto didático do hospital, o secre­

tário se mostra otimista' com a ameniza­
ção da carência de leitos da rede hospi­
talar estadual, com a implementação dos
320 novos leitos que serão oferecidos.

Refere-se à "injeção desses 320
leitos" . não .só' em termos de Grande
Florianópolis, mas de Estado, argumen­
tando com dados estattsticos colhidos
em 74 no Hospital Celso Ramos e

Infantil reveladores que aproximadamen­
te a quarta parte dos pacientes atendidos
em Florianópolis vêm de outras cidades.

Para o acadêmico de Medicina João
Pedro Carreirão : Neto, presidente do
Diretório Acadêmico do Centro Biomé­
dico, "sempre fizemos campanha pela
conclusão do Hospital, pois urge sua

conclusão. Ele é a tábua de salvação dos
cursos médicos".

Carreirão Neto faz questão de ressal­
tar a validade das campanhas desenvolvi-,
das pelos estudantes da área biomédica,
há menos de um ano atrás, lembrando

A Casa da Cultura

já está quase no 'fim.
É concluída em,maio

.i

'Prefeitura não ,vai mQis
instalar cestos de·'

lixo nas ruas da cidade

A colocação de cestos para o recolhimento do lixo no

centro da cidade foi um sistema abolido há algum tempo
pela Prefeitura; tendo em vista que a. utilidade dos.
mesmos para conservação da limpeza pública revelou-se
praticamente nula. Há-algum tempo atrás, o Secretário de
Obras Mário César Campos falando sobre o motivo da
retirada dos cestos das praças e ruas da Capital, informou
que a ação depredatória da população foi que obrigou a

Prefeitura a tomar essa .a titu de.

Segundo o Secretário, os cestos eram colocados e quase
que imediatamente carregados pela população e por esse'

motivo, a Prefeitura começou a adotarum novo sistema
com recipientes presos aos postes de iluminação os quais
podiam) ser, destacados para a retirada dos detritos. Na
impossibilidade de retirar os cestos, a população começou
a amassar os suportes, às 'vezes acidentalmente, como era

o caso dos, automóveis que estacionavam em cima da
calçada e amassav.am os mesmos.

Com a implantação dos serviços de limpeza pública
pela Sanenge, voltou-se a pensar na possibilidade de
recolocação dos pequenos lixeiros na cidade. Segundo

. informações da Sanenge, o contrato firmado com a

Prefeitura não estabelece a implantação desse tipo de
equipamento, mas a empresa admite a possibilidade de um '

estudo sobre o assunto, desde que o mesmo seja solicitado
pela municipalidade.

Por ou tro lado, a Sanenge tem certas restrições sobre a

utilidade dos -cestos de lixo espalhados pela cidade, tendo
em vista que a população nem sempre os utiliza como
deveria. Segundo informou, o lixo só é depositado no

recipiente, se o mesmo estiver próximo, pois C;JSO contrâ­
rio é jogado no chão. Para a empresa de limpeza pública
seria muito mais fácil simplesmente colocar o conteúdo

, '. -

aos cestos nos carros ae (.UIICIU e nao jazer a vu"c:çau,
caso a população realmente os utilizasse.

Tendo em vista a falta de conscientização popular para
com a limpeza pública - fato que segundo a Sanenge é
generalizado em todo o País - a empresa prefere
continuar com a varreção sistemática das ruas e logradou­
ros públicos, sem adotar o sistema de cestos. Mesmo
admitindo a possibilidade de um estudo Sobre o assunto, a

empresa considera o equipamento obsoleto e provavelmen-
te niio--irá adotá-ro.

' , -\,
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